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Por hallarse onfermo uno do los co-
bradores de este periódico, el que lia-
d a la recaudación de las suscripciones 
en algunos de los barrios de esta ciu-
dad, se han distruibuido los recibos del 
mes de marzo entre varias personas 
que efectuarán dicho cobro, las cuales 
llevan, para cuando los señores sus-
criptores se los exijan, los documentos 
que los identifican. 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A 
NACIONAL 
) Abrió de 87§ á 87¿. 
. f Cerró de 87 | & 87J. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Aynntümieuto 1* Hipoteca 
Obligücioues Hipotecadas del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetoa Hipotecarios de la l i l a de 
Cuba 
Telegramas por el cable, 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DKi 
Diario de la Marina. 
A I . D I A R I O D E I -A MAlUNAo 
SABANA. 
T B L B a S l A M A a DAJ A N O C H E . 
Madrid, 20 abril. 
H a s ido a p l a z a d a l a d i s c u s i ó n so 
bro l o s s u c e s o s de M e l i l l a , v i s t a la. 
a n s i e d a d por quo c o n t i n ú e ol d e -
bato s o b r e l o s s u c e s o s de V a l e n c i a 
C o n t i n u a n d o e n e l u s o de l a p a l a -
b r a e l e x m i n i s t r o de U l t r a m a r se* 
ñ o r M a u r a , d i r i g e q u e j a s a l G o b i e r 
no, y lo p r e g u n t a q u é h iao y q u é 
o m i t i ó e l g o b e r n a d o r de a q u e l l a 
p r o v i n : i a p a r a m e r o c o r l a s e p a r a 
c ión . de s u m a n d o D e c l a r a que no 
q u i e r e p r o d u c i r d i s i d e n c i a s e n s u 
part ido , y quo s ó l o por c u m p l i r u n 
dober no puedo s u p o n e r s e quo q u i e -
r a f a ' . t a r á otros d e b e r e s . 
E m p i e a a e l S r P i d a l y M o n s u d i s -
c u r s o s a l u d a n d o a l Pont i f i co , quo 
a c a b a d-a p r o n u n c i a r p a l a b r a s d e p a z 
d e s d e e l punto do v i s t a re l ig ioso -
s o c i a l y p o l í t eo; d i c e q u e e l CS-obior-
no i t a l i a n o h n p u e s t o l a f u e r z a a l 
s e r v i c i o d e l d e r e c h o p a r a g a r a n t i r l a 
s e g u r i d a d de l o s p e r e g r i n o s ; s a l u d a 
a l Grobiorno do l a N a c i ó n que a l se -
p a r a r a l Q o b e r n a d o r de V a l e n c i a , á 
todos l o s c r i s t i a n o s d e s a g r a v i a ; de* 
f i ende á l a p o b l a c i ó n de V a l e n c i a de 
l o s c a r g o s q u e le h a h e c h o e l s e ñ o r 
M a u r a , y d i c e quo t i e n e m i l e s de 
c a r t a s p r o b a n d o l a i m p u n i d a d do l a s 
t u r b a s quo a t r e p e l l a r o n á l o s pere -
g r i n o s . 
Madrid, 20 de abril. 
E l P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a de 
P u e r t o P i c o S r . D i a z A g o r ó h a s ido 
n o m b r a d o m a g i s t r a d o do l a A u d i e n -
c i a de l a H a b a n a , y p r e s i d e n t e de at 
q u e l l a a u d i e n c i a D . V e n a n c i o Z o r r i -
l l a . 
H a s ido a c e p t a d a l a d i m i s i ó n á D . 
S e v e r l a n o P r i e t o m a g i s t r a d o de l a 
A u d i e n c i a de l a H a b a n a . 
S . M . l a P e i n a P e g e n t e h a f i r m a -
do u n decreto c o n v o c a n d o á l a e lec -
c i ó n de u n s o n a d o r por l a U n i v e r s i -
dad de l a H a b a n a p a r a ol d í a 3 de j u -
nio. 
Madrid, 20 de abril. 
N o s e h a n cot izado h o y e n l a B o l -
s a l a s l i b r a s e s t e r l i n a s . 
Londres, 20 de abril. 
T e l e g r a f í a n de B a e n o í i A i r e s a l 
" T i m e s " de e s t a c i u d a d q u e h a l l e -
gado u n e n v i a d o d e l p r e s i d e n t e o-
lecto d e l B r a s i l S r . M o r a o s p a r a 
c o n f e r o n s i a r c o n e l jefe de l o s i n s u -
r r e c t o s b r a s i l e ñ o ? S r , M a r t i n s , a-
c e r c a de l a s c o n d i c i o n e s de p a z e n 
l a p r o v i n c i a de PLo G r a n d e do S u l . 
E n d i c h a c o n f e r e n c i a e l S r . M a r 
t i n s p i d i ó l a d e p o s i c i ó n d e l G e n e r a l 
Caot i l l o , q u e so h a g a n n u e v a s o l e e 
c l o n e s l i b r o m e n t o , so r e c o n o z c a n e n 
s u s e m p l e c o á l o s o f i c i a l e s quo h a n 
tomado p a r t e e n l a i n s u r r e c c i ó n y 
por ú l t i m o quo a n t e s de l a s e l e c c i ó 
n e s se d é u n a c o m p l e t a a m n i s t í a á 
todos loa comprom-at idos y e n c a u -
s a d o s por c u e s t i o n e s p o l í t i c a s . 
Lisboa, 20 de abril. 
S e h a n ab ier to l a s C o r t e s por tu -
g u e s a s e l 1 5 . E l G o b i e r n o c u e n t a 
c o n 1 0 9 d i p u t a d o s a d i c t o s y e l r o s -
to s e d i v i d o e n 4 9 p r o g r o s i s t a s , 1 1 
i n d e p e n d i e n t e s y 2 r e p u b l i c a n o s . 
París, 20 de abril. 
A v i s a n de M a r s e l l a quo ol gobier-
no do M a d a g a a c a r h a a a o g u r a d o á 
l o s E s t i d o s U n i d o s l a c o n c e s i ó n de 
toda l a parto s u r d e l a I s l a 
Berlín, 20 de abril. 
D l c u n do C o b u f g o quo e l p r í a c i p o 
h e r e d e r o do P u s i a h a dado p r o m e -
s a de m a t r i m o n i o á l a p r i n c e s a A -
l ix H e s s e n . 
Bruselas, 20 de abril. 
C o m u n i c a n de A m b c r o s que M a -
d a m a J o n i a u x , p e r t e n e c i e n t e á l a 
a l t a s o c i e d a d do e s a p o b l a c i ó n , h a 
s i d o a r r e s t a d a por h a b e r e n v e n e n a -
do á s u h e r m a n a , s u h o r m a n o y á u n 
t í o s u y o por c u e s t i o n e s de p ó l i z a s 
de segxiroa sobro l a v i d a C o r r o ol xu-
m o r d e que h a confosado s u c r i m e n . 
C t m p r a d o i u . toda 
Valor. P.8 
A C C I O N E S . 
Banco Eupafiol de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
CompaDla Unida de los Ferro-
rrilos do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla. . . . 
CompaCía de Caminos de Hierro 
do Sagna la Grande 
Compaüía de Caminos de Hierro 
de Cien fuegos á Villaclara 
Compaüíu del Ferrocarril Urbono 
Cornpafiía del Ferrocarril del Oes-
te 
Cornpafiía Cabana de Alambrado 
de Cas 
Bonos Hipotecarios de la Cornpa-
fiía do Qas Consolidada 
Compañía de Gas Üi spano-Ame-
rlcaua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Bofiuería do Azúcar de C&rdenas. 
Compafila de Almacenes de H a -
cendados i 
Empresa de Fomento y Navega 
clón del Sur 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfaegos y Vil laclara . . . . 
ílod Telefónica do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla do Caba 
Compafiía I.onju de V í v e r e s , . . . , 
Ferrocarril de Gibara y Holgoín 
A c c i o n e s . . . . . . . . . . . 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano i 
Vifiales.—Acciones 
Obligaciones 
TUhann, 19 U 
85 (i 100 
63 & 68 
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100 á sin 
Abr i l A" 1H04. 
1 OFICIO. 
lIG U A N D A N r í A G E N K R A l i DK MARINA DELi 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
NlJdOClADO DE iNSCRirCCIÓN MAEÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dlapnesto por el Excmo. é I l t ino. Sr. Comandante 
General del Apoyadero, que los eximones para Ca-
pitanes y Pilotos de la Marina Mercante tengan la-
gar según está diapnesto, en los tres áltimos días Lá-
biles del presente mes, voriQt.ándoao ios de los p r i -
mores en la Jff.i tura do Kstado Mayor itel mUiuo, y 
los de los otros en la Comandancia do Marina de la 
lirnvlncia, con arreglo á lo que preceptúa la Real 
Orden do 17 de Abr i l do 1801; los Pilotos qae qaie-
rau «xuminavse, presentarán sus instancias docu 
montadas á dieba Superior Autoridad, y los alumnos 
al Jefo do la expresada Comaudbncia de la provin-
cia, antes del día 2fl, y en ésto, concurrirán á esta 
Comuudauoia General para sufrir t i reconocimiento 
prévio que dispone el inciso otUvo de la precitada 
soberana diíposicién. 
Lo que do orilcn de S. E . se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 18 de Abr i l de 189-1.—El Jefe del Nego-
ciado, Umilio <U Acosla y Eyerman. 5-20 
COMANDANCIA G E N E R A L DE W A R I N A D E L 
A TOSTADERO DE L A H A B A N A . 
ESTADO M A T O n . 
A V I S O . 
Concediilo el enganche en la Armada al Cabo de 
mar de primera clase, en situación de Reserva, Pe-
dro Cujiao Novo de Francisco, natural de Jada, b r i -
gada de la Corufia, se lo avisa por este medio para 
que se presente á hora hábil do oficina, en este Esta-
do Mayor, para prestar su conformidad. 
Habana, 17 de Abr i l de 189J.—El Jefe de Estado 
M a y e , Anitque Albacete. 4-19 
AdiriiiOstrncidn de Hacienda tic la provincia 
do la Habana. 
SUUHIDIO INDUSTRIAL. 
Deliieudo dar principio á 1» constitución de gre-
mios y coa el fin do proceder al nombramiento de 
Síndico* y Clasificadores, para la imposición de 
cuntas en el próximo ejercicio de 1894-95, se convoca 
por este medio á to(U>s los industriales que componen 
IOÍ gremios que á coktinnacióu se expresan, para 
que conciirran al local que ocupa esta Administra-
ción, en el día y hora que se les dooigua, al objeto 
úr p oneder á los citados nombramicutof, oncare-
ciómloles la puntual asistencia al acto; en la intel i-
gencia que do no concurrir á la Junta en el día y 
hora quo so les señala, esta Administración, sin ha-
cor nueva oonvonatoria. procederá á numpllr lo dis-
puesto en el inciso 2? del aitículo 60 del Reglamento 
de la Contribución Industrial. 
Habana, 21 de Marzo de 1894.—i7b«¿ iVarada.— 
Vt? Bu?: Avgusto de Ilosalts. 
GREMIOS Q U E SE C I T A N . 
D i » 21 . 
Carpintero» con taller, á las 74 de la mañana. 
Herreros y cerrajeros, á las 8 de ídem. 
Peliiqiicros-harb'eros con salón, con 4 ó más sillo-
nes do afoitur, á luí 8} de Idem. 
Relojero» compositores, íí las 9 do ídem. 
Sastios sin géneros, á las DJ de Idem. 
Tintorerías donde se tiñon, lavan y limpian ropas, 
á las U i (IJ Idem. 
Vendtidoros de uavsjas, á las 12 de l<l«in. 
Orden de la Plaza del dio 20 de abril ¡fc 
SERVIÜIO PARA EL DIA 21. 
Jefe de día: El Comandante del batallón do Inge-
nieros Voliintarios. I ) . Pran - Isco Heriiández. 
Capitanía Oeneral y parada: Hatallón Ingeniero» 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Koiua: Ar t i l l e iU de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel 1» Cató-
lica. 
Visita de Hotpital: 109 batallón de Artillería, 1er. 
Capitán. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 4? cuarto; Ar t i l l e -
ría, 1er. Idem; Ingenieros, 2'̂  Moni; Caballería de P í -
tarro, Her. Idem. 
Ayudunto do Guardia en el Gobierno Militar: El 
19 do la Plaza, D . Carlos Júst lz . 
Imaginaria en Idem: E l 2? do la misma, D . Ricar-
do Vázquoz. 
El tícneral Gobernador, Arder ías . 
Coranpica*s. — IC1 T. C. Comandnat* Harjfsntn 
Mayor, Luis Otero. 
T E L E O U A J m CDMERCIALES. 
N u e v a - Vorfc , a h r i l J 9 , d l a s 
d e l a t a r d e . 
Ouzas enpafiolns, A 91^.76. 
CentencH, & $4.5)0. 
Oesciionio pnpol comercial, GO div., de S i 
A 44 |»or ciento. 
CanibloH «obre Londre^ <>0d[v. (ban^uoroH), 
A 14.871. 
Idem Hobro Purfs, 00 djv. (banqueros), A 6 
IVancoH 1M. 
Idemsobro llambnrjfo, 00 dir. (banquerofl), 
A 05| . 
VOUON registrados de los Estados-Unidos, 4 
jtorciento, cx-enpdn. 
Ceutrinitras, n. 10, pol. M , A 2 í , 
Regular A buen retino, de 2,7110 A. 2 OflO. 
Azficar de miel, do 2g A 2}. 
Mielen de Cuba, eu bocoyen, uomiual. 
E l morcado, Urmo. 
VENDIDOS: r>,»00 sacos de asúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, A $11.10'. 
Harina l'atont Miuncsota, 14.45. 
í s n i d r e s , a b r i l J iP . 
Azficar do remoladla, tlrme, A12i8. 
Aídcar contríniga, pol. 06, A 14i0. 
Idom regular retino, A 11(9. 
Moscabado, A 12. 
Consolidados, A 1004, ox-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 24 por 100. 
Cuatro por ciento espaflol, A 044, ex-lnte-
r a r í s , a b r i l J U . 
Beuta, 8 por ciento, A 00 francos G0 cü?., 
ox-Interés. 
(Queda prohibida la repradueoión de 
los telegramas que anteoeden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
fnteleotual.) 
Caíionen) "Magallanes".—Edicto.—Don José M a -
lla López y Padilla, alférez de navio de la A r -
mada, de la dotatlón del ceñoncro "Msga la-
ñes", v Fiscal nombrado para instruir sumaria 
por el delito de primera deserción, al marinero 
de Kceniida clime de la misma dotación, Francis-
co Palomar v Curo, que salió de á bordo eu la 
noche del '¿fi de Febrero último, cstatldo el bu-
que en Nuevitas. 
Usando do las facultades (>uo me conceden las 
Reales Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y em-
plazo por esto mi tercero j último edicto, al marine-
ro de «cgiinda clase Francisco Palomar y Caro, para 
quo en < I término de diez díai-, á partir do su publi-
eaoión, se pre ente eu esto buque í dar sus desear-
gnu; en la ihic'igencia quo de no hacerlo así, se le 
seiruirá la causa y juzgará en rebeldía. 
A Uordo del expresado, en Gibara, á 9 de Abr i l 
de lHHi.—Jos¿ María Lópes. 3 19 
Commidancia Mi' i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto do la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Manuel Ducfias y Ramírez, Teniente de Navio, 
Ayudante de la'Comandancia da Marina y Ca-
pihindi del Puerto, Fiscal do la misma. 
Por este mi tercer edicto y término do diez día», 
cito, llamo y emplazo, p*ra que comparezca en e»ta 
Fiscalía, en día y hora bábUcs. sd corneta que fué 
del Hatallón mixto do Ingeniero» de «sta plaza en 19 
du Mayo AA 1888, Manuel Domenecb Ginofarte, 
hijo de Teodoro y de María, natural do San Fernan-
do, provincia do Cádiz, á fin do notificarle el resul-
tado de la sumaria Instruida con motivo de haber 
apnrecido en la playa de la Fragata «-n 31 de Mayo 
(lo 1S91 el cadáver del corneta de la misma clase. 
Apolinar Escribano _ . „ 
Habana, 16 de Abri l de 1894.—El Fiscal, i l a -
nutl thteñas. 3-19 
Rosendo Fernández—Manuel Vilabrille—Domingo 
Blanco—Josefa Martinoz—José Fernández—Silve-
rio Gonzalez^-Leonardo Fernández—Angel López 
Valentín V . Sánchez—Juan A. Rivero—Joaquín 
Gome/—Laureano Alvarez—Nicolás Bodelón—Si-
món Villavielle—Pió Guerrero—Modesto F e r n á n -
dez—Juan López—Servando M . Salenal—Brígida 
Romero—Antonia López—Manuel Suarez—Manuel 
Rodríguez—Antonio Sesto—Vicente¡Mato—Vicente 
Mato—Vicente Delgado—Antonio Car taya—Jo»6 
Frude—José Fernández—Manuel Sabe—Ventura Ca 
sas—Angel Montero—José Calas—lesus Martínez— 
Miguel González y 2 mas—Joaquin L . Ches—Pere-
grino Leuden—Cacobo Santo—Manuel Suarez—Ma-
nuel MarqneBa^—Juan Vázquez—Ramón Santos— 
José Corral—Ramón MariOo—María Mella ó hya 
—Nicolasa Monsonte—Matilde Monsente—Carmen 
Fernandez—Juan Gutiérrez—Ramón Silveira—Luia 
Monsente—José M Mato y 1 mas—José D . C i l — 
Jnan Vilaa—José Obregon—Rafael Rodrienez—Gre-
gorio Pérez—C. de la Iglesia—Jaime Fernández— 
Joaquín R. Diaz—Manuel López—Manuel Fe 
rreiro. 
S A L I E R O N . 
Para la C O R U Ñ A y S A N T A N D E R , en el vapor-
correo espaiiol Alfonso X I I I : 
Sres. D . Antonio Hevia—Constantino Albuorne 
y Sra—José Pérez—Francisco Rodrígaez—Segundo 
Isla—Celestino Menéndoz—Faustino Sánchez—Ma-
nuel Pérez—Francisco Alvarez—Sinforosa P é r e z -
Manuel García—Antonio Poreilla—Manuel Osorio 
—José Suárez—Francisco Menéndez—Niooláa B á r -
cena—Francisco López—Manuel Estalada—Anto-
nio Menéndez—Casiano Menéndaz—José Fernán-
dez—Manuel Saardia—P. Collado—José A r i a s -
Manuel Martínez—Félix Bal lán—Félix Vig i l y Sra 
—Ramón Zardon v Sra—Manuela González—Ceci-
lio Suiroz—Félix Menéndez—Joaqoíe Sánchez—Ra 
raón Robills —Pedro de Amézaga—Santiago L . A 
gnirre—Tiburcio Astuy—José ÍJ. Rentena—Manuel 
Amézagay Sra—José Quintana-Saturnino Sainz— 
Pablo Rimban y Sra—Isidoro Martínez—Manuel 
García—Aurora Hornos—Deogrncias Snncbez y 
Sra-Domingo Trneba, Sra. é hijo—Manuel Gnn 
zález y Sra—Francisco Fernández—Benifacio H e -
rrera—Juan González—José Sánchez—Manuel Ar-
ce—Bibiano Alvaroe—José M . Ruiz—Gavino Trne-
ba—Manuel Miranda—Manuel Pelayo—Alberto Gó-
mez—Francisco Navarro—Jesé Beveijo y Sra—Juan 
Dópez y Sra—Manuel G a r c í a - D a n i e l Seto—Balhi 
na Piñeíro—Fálix Pérez—Domingo Fernández—Vi-
cente V á z q u e z - F é l i x M . López—Antonio Mencías 
—Manvel Lópoz—Josó Mar t ínez—Cami lo Te 
r rán—B-món Antolo—B, F r o n t e l a - J o s ó Ar ía s -
—José Rev—Ricardo Alonso— Antonio Latorre— 
Manuel BolaDo—Vicente Fernandez y señora—José 
Pérez—Antonio A . Alvarez—José Vi la l ta—Jos» 
Valdoa—José González—Jacobo Paido—Carmen G 
Francisco Fontela—Isaac Mnrí lo señora, tres hijos 
y dos criados—D. Garrido—Tomás M u ñ o z - F . G.— 
Jul ián Diaz—Concepción Hernadez—Antonio Ortlz 
é hijo—.Vicente Cayuso—Leoncio López— Agustín 
Arce—Justo "e la Cuesta—M. Ruiz—Francisco Par-
do—Santiago Gonzá lez -Berna rdo Suarez-Vicente 
C. Estrada—Fernando Cano—Gil Alonso—Juan M. 
—Crbtob-'l Prieto—Natciso Cuevas—Antonio Fer-
nandez—M. Díaz—Polioarpo Canabat—José -uarex 
—Deogracias García—Manuel Fernandez— Alfredo 
López—Pedro Menéndez—José Varóla Bernardo 
Qarcia y dos h'jos—J»-sns Rala—N del Riego—Ma-
nuel M. Martiuez—Josefa Alvarez—Jooe Paez—An-
drés Sánchez—Manel Otero—Toma» Rodríguez—F. 
Riopena—José Soura—Pranc'sco Martínez—Antoni 
Ferro—Manuel Fernandez— Bernardo Antels—Vi-
cente Vellons—José Pena—José Anauena—Bonito 
Ruiz y hermano—Jnan M a r t í n e z - J o s é Lope£—Ma-
nuel Seage—Fernando Slsto—G. GarcU—Antéa lo 
Martínez—Ramón Bello—Jesús Duran—Viconto B 
—Francisco Sánchez—José Sánchez—JMO M. Díaz 
—José Muño»—Francinoo Bartolomé—Jóse B . Mar-
tínez—P^blo Gom"»—José López—Prudencio Ele-
jmde—Pedro Micheberia—Luisa de Pelsyo—Juan 
Raba s-ñora y tres hijos—Luciano M . Gómez y ae-
fiora—Francisco Campos—Antonio Fontaeaal—Ro-
bnstiano Sanroatt'n—Anselmo Montera—José Gar-
cía—Esteban Fernandez—Juan Savino—Manuel R i -
vero—Angel Gómez—Domingo Mier—José Carcedo 
Ramón B irro—Dolores Villa y dos hijos—Dolores 
Marti l le ' é hijo—Gavino Menéndez y 4 h jos—Dolo-
res Cuesta-Mannel Valdés—Félix Andinos—Anto-
nio Miores—Francisco Vega—Fernando Fernandez 
—J'-sé Rodríguez—Gerónimo López—Darío Pérez— 
R. Goózalez—Caridad Torrez—Jaan Fernandez-
Juan Rodr íguez -Rosendo Martínez—Evaristo For-
cellade—Juan Rodr íguez—Rosendo Mart ínez—Ri-
cardo López—Santos Cueto-Antonio Regalado—Ju-
lián Kstenan é hijo—M. R. Monzón—Rosendo Alva-
rez—Jaan Riego—Pedro Mar t ínez—José Barcia— 
Fidel Rodr íguez—Manuel Roda—Manuel Fernan-
dez—Cayetano Naella-Juan Guerra--Esteban Cam-
p a - J o s é M. Vilar—Agustín Otero—M. Vigo—Juan 
Díaz—Benito Moreno—Nicolás Mar t ínez—Andrés 
Pereira—Manuel González Francisco Mone—Fran-
cisco de Campo—Manuel Vietes y un niño—José A -
veleiras—Francisco Csmacho—Juan Serpa—Andrés 
Ramos—Manuel Tronay—José Pérez—Santiago Aris 
—Pedro Mayo—Antonio Rodríguez—Pablo SI va— 
Pedro Silva—Carmelo Rejo—Ramón Rodrignez—E. 
Domínguez—Ramón Castro—Joté M. Pérez—José 
M. G'?lpi—Mauue Bouza-Josc Oensgimas—Ra> (6n 
Patns—Eduardo Domínguez—Juan A. Farro—José 
Rodríguez—José Alvarez—C. Valles señora é hijo— 
Manuel Suarez—Juan de Lillo—Manuel P. Alonso— 
Francisco Pérez—José M . Ollvier—Vicente Díaz— 
Venancio Guardado—Santos Herrera—Franciico 
ColUdo—Laureano Montoto señora y 2 h'jos—José 
A. VegB—José Fernandez—Eugenio Alon.-o—Gavi-
no Alvarez—Ramón Flores—Antonio Cabo—Fran-
cisco Fernandez—Francisco R e y — J o s é Tanego— 
Francisco Básalo—Benito RoJritruez—Antonio A l -
varez—Antonio Diaz—Celestino Crespo—Miguel 
Fspano—Francisco Sánchez—Antonio Va/qui-z— 
Severlano Martínez—Juan Duci—Modesto López— 
J . Lustro—T. Lustro—L. Quirós—Marqués de Sau-
doval—Pedro Taladrld—Antonio R. Gil—Josó No-
gueira—L«is Ta i romas—B. Barreiro—Juan J u s t o -
José Durán.r-,Jofí López—G Hidalgo—Manuel L ó -
pez—M. Alvarez—I. fiotor—R. Qotra—Mauricio Ca-
gedes-—J. Fraiigciro—Jnan Reynjnndo—Gonzalo 
Suarez—R .A. Váyquez—José Castre- J . Pérez—C. 
Oesuret—P Ce-uret—A Froircs—A. Pérez—Ptdn) 
Terradal—F. Blanco - José P a z - J o s ó T o r r e i - M . 
.Agustíi-—Roseuiio Aie-i—Dionisio Rufo—P. Sán-
chez--V. Reius--Manuel Gómez—M. Ares—Mauri-
cio ('astro—Andrés Arinefo—Gabriel Suárez—Sr.l 
vador T Moriinu—Hlb.rio A'o'ifo—Benigno Heire-
rn Murinno Torres—José Baleiio—Juitn Lemas— 
Ií. l'asndo—M. Incoa- F. Dopico—Vk-n.te Méndez 
L- Rodríguez—R. Berdardez—S. Gcnzález—José 
Visques-4- ' toiiio NoTOl—Argel Rotinilo—Catnilo 
Gonzalei—Serafín JJcijurpo-Dominco BUnco—Ma 
nucí M? López—M. feat.tos—Fe,'ro Ffirc3¡—J'1»^ 
Oulinurninez—8. Villniinevi»—M. Pacil—Jami Pcrez 
M icuel Pérez—Gri gotio Pérez—LorettM Rouio«— 
J o o é M:i-la Fe rnández—Fnuc isco Bwero—Jot.é 
Va^-|utz—Aut»iiiu Suárez—Eleutonio Miñones—Pe-
dro F e m i r o — R a m ó n I 'énz—Vicente Rius—Anto-
nio RndrijtneíT-—Bomóu Femón Fen iánd tz— José 
José Giizmán—B«ntí;>eo }?'>nt''iito—Ramón Fe rnán -
dez—Jo^é Calucai—Benito Prna—Gabriel M t i i s t i n 
—M>ii:Ufl Mutíuez—Didores D¡qne)-r-Toaá» Gntié-
nvz—Ja.iik Coutc—José Suárez—Severíno Quintero 
—RaniCii Piñeíro—Ramona Ucbo—Pedro B 'drgo— 
Sartlag'"Vulio—Ri.quo Fueu ' c—Biü i í to Go-nál-z 
José To onedc—Manuel San io—Jo téS ntu—R món 
S \ i , t o - AT>toTiio Porto R m ó i i Fen .án ícz—Ei.riquc 
Cue to—Jo»é FeriiándüZ— Ji né khlií'Wl—DRUafri 
Pérez—Pablo Claviello—José Pagóla—lileuter o E 
lourriega—D.iraingo Erizo—Vicente Rey—Baitfomc-
m Riego—Jusé Pifia—Gil Su5rez—Manuel Ricetra— 
Urbano B^lb ln—Alejo González—Isabel G ó m e z — 
Roía S:;rii—Ramón Bernul—León Arrué—M.uuel 
Sii lozo—Fedio '- 'oig—Erajcísco Basoa Biflora y !! 
hijos—Francisco Bínazani l ra—Juan Praga—Alfredo 
Ganrd—Franp seo Pssoiio señora y 3 hijos—Severo 
Gómez v Fumdi i Majipcl LlltPrre—•Antuu'0 Chein 
M. Tri-mols-Cjtalln:! Estevijí—Agustju Sala—Juan 
S-nz Jo^é Frins—Coi-é Corral-rwlgnaci" M o n - V i c -
t.>rl»uo G«r( í s - M a n u e l Iglesias—Gregorio Alonso 
Joi-é Garcí i—Ramona Qalntache—Teresa P a r d o -
Adelaida Risbo—Luis Bnerro—Seralia Rusas—Ma-
nuel Blaaoo—Hamni] Bellón—M-inuel Vizonjoo— 
Josó Pe rn íudez—F. Moroira—Yiconic M squ-ra— 
Dimlngo Tele—Jofé García—Perfecto Fc ixánd tz 
-.-^Baiilto Bello—Podro Alvarez—Brto'to A l o n s o -
Pedro Rodríirnez—R-imón Eswll—Ramó . i García— 
Antonio Calejij—Pedro Camacho—P. Camaña—An 
toui.> López—CaTvilaco Sard iña—Fnncisco Mosque 
ra-Adelaida Sollozo—Luiwa goto—J. eó M a r u H e r -
mida—Vicente Pernas—Autouió Acullá y faiaiba— 
José R. Vilarelii—Antonio María Goas—Manuel 
Gontela—L*óu Prado—Pranoisoo Fernández—Jo..é 
Mulla Osorio—Jo>é R o d r í g u e z - B . M •ribona—Jo-
sé DÍÍZ—Itiifrfol Gircía—Celestino Díaz—José Fer 
nández—Antonio Ibagurrendotia—Pedro Gofia—.Tu 
lio Gómez—Antonio M é n d e z - J u s t a Leal—Domingo 
Toree-Francisco Celis—Fernando Riibant—Eusta-
quio Esca l zo - í s i p ro García y familia—Juni López 
—José Solcís—Eufraoio San José—Teresa Castcll— 
Marcelino Bances—José Manin—Faustino González 
—Aurelio Prieto—Eusobi'i Helguera-Juan A. Men-
diola—Agustín Pintado—Ramón Vallo—Manuel Da-
llina—Ramón Suárez—Ignacie y Pedro García—Ce-
fsrido Iglesia—Francisco Fornindez—Ramón Pérez 
—Ricardo Gorzúlez—Inocencia Diaz—Gustavo Pe 
rez—José E Caro—Luis Robles y señera—Alvaro 
Guirilez—Rosario Irribari—Pascual Herrera—P. 
Villagrosa—Rnfael Moya—Victoriano Díaz—F-an-
c'sco Nadal—Vicente Erena—Rogelio García—Her-
minio Garav y 5 hijos—F. Bravo—F. Aza.—Juan 
Lerizena—Fernando Pardo—Joaquín Ruiz—Baldo-
moro Pérez—Crístohal G a r c í a - M a n u e l del V a l l e -
Benigno M a r t í n e z - R a m ó n Suárez—Antonio Gctle-
rrez y además 87 de tránsito y 97 de Ejército.—To-
tal 897. 
Para N U E V A VOjRj^ en el vap. esp. Panawd 
Sres D. Roquo Fuentes Sra ^ Mo—T S enses—S 
Schlvaroser—Aguitíu Orlguala—Ricardo Camille— 
Rnussell Georee—Concha Pérez—Isabel Fuen te -
Manuel Paz—Manuel Hermida—1 de tránsito—Total 
Para P I ' E R T O RICO en el vap. esp. B a m ó n de 
I l trrera. 
Sres. D. Maximino Labodea—Joaquín López— 
Julián Ojeda—José Zaragoza. 
P Ü E K T O 1)E L A H A B A N A . 
i l N T R A D A B . 
Día 30: 
De Liverpool y escalas, en 27 dja». vapor espft^ol 
Ernesto, capitán M . Qastolz, tripulantes 37, tff^ 
ncludas l.tiüO con carga á Doulofeaoo, hijo y 
Filadelfia, en 15 días. gol. americana, Edward J . 
Berwuil. capitán Bride, t r i i» , 11, tons. 1085, con 
carga á L . V. Placó. 
fiALl'JAM 
Día 20: 
Para Cornña y escalas, vapor-correo español Alfon-
so X I I I . cap. López. 
Nueva-York, vaper-correo esp. Panamá, oupi-
tán Rivera. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ginesta. 
VMtorni y escala*, vapor alemán Francia, capi-
tán Maller. 
M o v i m i e n t o do pamajaroat. 
E N T R A B O X-. 
D E C O R U Ñ A y escalad en el vapor español J^r-
nesto. 
Señores don Joaquín López—Rosa Onton—San-
«pgo LiflarM-Miguel Vill»oner»-Joié Qweí»»-
E n t r a d a s de ea bota jo. 
Día 20: 
kuevi ta», vapor Cosme de Herrera, cap. Vifio-
1 M: con 160 roses; 115 sacos azúcar y efectos. 
-Malas-Agius, vapor Tritón, cap. Beal: con 450 
sacos azúoar; 30 b o c t es miel y efectos. 
-Puerto-J'sdre, gol. Tres Hermanas, pat. Berua-
za: con 46 bocoyes miel y 4U0 varas maderas. 
-Mariel, gol. Tr&falgar, pat. Deulofeu: con 570 
sacos azúcar y 40 boooyos miel, 
•Sierra Morena, gol. Maiía Teresa, pat. Juan: 
con ROO sacos azúcar y 80 bocoyes miel. 
-Cabanas, gol. Unica de Coyanca, pat. Suárez: 
con 550 sacos azúcar. 
Bah ís -Honda , gol. Crisálida, pat. PeUicer: con 
750 sacos azúcar. 
-Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 630 sa-
coa azúcar. 
-Ba* es, gol. Jciefa, pat. Qu<Dart: con SCO tacos 
ezúoar. 
Día 20: 
Para Guanos, gol, Margarita, pat. Beueján: con e-
f«CtOR. 
Mariel, gol. Joven Gertmdii, pat. Palmer: cen 
Cárdenas , gol. Clío, pat. Alemany: con efectos. 
Teja, gol. Vicenta, pat. Esteban: con efectos. 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con efec-
tos. 
Bahía -Honda , gol. Joven Pepilla, pat. Visqne-
rra: con etectos. 
Cabaüas, gol. Unica de Coyanca, pat. Suárez: 
con efectos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: 
con efectos: 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: COE efecto». 
Bañes , gol. Josefa, pat. Guinart: con efectos. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Boyce, 
por Hidalgo y Comp.: con' ,801 tercios tabaco; 
206,925 tabacos torcidos; 5,797 cajetillas cigarros; 
7,021 galones miel de abejas: 10,489 barr les p i -
fias; 1,300 saco» azúcar; 1,610 kilos picadura; 207 
bultos legambret; 500 líos cueros; $28,000 en oro 
extranjero y efectos. 
——Nueva-Orleans y encalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Birney, por Galbán, Río y Comp.: con 78 
tercios tabaco; 19,800 tabacos torcidos: 280 barri-
les piñas y efectos. 
Delaware, (B. W . ) berg. amer. OdoriHa. capi-
tán Dassey, por Luis V . Placé: con 3,952 sacos 
azúcar. 
Delaware, (B. W . ) vapor inglés Mexican Princo, 
cap. Deuchars, por B . Truffin y Cp.: con 300,000 
kilos miel de purga. 
Rnatán (Honduras) gta. amer. Alice Vane, ca 
pitán Flores, por Moret, González y Comp.: con 
12.600 cajetillas cigarros; 328 cascos aguardiente 
v efeatoa. 
Brunswick, bca. esp. Montañés, cap. Riera, por 
J . Balcolls y Comp : en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Seguranca, capitán 
Hoffraann, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Maacotte, 
cap. Hau'on, por Lawton y Huos. 
Halifax. vía Matanzas, vapor inglés Beta, cap'. 
tán Hopkins, por R. Truffin y Comp. 
Canarias, vía CaíbariÓD. vap. esp. Julia, capitán 
Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
P o l i s a s c o r r i d a s «1 d í a 1 9 
de a b r i l . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, barriles 


















flbetracto de l a c a r g a do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar , sacos.... 5.252 
Tabaco, tercios 1.379 
Tabacos torcidos 226 725 
Cajetillas cigarros 18.3fl7 
Picadura, kilo» 1.610 
Miel de abejas, galones 7.021 
Aguardiente, cascos 328 
Pifias, barriles 10.76!) 
Cueros, líos 5^) 
Legumbre», bultos 207 
Miel de purga, kilos 300. Ü00 
Metálico $ 28.000 
PJLANT STEAJU 8 H I P L 1 N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Loa rápidos vapores-correos amencajuw 
MASCOTTB Y OLIVBTTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos loa 
lunes, miércoles y sábados, á la nna uo la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso j Tampa, donde se toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
Mo alguno, pasando por Jacksonví l le . Savauub 
Gbarleston, Richmond, Washington. Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans. 
3t. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de lo» Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores línorvS de vapores que salen do 
Nueva-York. Billetes de ida y vaelta á Nueva-York. 
$90 oro americano. Los conductores hjblaji <il oeste 
' laño. 
Les días de salida do vapor no so despachen pasa 
je* deapaés de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á »ns couslgnai* 
río», L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 85 
J . D . Hashagan, 261 Broedway, Nueva-York. 
D W . lWt.v—«i-v Siipcrir.,«T"i»- *'* —Fuertf Tai? 
M r f ^ uo IP 
;EMPRESA: 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Condes de las Antillas 
D E SOBRINOS D E Í Í E B K E R A . 
m u A GANARIAS. 
Vapor 
CT X J I I L I J L 
La Empresa Armadora de este buque, 
que fué la primera que inauguró BU? vinjea 
diroctofl á las Islka mencionada.!, y que r-p 
la única que los limita excluaivamente á 
las miamae, pono eu con. cimiento dé aque-
llos á quieues interese que ol expresado va-
por emprenderá su íicoótumbrado viaje el 
'¿5 del ••oniente mea, saliendo do esta capi-
tal á las dos do la tarde del expresado día, 
vía CAIBARIEN, para los sigaiomes puer-
tea: 
Santa Cruz de la Palmú', 
Sania Craz de Tenerife y 
Palmas de Gran Canaria 
Para mayor comodidad de loe señorea 
pasajeros, el vapor estará atracado á uno 
do los espiRonea del muelle do LUZ, qu** 
posee la casa, y en Caibarióa será conduci 
do el pasaje á Cayo Francés, por el vapor 
CLARA, también de au propiedad. 
Como eu otras épocas en que se han e-
fectuado estos viajes, tenemos cartas do 
distintas personas dándonos cuenta de la 
propaganda que se hacía, tanto en el sen-
tido de qua ol vapor no salía, ci'tuo otras de 
mal género, llamamos la atención do todos 
aquellos que deeson ecihavonnie en el mis-
mo, para que uo so dejen sorprender por los 
que se quieren valor por estos medica con 
miras interesadas; pues bien probado iiene 
ya esta Empresa, quo el día que se señala 
para la ualida, ea fijo, y en cuanto ai buen 
trato, pruébalo el hecho del crecido número 
de pasajeros que le dan la preferencia, y 
respecto á su rapidez, bien demostíado lo 
tidne en todas las travesías que lleva rea-
lizadas, pues solo ha invertido eu la nave-
gación do 10i á U siugladuraa, obteniendo 
de esta manera una ventaja de tres y has-
ta de cinco días sobre todos los demás que 
han venido haciendo eaoalas en las referí • 
das Islas. So despacha por sus Armadores 
los Sres, Sobrinos de ííorrora, San Pedro 
número 6 y en Caibarión por la representa-
ción de los mismos. 
135 33 mr 
TBilElíFOOMI 
de Ward. 
Serrlolo regular de Tapare» oorroos anerlcanos en-
3 » los pnorto» siguientes: 
Nueva York, Habana. ¡VlaUnsM. Nassau, .Santiaga 
de Cuba, Clenfaegoa, Progreso, Veraorui, T u p a n , 
T&mpico, Campoche, Frontera v Lagunfc. 
Salidas de Nnev» York para la Habana y Maiau-
t u todo» loj mióroolea i las tres de la tarde, ; par» 
la Habana y pnerífl» de Méj ico todo» lea lábftdn» i 
U una de la • . • u - . 
Salida» do la Habana para Nuera York todos lo» 
Inevos y los «ábado» á laa sel» de la larde, conc 
sigue: 




V I G I L A N C I A 
Y U C A T A N 
SENECA Myo. 
Salida» de Habana par» puerto» de H é tico todo 
los miércoles á las 4 de la tarde, como dgno: 
Y U C A T A N Abr i l 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
O B I Z A B A 
Y U M D B 1 Myo. 
P,VÍA JE*.—Estos hermotoi ?£.j>oie8 oonocldoi por 
luriplde*, seKuridad y regularidad de sus Ti^Jea, te-
niendo comoijid.iCfCs excelentes para pasajero» en ;n« 
eepaclodos cámares 
COHBESPORDBHOIA.—L» oomiponiencia se ad-
mitirá ún iounen te en 1» Admlaiatraoiór Goueral de 
Correos. 
CABOL,—La carga »e recibe en el muelle de Ca-
balleria h u t a la víspera del día de la salida r te ad-
mito para puerto» de Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, eto., eto,, 
y para puertos de la América Central y del con 
onnocimleptos direotM. 
F L E I E ; . — E l fiete de la carga p ú a puertos de 
M é m o ««i-A pagado por adelaatido en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Pora más pormenores dirigirse á loi agente». H i -
dalgo y Cp,. Obrapí» n í a w o 85. 
LINEA DE GRANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 
D E 
Pinillos, Saenz y Cp. 












E l nnovo, grandioso y rápido vapor 
C A T A L I N A 
DE 11,500 TONELADAS 
capitán B . J . DIEZ. 
Saldrá de sste puerto F I J A M E N T E el 30 






Admite pasajeros y un resto de carga 
incluso TABACO. 
Los vapores de esta compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores informarán sus con-
Bignatar ioa , Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios n ú m e r o lí). 
n 4 « 9 ÜSfl- ' i f ln i í 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGÜESA-AMERICANA. 
Para Tampico y Teracruz. 
Saldrá para dicho» puerto» «obre el dia 13 de A b r i l 
el vapor-correo alemán de porte de 2709 tonelada» 
capitán Sonderlioff. 
Admito carga á fleta y paaajeroi de proa, 7 «no» 
oasntos pasajeros de primera cámara^. 
P r e c i o » do p a s a j e . 
JSn 1? cámara E n proa. 
PARA TAÜFIOO $ 26 oro $ 13 oro 
VKEACKUZ $ 36 oro $ 18 oro 
La car ¿a se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Admluis 
tración de Corroo». 
Para Teracruz, Progreso y Tampico 
Saldrá para dicho» puertos sobre el día 20 de abril 
el vapor correo a lemán de parte de 213S toneladas. 
capitán Moller. 
Admitd carga á flete y pasajeros do proa j unes 
cuantos paspj^ros de primera cámara. 
Precios de pasaje. 
En l í cámara En proa 
Para VERACRDZ $ 20 $ 13 
. . TAMPICO 36 . . 18 
PROGRESO 46 . . 2 3 
La carga ue recibe por el muelle de Caballería 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
t rac ión do Correo. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventualfcj eu H A I T I , SANTO D O M I N G O y 8T 
T H O M A S , saldrá sobre el dia 30 de Abr i l el nue-
vo vapor correo alemán, de porto de 2709 toneladas 
capitán Sonderooff 
Aám.to cargn para 1J» ciados puertos y tambUiti 
traíbiirdos COÜ conocimientos dlroctos otra unjjran 
lrtm«M de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ÜSIA . A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores quo se facilitan eu \i\ ca?a consi^natnria. 
N O T A . — L a carga destinada á pu rtot en donde 
no toca el vapor, oerá tríisbordii-lu en Hamburgo 6 
tiü ni navrí! , i conveoienoia do lu fcmpwa. 
Admite psaajeroa de proa y uno» cuanto» de p r i -
nera edmuva para St. ThomaB, Hnvti , Havre) Ham 
:i»irgo, á precios Arrollados, sobro Ice qno Impomlrín 
1"onslgnatarios. 
áBVEBTENOIá IMPORTANTE, 
Los vaj iiifef esU empresa bac'in «soaii ei> mi 
fi •.nAí puertos ie lu Norte y Sur de la Isla 'í 
Cuba, siempre que HO les ofrerca carga suficiente pu 
rü V:UT;UT la MMla Dicha carga »« admite para los 
paertci de su iMaer^rio y t-Auioiéu para oualquior 
r» patito, can trasbordo en ol Havre 6 Hamburj. 
ÍJ-Í í aréfa r.¡ijlb»pur ft! mi>«!le do Caballería. 
L:\ oi'rrospí»i.iunfiiá sa'n» se raieilM ».a 1» Admini 
;r.>' .ó. <U l.MrrtM'S. 
¡Ai (MrtiimiMiM dirigirse •• os «ODíigíuata I 
'• Izní-^r. A. 51. Apartado do Correo 
« l J fTIN p .v i H Y CP . 
SOCIEDAD COMANDITA 
El herraoeo vapor espaio] 
JUAN FORGAS 
C a p i t á n D. J . A . LUZÁRRAfJA. 
de 5,500 toneladas, clasificado 100 A. I . , en 
el Llovds inglés, saldrá de este puerto F I -
JAMENTE el día 29 de Abril, ti las 10 de 
la mañana, vía Caibarién, para 
Santa Cruz de Tenprife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Cruz de la Palma, 
Málaga y 
Barcelona 
fZF'Si se presenta número suficiente de pa-
sajeros, hará este vapor la escala de ORO-
TAVA. 
Irán á bordo tres camareros para atender 
el pasaje de tercera. 
Admiten nn i-pato de carga y pasajeros, 
quienes rocibirrtn el esmerado trato quo tan 
acreditado tiene esta Empresa. 
Para mayor comodidad de los miamos, 
estará atracado el vapor al muelle de los 
Almacenes de Depósito (San Josó.) 
linformarán SUB conslsmatarlos, 
C. BLANOH Y CP., Oflolcs 20. 
o 395 1-ab 
N O T A . 
Se advierte que esta Empresa, atonta 
siempre á los deberes que imponen la hon-
radez y la seriedad, no dejó ni dejará nunca 
de cumplir lo que ofrece. Sus vapores ha-
rán, como hicieron siempre queso anuncia 
r o n , LA ESCALA DE CAIHARIUN Y DEMÁS 
CONSIGNADAS EN PERIÓDICOS T CARTELES, 
y no alteró ni alterará la fecha do salida, 
SEÑALADA COMO FUA, exceptuando los 
casos de fuerza mayor. Sirva esto de aviso 
para que los señores pasajeros, que cono-
cen las buenas condiciones de los grandes 
vapores de esta Linea y el excelente trato 
que en ellos se dispensa, no dén crédito á 
noticias falsas, propaladas con fines aviesos 
por competidores de mala ley. 
f A P O S M O S E M 
I)/C L A 
A N T E S D K 
u 
131 v a p o r - c o r r o o 
ANTONIO LOPEZ 
C A P I T Á N IVES A L T 
Saldrá priva Puerto RÍ0o f Santander ol 30 de A -
brl l á las 10 de In mañana, tfevaudo ta corresiionden-
cia pública y de oii,;io. 
Admite pasajeros para dichos put i to»; carga para 
Puerto Rico, Cádiz, B'U'ce'oua, Góuova y Saotan-
der. 
Tabaco para Pnnrto Rico. CVilz y Santander. 
Los posaporte» se entrugaríin ai rovibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Los pasajes se despachan hasta las 
5 d e l a t a r á f t d e l día 29 
Recibe carga á bordo hasta el día 1!7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficio» n, 38. 
L m i á D B I S W - Y O R S . 
« n c o m b l a f t o i ó x x c o n l o a v i a j o » 6 
Eteropa , V e r a c x n x y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Si» b a ? & u t r o » m e n a m a l o a , o s l á e n » 
p e l o s v a p o r e s do ©ata tmorte l o s 
o l a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l do £ 7 o w - 7 o r k : 
loe días» l O , 2 0 y S O de c a d a m o n 
NOTA.—Beta Comp«fiÍR tiene nblorta una pólisa 
flotante, asf para esta línea como parr, (odas las de-
más, bajo la cual puedan auegararno todos \at efecto* 
oas i» embarañen OD SBS vaporea. 
I 26 812-1 £ 
LINEA D B LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Efltft Compafiía tiene abierta aua púh&a 
f otante, así para esta línea como para todas las cíe* 
más, bajo xa onal pueden asegurarse todos los efecios 
qae se embarquen en sus vapores. 
H . Calvo 7 Comp., Oficios número 28. 
L I N E A D E L A H A B A N A A C O L O ! 
Es combinación con los vapores do Nueva-York y 
eon la Compafiía del fer rocarr i l de P a n a m á y vapotu 
de la costa unr y Norte del Pacifico 
C A P I T A N L A R R A G A N , 
P A R A 8 A O U A Y C A I B A R I E N . 
(ÜALIDA. 
Saldrá todos los lunes á las seis de la tarde del 
muelle do Luz y l legará á Sagua los martes, de 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibar ién los 
miércoles. 
I l E T O I I N O . 
Saldrá de Calbai léu los Jueves á las ocho de la ma-
flaua, y tocando en Sagtfa, el mismo día l legará á la 
Habana los viernes por la mañana . 
T A R I F A D B F L E T E S . 
A SAO D A . 
Meroanuíixs 45 ots. 
Víveres y ferreter ía 25 ct«, 
A C A I B A R I E N . 
Mercancías 40 ots. 
Víveres y ferretería 20 ots. 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemades de Gílinos. 
Se despacha por sus armadores, Sobrinos de H e -
rrera, San Podre u. 6. 
I o. i» 312-1 B 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Regla* 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
SECBETABÍA. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva y en c u m p l i -
miento de lo resuelto por la general, ae cita á los se-
ñores accionistas para celebrar sesión extraordinaria 
el dia 23 del corriente, á las 12 do la m a ñ a n a , en la 
casa de la Sociedad, calle de Mercaderes n ú m e r o 36, 
con objeto de tratar de la proposic ión del Sr. Presi -
dente tomada en consideración eu la general ordina-
ria do 16 del actual, referente á la reforma de loe 
Estatutos y Reglamento y aumento del capital so-
cial, así como de cuanto tenga re lac ión 6 sea conse-
cuencia de dicha reforma, procedióndose , en su caso, 
á los elocciones que por ta l motivo so hagan necesa-
rias. 
Y so advierte que, según el a r t ícu lo 31 de los Es-
tatutos, para que sean válidos los acuerdos se requie-
re estéa representadas en aquel acto las dos terce-
ras partes del capital social; y que desde el día 20, 
de doce á dos do la tarde, se e x p e d i r á n por Secreta 
ría á cuantos aoclonistas lo soliciten las boletas á que 
se refiere el ar t ículo 14. á fin do que la Junta pueda 
constituirse en punto de la hora seña lada . 
Habana, abril 17 de l ü ü i . — A r t u r o A mblará . 
C (102 5-18 
D E 
HIJO DE J. J0VER Y SERRA 
D E BAECELOÍTA 
99 
C A P I T A N D . A N t t K L A B A U O A . 
P A R A S A G U A Y C A I B A I U E N . 
S A L I D A . 
Saldrá todos loa viernes á las 0 do In lardo del mue-
lle do Luz y llegará á Sagua los sábados, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién ol domingo 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes á las ocho de la raa-
fiana y tocando en Sagua ol mismo dia l legará á la 
Habana los mlórcoles por la mafiaua. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A S A O Ü A . 
Mercancías á 45 ots. 
Víveres v ferretería & . . . . 25 cts. 
A C A I B A R I E N . 
Mercancías á 40 ots. 
Víveres y ferretería 20 cts. 
NOTA.—Estando en combinación con el l e r r o o í -
r r i l de la Chinchilla se despachan oouoolmientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de l l o -
rara. Han Pndro A 
M i SI I I ! 
E I L m i s 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
En cumplimiento de lo quo dispone el a r t í cu lo S6 
de ios Estatutos se cita é los señores asociados para 
la itrimora sesión do la jun ta general ordinaria que 
so na de celebrar á las fleco del dia 27 del corriente 
en las oficinas. Empedrado 42, oa esta capital. 
En diuha junta, que para que tenga efecto se n e -
cesita la concurrencia de la mitad más uno de ellos, 
se dará lectura á la Memoria de las operaciones prac-
tlcadus en ol trigésimo noveno año social, terminado 
en 31 de Diciembre de 1893, so n o m b r a r á una comi-
sión para el examen y glosa do las cuentas de dicho 
año y se procederá A la elección de tres vocales p r o -
pietarios y dos suplentes para reemplazar á los que 
han cumplido ol tiempo reglamentario. 
Habana, A b r i l 16 de 189L—El Presidente, F l o -
rentino F . de Oaray. c 600 8-18 
J. BALCELLS Y O* 
GIRO D E L E T R A S 
C U B A NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O TT O B R A F I A 
C 30 158-1 E 
N. 6ELATS 
El mágnlflco y rápido vapor español 
mmi JOVEE 
oapiian D. José Jove"1. 
de 5,500 toneladas, máquina de triple ex-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, CLA-
SIFICADO JEN E L LLOTD 100 A 1 Y CONS-
TRUIDO BAJO LA INSPECCIÓN DEL ALMI-
RANTAZGO INGLÉS, saldrá, de este puerto 
FIJAMENTE el 23 de Abril (VÍA CAIBA-
RIÉN) para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz do Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admite pasajeros de 1?, 2" y 3a clase en 
sus elegantes y espaciosas cámaras y ven-
tilado y cómodo entrepuente, ofreoióndolos 
el excelente trato quo esta empresa acos-
tumbra. 
Cat-o de que se presentare número sufi-
ciente de pasajeros hará escala en ORO-
TAVA. 
Para el servicio de los señores pasajeros 
de 8», irán á bordo 0 camareros canarios. 
De más pormenores informarAn RUS «or 
Manatarios, 
J B A L C E L 1 8 Y COMP., S. en O. 
CUBA N U M . 43. 
n 457 25-27raz 
BI hermoso y reloz v apor español 
J. JOVER SERBA 
de 5,500 toneladas, máquina de triple ex-
pansión, alumbrado eléctrico, CLASIFICADO 
KN E L LLOYD <|» 100 A 1 T CONSTJÍITinO 
BAJO LA INSPECCIÓN DEL ALMIRANTAZGO 
INGLÉS; saldrá de osto puerto FIJAMEN-





Admite un resto do carga, incluso taba-
co, y pasajeros do 1"?, 2" y 3? clase, on sus 
espaciosas y elegantes cámaras y ventilado 
y cómodo entrepuoute, ofreciéndoles el ex-
celente trato que esta Empresa acostumbra. 
Do más pormenores inforranrán sus con-
signatarios 
J . B A L C E L L S Y COMP., 8. en O. 
CUBA N U M . 43. 
0 WS 31-27 trur 
1 0 8 , A C t U T A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G t X T R A 
HACEN TAttOS POK E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a » 
l e t r a a & c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nneva-Orloaui, V e r a c r n í , M^ji-
oo, San Juan de Puerto-Rloo, Londrea, Par ía . Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, m p o l u 
Milán, Génova, Slaraella, Havre, L l l l e , Nante», Saint 
Quintín, Dieppe, Tonionm, Voueola, Florencia, Pa 
lomo , Tar ín , Mesina, & , así oomo sobre todas 1 
oupttaleg y pueblos de 
E S P A Ñ A B X S X J A S C A N A R I A S 
Conpsia ílel Ferrocarril fle Matanzas. 
S E O R E T A K I A . 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidente, de 
conformidad con lo resucito por la Junta Direc t iva , 
so cita 6. los señores accionistas de esta C o m p a ñ í a 
para celebrar Junta general extraordinaria, con e l 
único objeto do adoptar el acuerdo que se considere 
conTenicnte, sobre la proposición presentada en l a 
sesión extraordinaria del 26 del pasado Marzo, por 
varios señores concurrentes y que fué tomada en. 
consideración. L a sesión dicha t e n d r á lugar el 24 
del corriente, á las doce del día, en uno de loa 
salones del Paradero de Garc ía . 
Matanzas, A b r i l 10 de 1894.—Alvaro jDavastida, 
Secretario. C 571 11-12 
H I D A L a O IT C O M P 
26, O B R A P I A 25. 
Ilaoen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
f ;u vista y dan cartas do crédito sobro New-York , F l adellla, New-Orleans, San Froncisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciauadet 
importantes de los Ralados-Unidos y Eurapa, asi como 
l i b r o todos los pueblo» de España y «us provluolan. 
P I Ñ O N . 
Laiuparil la, 22, altos. 
H A C E P A G O S P O E B L C A B L E 
G I R A LET11A8 
A CORTA Y L A R G A V I S T A , 
•obre Londres, París , Berlín, Nuera-York y demás 
platas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como «obro Madrid, todas las oapltalos 
de provincia y p nobles chicos y grandes de EspaCa 
Islas Baleares y Canarias 
L . R U I Z & 0 
8, O ' l l E I L M , 8. 
ESQUIJÍA A M E R C A D E R E S . 
ÍSACKN PECIOS POB E L C A J 5 L E , 
F a c i l i t a n c a r t a » d«a c r ó d i t o . 
(•JiíHii le tun nolirc Londmii New-York, Now-Or-
loann, Milán, Tnrln, Roma, Venecla, Plorouoli , Ná 
polos, Lisboa, Uporto, Gibraltar, Uretnon, HuiubuT' 
jo, Parn, Uiivre, Nauto», (iimloos, llgnélU, L i l l e 
Lyon, DímtoOi veraovn;!, Han Juan «1^ Puerto-Rl 
•.to., etc. , 
Hobre lodiiH IM oupltultiS y pueblo!); sobro Palma dt 
Mallorca, Ibiza, ÍLihón y íínMu Orua do Tetiorifo 
Y m E 8 T A I S L A 
Sobro MaU'.uiíaa, Cá ilfnaH, K-medios, Santo Cla-
ra, Caibarién, Sagna la Grande, TrinldKd, f'lenfue 
%i>h. fUiJcti-Splrituf. Soutiago de Onna, Cifgo de 
vila, Mautauillo. Miuir dul Río. Gibara, I iio/lo 
Príiunp^, Noovltas. etc. 
u m m m m m k m m 
yUNjOABA ÉH TíL A NO M i m 
<le Oftiiovés y íxóinez. 
tHtuada i n la ñH'tU / ú i H i i tnt fé las de i larat iüa 
y iíftH P'- i ry. til ludo cafó L a Marina . 
E l mu)tes 21 del actual . las 12, so rematarán por 
disposición dol Sr. Administi'iidor de Hacienda y por 
deudas al Esttdo, varios efectos y enseres del ci-fé 
sito en la catín A u c l i i dol Norte n, 105, tusodos o» 
103'2'l y no se admitirá ofurtuque no cabra la intCKi'a 
t a sauón , utondo do cuenta dol romaludor abonar o 
anuncio y derecha» do nlmoneda. 
Habunn, Abr i l 20 de 189t.—Genovéa v Oómez. 
52(13 3-21 
I ¿ i ! fíjlrr."^ 
K B R C J U T T I L B S . 
MfifElíOÍ 
r m i í m l m 
oapitán A N S O A T E G D 1 . 
P a r a S a g a a 7 C a r o a r l t o . 
flaldrá lort inlérnole* 'r cadssonaviA, A L&tm'.» de l 
•ardo, de! rnuello do Lo», y llegará á HAOÜA Ion Jwt -
TW 7 á C A I B A R I E N loa rlomea. 
Saldrá de C A I B A R I l í N , tooAcd -1» Hnnr̂ . P»' 
« }• .•• MANA los domiunoB por la ¡na l a s» . 
T A R I F A D E PRECIOS. 
Di> la Habana á Sagua.. 
Di la ídem á Caibar ién . . 
Do 8a"ua á idom 
Mercancías 








SjT íTOT A. —Eotaaio en oombluacíóu ooa «1 f * i > 
arril de Chinchilla, se despachan c o n o c i ó 
•o'os para los Quemados de Gtlinsa. 
9» dMpachan i bordo. 4 Infom»»'••«b* aftrcf » 
<;501 1 Ab 
CORREOS 1)E LAS ANTILLAS 
Y T R A B P O B T E S M I L T T A B E B 
DE 
»ÜBBÍTÍ0H m M « a R f BA. 
VAHOII 
Cosme do Herrera 
capitán D. JOSÉ SANSÓN 
Kste vapor saldrá de esto puorto ol df» 35 do AbrD 
las 5 de la tardo, para los (ta 
H Í t l T I T A B , 
« I B A R A , 
I S 1 A Y A E I , 




Nuavllaj: Bree. D , Vicente Rodrigue* y C?. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa; Sret-. Monésy Cp. 
Gnautánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Caba: Sres. Gallego, Mosa y Cp. 
Ba iespaehaporsuiarms'loros. Saf Podro fl 
l 'ik 912-1 K 
Comfsitín Rtípresonlnllva <lc los Tenedorefl 
do Kouos IlipotocarioH emitidos por 
In CoiupHñí.i H!t>piiiio-A2ncricana 
do Oas coitsoli(fft;!ii. 
P R E S I D E N C I A . 
Por acuerdo do osla Comifióu tomado en ÍOBIÓTI 
celebrada en Ifi del corriente, tengo la honra do con 
vociir á los tenedores do loa B HIOH que la mimna Co 
misión ropi', sonta, p.ira colcbrar un 1 ruunión en los 
(.alones dul Cuino Espaflol do enl .i otndad á las tj 
de la uoclio del 24 del mea actual. 
E n eM i rcuuiÓH He dará cuouti (le un jiroyecto do 
converRión de las deuda» dodlcba Empresa lonatl o 
á reía UomUjda por el Consejo de AdminUtrnción 
de nquella. 
El (|uo nuecribo, considerando muy importante el 
proj ei to cilado y que debo soi'conocido v minucio-
samecto discutido por los poseedores de Bonos, rue-
ga á osto» que so plrv.in concurrir á la Rusodicba reu-
nión provistos de l o i comprobantea iudlspeuiiables 
para acreditar el niímero do llonoj quo p. sean, sla 
cuyo requisito no podrán asbtir. 
Los poi-eodoros do Bonos que m i d a n cu alta lula, 
fuura de la I l i J i ina. podrán bor ropresontaibiH por 
medio de caitas do personería, y los quo ronidan on 
la Ponínsula ó en el extraiijcro, por sus rtupuetlv,!. 
ft|)ode.radoB. 
Habana, 19 de Abr i l do 1894.—Viian García 
Alonso. c »19 3(1-21 la-23 
Baoco Español de la Isla de Cuba, 
Debiendo cclebrareo á las doce del día H. del eo-
rrioiito, la segunda setiión do la Junta Kcnoral ordi-
naria de accionistas, eon objeto de discutir la Me-
moiia y el Balance laidos y repartidos en la de hoy, y 
de prooédét á la elección do Consejeros y Sepornu-
merarios, so anuncia á los seCores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; advlrticndo quo con 
arreglo al aitículo 88 del Reglauiento, pueden usar 
iguaTuicntu del derecho quo los concedo el artículo 81 
del mismo. Habana, 1» de abril de 18iM.—El Gober-
nador, J'ovi' o 6. de 'Puñón. C 29 •4-20 
U o de terciaotes Baoooeros. 
S I N D I C A T U R A . 
Con el fin de dar cumplimiento á lo dispuesta en 
el un íeu lo 69 y siguientes del Reglamento del Sabsi-
dto Industrial, respecto al reparto y reclamaciones 
do agravio, se convoca á todos los señores que com-
ponen este g'-emio para el lunes p i ó x i m o 23 de los 
corrientes á las 3 de la tarde en el salón de sesiones 
do la Cámara de Comercio, Monte n . 3, altos. 
Habana, 18 de A b r i l de 1894.—El Síndico pr ime-
ro, Cosme, Blanco Herrera . 
6248 2a-20 2d-2V 
Gremio de Fábricas de Licores en frió 
con ginebra y ginebrón. 
K l Jueves 26 dol actual á las siete do la noche eu 
la Secretar ía de "Gremios de la Habana,' ' sita ea la 
callo de Lampari l la n . 2, Lonja de Víveres , se cele-
brará jun ta para el examen del reparto de 1894 á 95. 
Habana, 20 de A b r i l de 1894.—El Secretario, 
c 620 5-21 
Gremio de C a i á i s i a s de Moneda. 
Se cita á todos los agremiados para celebrar el j u i -
cio de agravios el dia 21) del actual á las 7} de la ma-
fiana. en lo» a'toti del cafó Mar te v Belona. 
Habana, 19 de A b r i l de 1894.—El Síndico. 
5244 5-21 
Gremio de Fabricantes de Tabacos 
que elaboran hoja de Tne l ta Abajo. 
Hecho el repartimiento de las cuotas que debe co-
rroHponder á cada uno do los Sres: agremiados so les 
convoca por e»tc medio para la reunión de examen 
dol reparto y juicio do agravios que t e n d r á efecto en 
los salones del Centro Asturiano, i i las 7 i de la no-
cbo dol jueves 26 del corr íante mes. 
Habana A b r i l 20 de 1891.—El Síndico. 
C 621 
Gremio íe sontaerías É faMca 
El I unos 23 del corriente, á las 7 de la noche, eo 
los salones del Centro do Dependientes se ce lebra rá 
lunta para el examen dol reparto y Juicio de agravios 
l que se reflire el ar t ículo 69 del Regltmooto. 
Habana, 19 de A b r i l do 1894.—El Síndico Pedro 
Viscaya. 5206 
G R E M I O Ü E A L M A W S N I S T A S 
de carbón vejeta] y leña. 
Bl día 25 del oorriento, á las siete y media de la 
noclic, t-n la ealle do Arnü tad n. 15«, altoá de Marte 
y Botaha, se oelebftM el ju ic io do i^ravios.—El Stn-
J n a n A l a r i i Abella. 520.1 4 20 
GREMIO DE CARBONERIAS 
J U N f ! i D E A G R A V I O S 
En cuinpliuiieoto del art ículo 6í) y para p r o c e d e r á 
•) procoptnado eo el ar t ículo 70 do!'Keglainonto para 
ii ImpoMlción ndininisiracióii y cobranza do la eou-
tribución in lustrial, convoco por este m e d i r á los se-
durea ajrrwiniadcs para lajattta qa-j ba do celebrarse 
el lunes 23 do los corriente,!, á luí gieie do 1» nuche, 
c i los nilones dol Cen.lro yentral de expended-res 
de carbón al par mayor y menor, sito oo los altos 
I ftafé Marte y Bolona, B;.I la calie de Amialad 156. 
H-ib.'.na, 17 do Abr i l do U94.—El Sínd oo p ú m e r o , 
O jbriel ('ovas. ñ l M -id-lí) la-23 
A l o m hacendados. 
Se baila actualmente en la Isla el Sr. D . Samuel 
Vickcss, lngeoiaro do la acreditada fábrica do ma-
quinaria pura hacer azúcar de los sefiorea P a w c e t í , 
Preston y (!j>., Liverpool, quien se ofroco á los so-
úoros bai'eiidados que quieran consultarlo, bien son 
on la Habana ó en sus fincas del campo. Pura más 
nfonuim dirigirse al Sr. I ) . T . A. Huylcy, ' ' b r a p í a 
i . 37, Habana, ó á los Srea. Zozaya y Cp. en Caiba-
Uin, 6 á los Sres. Brooks y Cp. on Santiago do Cuba. 
o RtK »r,-*AV 
D. Frederic H. Sawyer, 
Hepro^untaiito do The Mirrleos WatRon &. Yaryaa 
Co. L im tod, participa á lo j Sroa. Hacondailos que 
lesoon pod¡r aparatos, máquiuas ó molinos para ca-
ilu, u; ijos, mazas, corona" ó castillos do respeto pa-
ra la zafia venidera, quo se embarca rá ol 3 de mayo, 
Uspuai do cuya focha PU diroe.cióo será la de los t a -
lleres do dieba Compañía . Glasgow. 
C «09 »-30 
AUONAPtEiS 
a en Salnd 
abionarój ioaila do ropa E l Tionipo, todos los honar ó ses-
¿uardos reconocidos por la Junta Superior do la 
Oouda do Cuba; so admiten poderes para agenciar 
en Madrid diebo cobro Se venden varias carpetas 
o cedro y caoba, se dan baratas: Salud n. 2 y 4, 
• baiu 'tím» aU» Jr.-29,MT 
Gremio do cafés coi! coníUoría. 
E l limos 2;-! dol actupl, á lia» doce de su df i y «n U 
¡oretaría Gre nios do la Habana, sita eu i t oal'fl de 
Iii.rapni 111 v uúm. 3, Lonja Je Víveres , se ceU.brará 
Junta para ul examen dol reparto y juiolo de agra-
lol á óiie f« r«ftar« el urtículo 69 del Reglamento. 
Úlntl y turifiis vigente. 
Habana. 17 de abril do ISiU — E l Secretario. 
C 000 4-1» 
UUAKÍÍ5A C I V I L , 
Coiiminlnn<eia de la Jiirisdiccidu de la Jliibnua 
A N U N C I O . 
Debiendo sor vendido por doaocho el caballo Da-
mado "Saboyano." se anuncia al públ ico p i r a q a e 
las personan quo deseen t<imar parto cu la lioitacióu, 
concurran á las odio de la maQáná del di i 25 de' 
ctmil, al cuarto! do la Guardia C i v i l do esta capital, 
'to en la calzada do Belascoaín námovo 50, 
Habana, KI de Abr i l do 189).—Ei T. Coronel p r i -
mor Jef», ¡P, A. y O., E l Comaiidanto encargado del 
o.tpnobo, .A. Alonno. C nfll) fi-lg 
TlXl 'RESO DE AAIBOS M U N D O S ESTABtE-
líoido en 1856, Amargura esquina á Olloios. T e l ó -
no 5 7 . Itemislonos do bultos y encargos para toda 
la Isla, Pa&lnnila y Extranjero. Dilisencias do Je-s -
pacho do Aduanas y muti les. 50.H 8-18 
Compafiía Unida de los Ferrocarriles 
de Calbartóü. 
SECIiUTAUÍA. 
La Junta Directiva, en i.enión dul día do boy, ha 
acordado el reparto del dividendo activo nV 6, do seis 
por ciento on oro, cu esta forma: nno por ciento, por 
resto de las utilidades dol pasado afio de 1893; y cinco 
por ciento, á cuenta de las utilidades del presento 
uDo. 
Los señores accionistas que lo sean on esta fecba, 
podrán percibir lo que por hquidaotóu les correspon-
da, acudiendo á la Contaduría do esta Empresa, calle 
de San Pedro número sois, altos, ó á la Admlnistra-
oiúu del Camino, en Caibarión, de onoe á dos, desde 
e' día primero de Mayo entrante. 
Habana, 12 de Abr i l de 1894.-TE1 Secretarlo, Ma-
nuel M o ñ a s y Urquiola-
CW3 H 3 
G R E M I O 
de Barati l los de Quincalla. 
Eu cumplimiento de lo preceptuado eu el a r t í cu l* 
1 del Reglamento para la Imposición, Admin is t ra -
ión y CoPranza de la Contr ibución laduatr ial . oito 
por este medio á ioa sofioros Agremiados para l a 
unta do exámon dul reparto y ju ic io de agravios, 
ouo tendrá ufecto el día 22 del corriente, á las 12 dol 
ufa. «u los salones dol Casino EspaRol. 
Habana abril 17 d« 1894. — E l Síndico, Oabino 
Quintana. 60*8 5_i8 
So suplica á los fcenoiea tenedoras de bonos al por-
tador de la 
Spanish Amerisan Diyhl and Ihnaer Vompany 
ContolídaleíL 
{CompaRia Hispano Amerieana dt Gas. 
Consolidada.) 
Quo so sirvan presentarse dentro dol pinao má» 
brevo posible, en la Secretaria do la Empresa, M o n -
to nómero 1, los días liábilos, de doce á tres, á ñn da 
enterarles de un asunto importante. 
Por el Consejo de Adminis t raoióa , Pedro Balhoet, 
Proideate. Q K i f 1^5 14d-íi 
SABA.DO 21 5>« A B R I L O ? 1894. 
LO IMPOSIBLE. 
S i el Partido Beformista fuese, como 
los directores de la U n i ó n Constitucio-
nal, ol igarquía sólo atenta á los medros 
del dominio y á las satisfacciones de la 
soberbia, cabría suponer, como algu 
nos han dado en la flor de imaginar, 
torturando no sabemos qué manife»ta 
ciones del Sr. Becerra, que, mediante 
estas ó esotras componendas persona-
les, llegara, al cabo, nuestra agrupación 
á confundirse con la conservadora, ba-
jo el pendón y con las tendencias de la 
misma, so pretexto de que en duba no 
puede ni debe existir más que un solo 
par t ido español, como con insuperable 
torpeza denominan ciertas gentes sin 
previs ión ni criterio á la mezcolanza ó 
amalgama de todos los peninsulares 
©n un bando, inspirado por la suspica-
cia, enfrente y en contra de otro bando, 
constituido por todos los cubanos y 
determinado por las iras de la protesta 
regionalista. 
Pero como el Partido Beformista no 
es oligarquía ni montón de gentes a-
Ilegadizas, ni bacinamiento de despe-
cbados, sino partido político advenido 
á la vida pública para moderar las pa-
siones, suavizar las asperezas, ponde-
rar las fuerzas de esta sociedad; y, pa-
ra ello, adaptar las proclamaciones del 
nuevo derecho colonial á la historia, 
carácter y tradiciones ultramarinas de 
la Madre Patria, rompiendo con las 
intransigencias de loa sistemas irredu 
cibles y hasta con nociones tan contra 
puestas y rutinarias como muchas de 
las que hasta ahora habían venido sos 
teniendo las parcialidades antillanas, 
con intolerancia y denuedo semejantes 
al denuedo y la intolerancia con que 
en un tiempo se mantuvo en nuestra 
España la incompatibilidad de la mo 
aarquía y la democracia, á despecho 
de gloriosísimos ejemplos, como si una 
TCZ más viniese á comprobarse que 
nuestra raza se apasiona tanto ó más 
de las palabras, con énfasis proclama 
das y con sonoridad expuestas, que di 
las ideas y los principios, que son 
cual el alma de las cosas y de los su 
cesos; no cabe más que en el delirar de 
las personas imprevisoras el admitir 
el absurdo de que el partido reformis-
ta, partido de la paz moral entre cuba 
nos y peninsulares, pueda someterse, 
engañando inicuamente al paííj, obe 
deciendo sólo á los antojos de la ambi 
ción y á las humillaciones de! mercan-
tilismo político, á la oligarquía conser-
vadora que siembra la división entre 
los ciudadanos españoles por motivos 
de nacimiento y no por la altísima y ge 
nerosa razón de las ideas, que engrau 
deceu la mente, y de los sentimientos 
que ennoblecen la conciencia. 
Flota nuestra bandera en la aren» 
política de Cuba con absoluta inde 
pendencia de las del partido conserva-
dor y del partido autonomista, porque 
así entendemos que la reacción es un 
peligro aquí para el porvenir de la na-
cionalidad, no inferior al peligro del 
separatismo, como estimamos inadap 
table 1& autonomía política á la psico 
- logÍA colonial de la nación española, 
equivaliendo, en tal virtud, el triunfo 
de la nnf»; al aliento de las esperanzas 
antiespañolas , y la implantación de la 
otra á la subversión del carácter na-
cional, merced á la ingerencia de un 
piát^ma de todo eu todo extraño á n u e s 
tro modo de ser politizo y administra-
tivo. 
?mos, no obstante, decir, siquie-
ra pora colorar bien los matices de la 
opinión—ya que tan añcionados somos 
todos los españoles á los distingos y 
- sutilezas que, como resabio clásico de 
nuestra educación mental, llevamos 
en el espíritu—que, aun guardando la 
distancia que nos aparta de los auto 
nomistas, descubrimos en éstos, y así 
lo declaramos, un gran empeño cientí-
fico que los hace merecedores del res-
peto público y que si, por la rigidez de 
sus especulaciones jurídicas, los coloca 
fuera de aquella realidad nacional tan 
sagazmente invocada por el señor Cá-
novas del Castillo, los convierte, en 
cambio, en formidable resguardo de la 
nacionalidad contra el separatismo, cú-
yo es el procedimiento anticientífico 
de la guerra, esto es, la reversión, ine 
ñcaz ea tuestra época, á la sangrienta 
protesta de las armas. 
Insalvable es la distancia que noa se 
para de la autonomía colonial, por la 
razón que hemos expresado; pero no 
menos insalvable es la distancia que 
nos separa del partido de unión cons 
titucional, cuya doctrina según á todos 
consta, no ha sido definida ni, por lo 
tanto, explicada, como diariamente ve 
nimos demostrando con argumentos 
irrebatibles, Y si no podemos ni po 
dríamos avenirnos con esa agrupación 
es precisamente porque, carente de 
principios concretos, sólo la considera 
mos como mantenedor impenitente del 
estacionamiento, el cual, como ya de 
cía hace más de veinte años en plenas 
Cortes un ilustre personaje, refiriéndose 
por cierto á las cuestiones antillanas, 
equivale á la reacción, siendo cualquie-
r a otra solución mejor, más salvadora 
para la causa nacional, que el siatu q w , 
lleno «ie amenazas para el derecho y de 
peligros para el orden público. 
Digámoíilo muy alto y muy claro. E l 
Partido Beformista, que es un partido 
democrático, como deben serlo todos 
los grandes partidos en América, como 
ya lo son todos en la Madre Patria, 
excepto el carlista, que no por ello hay 
que considerar como absolutista (y así 
lo probó elocuentísimamente en el Con-
greso el diputado señor Mella) no pue-
de transigir con la oligarquía conser-
vadora, estadiza por lo menos, de todo 
en todo ajena al poderoso movimiento 
colonial de Inglaterra, Francia y Ho-
landa, apartada del sentir de la opi-
nión independiente y previsora de la 
Metrópoli, reñida con las aspiraciones 
de la mayoría de los cubanos y de la 
mayoría de los peninsulares aquí rebi 
dentes, u n a y otra representadas por 
el partido autonomista y por el partido 
reformista, y que sólo osa oponer á 
nuestro programa descentralizador, la 
alegación de un españolismo incondi-
cional que no es patrimonio suyo, sino 
característica do los tres partidos anti 
llanos. 
VAPOR-CORREO. 
A las cinco y media de la tarde de 
ayer, zarpó de este puerto con rumbo 
á Coruña y Santander, el vapor correo 
nacional Alfonso X I I I , llevando á su 
bordo 897 pasajeros, de estos 87 de 
tránsito y 97 individuos de tropa, con 
táudose entre el pasaje el Excmo. Sr 
General de Ingenieros D . Francisco 
Osorio, acompañado de su distinguida 
familia; los marqueses de Sandoval; 
capitán de Artillería Sr. D . Severo 
G-ómez í iúñez; D. Manuel Latorre, ofi 
cial de Administración Militar y fami 
lia; D. Gabino Trueba, capitán de la 5" 
compañía de Toluntarios Cazadores; 
teniente de Caballería D . Tomás Gu-
tiérrez; capitán de Infantería D . F a -
bián Geaer y famiüa. 
Los remolcadores Manuela José Ca-
ñixo, Aguila , Antonio López, Feria, E l 
v i ra y el vapor Invencible, este último 
con la siguiente inscripción en la ban-
dera: uLa 5" Compañía del Batal lón 
de Yoluntarios Cazadores, á su capi-
tán D. Gabino Trueba," llevando la 
música de! referido batallón á bordo, 
salieron fuera del puerto á despedir al 
vapor correo. E n todos ellos se veían 
uumerosas y distinguidas familias que 
habían pasado á bordo del Alfonso 
X I I I , con objeto de despedir al Sr. 
General Odorio y su distinguida fami-
lia. A todos deseamos una feliz tra-
vesía. 
F O L L E T I N . 25 
ÁMOEES OOEIATM. 
K O Y E I A E S C R I T A E N F M C E S P O R 
C S A E L 2 S M S R O U V E L . 
(Esta novela, publicada por la 
"Coitnos Edi tor ia l" , se halla de Tenía en la Ga-
tería L i t e r a r i a , calle de Obispo n ú m e r o 55.) 
(OOKTCÍÚA.) 
—¿Se podría saber á dóndef 
—Hubiera querido arrodillarme ante 
vos, amaros en una morada digna de 
vos. Pero he apresurado el momento 
de la boda, á la cual está unida la di-
cha de mi vida, temiendo que otros 
mas felices que yo, ó mas dignos, me 
arrebí? ^asen esta felicidad. 
—¿Y quót 
—yue el nido que os destinaba, lo 
he comprado.. 
— • E n qué barrio? 
—¿Bu cual lo preferiríaist 
—« E u el de San Germán! 
— E n otros tiempos, sí; pero hoy.. 
—¿En el de San Honorato? 
—Tampoco. 
—¿Por qué? 
— E s una vida nueva la que comien-
ao. . 2ío quiero ofenderos-. Os habéis 
most'v,do c->u nosotros demasiado ge-
neroso; :?.ero en este momento me pare-
ea que abandono una plaja querida y 
CIRCULO REFORMISTA, 
H a sido transferida para el domingo 
29 la velada política que mensualmente 
celebra aquella sociedad y que estaba 
anunciada para mañana. 
i ! 
Inspirados por un sentimiento hu 
raanitario, y no por un romanticismo 
cursi, vamos á dar á conocer á las per 
sonas generosas de esta capital el la-
mentable abandono y la triste penuria 
por que atraviesa la población infantil 
d é l a Habana. 
E l módico que comienza á ejercer su 
noble profesión sin contar con grandes 
recursos es el que se halla más eu con-
tHcto con la miseria en una ciudad 
grande y populosa y el que puede dar 
cuenta de las amarguras de la vida de 
las gentes pobres. 
Nadie como esos módicos que á pie 
recorren nuestros barrios pobres pue— 
leo enterarnos do las tristezas que 
preseneiaa á diario en esas casas cu 
quo la falta de higiene corre parejas 
con la falta de alimentación. 
Eecorriendo los barrios de Jesús Ma-
ri. Ceiba, Atarés , Villanueva, Pilar, 
Prñalver, SLIII Nicolás, Marte, San Lá-
zaro y Pueblo Nuevo se encuentran 
eafermos y tñu recursos, por lo menos 
el setenta por ciento de los niños: las 
consultas de los módicos prueban, en 
parte, esto hecho; ea ellos se v é que un 
treinta por ciento de los que acuden 
son niños pobres, y puede asegurarse 
que un gran número de ellos, por care-
cer de ropa ó por no tener absoluta-
mente con qué comprar las medicinas, 
dejan de acudir á los médicos. 
Casi todos los niños que concurren á 
las consultas se hallan afectados de en-
teritis por la alimentación, defectuosa 
ó impropia, de anemia profundísima 
los que ya han pasado el período de la 
primera infancia, debido á que no se 
alimentan y á que viven en casas que 
son verdaderos estercoleros. 
Tenemos la convicción de que esos 
inocentes perecen muchas veces ataca-
dos de esa miseria fisiológica, que es 
el terreno abonado para todas las in-
fecciones. 
N ingáa médico nos ha de desmentir: 
los niños pobres en la cristiana ciudad 
de la H«baaa viven en el desamparo y 
mueren á la inclemencia. Muchos, pero 
muchísimos niños perecen por falta de 
alimento; no mueren de hambre, pero 
so les envenena con alimentos inade-
cuados, porque sus padres ó tutores 
no pueden alimentarlos conveniente-
mente. 
Hay en la población infantil una gran 
parte constituida por huérfanos acogi-
dos al amparo de personas pobrísimas 
que los tienen á su abrigo; esos viven 
milagrosamente; no nos explicamos es 
te milagro, pero nos da cuenta del gran 
número de tísicos que perecen aún antes 
de llegar á los veinte años de edad. 
T si se cree que exageramos, véase 
lo que pasa con la Sociedad Protectora 
de Niños; no lo es posible, por sus es 
oasas entradas, atender á las peticio 
florida, algo así como mi patria, para 
ir á otro continente., que me es des-
conocido.. Y para seros franca, os di-
ré que deseo romper con la antigua v i 
da para evitarme disgusto y tai vez 
sonrojos. 
No se podía explicar con mejores for-
mas, pero tampoco con mas claridad 
Esto produjo un malestar en Cham 
bay pero fué pasajero. 
Andrea corrió con una sonrisa lo que 
sus frases tenían de amargas y de o-
fensivas. 
—j,Qué diríais del parque de Mon-
ceau?—continuó Bernardo. 
—Eso sería preferible Barrio 
nuevo, fortunas nuevas y familias nue-
vas. 
—Pues bien, sed feliz. Paseé is en 
él un hotel que os agradará, así lo es-
pero. Hubiera querido llevaros á él 
esta noche; pero es imposible. E s t á lle-
no de obreros, que es tán concluyéndole 
á toda prisa. 
—¿En qué calle? 
—Avenida Ruysdael. 
—¡Cómo! ¿En la Avenida Euysdael? 
¡Es justamente la que yo prefiero! 
- A nuestra vuelta estará dispuesto. 
¿Qué es lo que yo quiero más que agra-
daros? 
Andrea fué vencida por la ternura 
sin limites que brillaba en los ojos de 
su marido. 
- ¡ E n verdad que sois el mejor de los 
hombresl 
nes que se le dirigen de medicinas y 
alimentos; y nadie hace por loa niños 
de esta ciudad más que esa asociación. 
Cuando oimos hablar de ciertas ge-
nerosidades, aun aplaudiéndolas me-
recidamente, por la nobleza que las 
motiva, ponemos en duda su eficacia, 
porque si remedian momentáneamente 
la desgracia, no pueden ser suficientes 
para combatir el mal. 
U n país como Cuba no debe dejar 
en tanto abandono á los niños pobres: 
nuestros niños se mueren por el hv)m-
bre y en la miseria; los que escapan 
milagrosamente forman el seguro con-
tingente de la tuberculosis pulmonar ó 
de los degenerados criminales del por-
venir. 
Nuestras estadísticas con elocuencia 
sobrehumana revela n la gran mortali-
dad infantil. 
Durante el año de 1893 fallecieron 
en esta ciudad ¡¡2001. niños!!, cuyo ml-
mero merece fijar la atención do las 
personas generosas y de las autorida-
des. 
l í l crup causó 136 defunciones; el 
tétanos de los recién nacidos 292, la en 
teritis 202, la pulmonía y bronquitis 
157, la meningitis 24(5; cifras que ver 
daderamente infunden terror al pensar 
que pudieran haberse evitado, si no 
todas, por lo menos una gran parte de 
esas defunciones. 
Hora es ya de que las personas cari-
tativas se acuerden de ios niños po-
bres y tornea á su cargo alimentar á 
ios que carecen de sustento y curar á 
los que perecen en el desamparo. 
U n hospital para niños hace mucha 
falta, y si no es posible, ¿por qué no se 
establece un dispensario? 
Hagamos algo por los niños pobres. 
M. D E L F Í N . 
B u una revista mercantil que se pu-
blica en esta ciudad, destinada princi-
palmente á circular en las plazas co-
merciales de la Península, se hace la 
afirmación de que el Sr. Presidente de 
la Cámara de Comercio hallándose en 
Junta la Corporación y tratando del 
valor de la moneda francesa, recibió 
una carta del actual Sr. Gobernador 
del Banco Español, asegurándole que 
las piezas de 20 y 10 francos anterio-
res á 1866, se hallaban en París á des 
cuento. 
Estamos autorizados para contrade-
cir por inexacta tal afirmación. Ni en 
junta ni fuera de ella, recibió el Presi-
dente de la, Cámara comunicación al-
guna del Gobierno del Banco en el 
sentido á que se refiere dicha Ilevista. 
Sirva esto de oportuna aclaración. 
E L SEÑOR TRUEBA. 
A bordo del vapor correo nacional 
Alfonso X I I I se embarcó ayer para la 
Península, acompañado do su aprecia-
ble familia, nuestro correligionario y 
amigo el Sr. D . Domingo Trueba y Fer-
nández, vicepresidente del Comité del 
Partido Beformista en el barrio de Pue-
ble Nuevo. 
Desamosles feliz viaje. 
Ferinas áe la B M Í É 
14-83. 
Bata l la de l iucena. 
Desastroso fué para el ejército cris-
tiano que sitiaba á Granada la batalla 
de la Ajarquía, que derramó el luto y la 
consternación eu todos los pueblos de 
Andalocía: apenas quedó familia que 
no tuviese que llorar algún individuo; 
los que lograron salvarse de esa derro-
ta fueron reuniéndose en Archidoua y 
Antequera, escuálidos y moribundos. 
Queriendo aprovecharse de esa desgra-
cia Boübdil el Chico, Rey de Granada, 
con poderosa a fuerzas y acompañado 
de su suegro Aliatar, Alcaide de Loj¿, 
pasó el Geni!, devastó los can»pos de 
Aguilar, Cabra y Montilla y puso sitio 
á Lacena, que á la sazón ma ndaba el 
Alcaide de los Donceles, D . Diego Fer-
nández de Oórdova, que noticioso de la 
invasión de los sarracenos, había soli 
citado auxilios de su tío el Conde de 
Cabra, preparándose á defender á todo 
trance la población. 
No había llegado este auxilio cuando 
fué cercada y acometida la población 
por el ejército de Boabdil. E l joven Al -
caide de los Donceles hizo tocar la cam-
pana do rebato, á cuyo tañido acudie-
ron los vecinos armados á las tapias y 
las aspilleras rechazando valerosamen-
te los primeros ataques de la morisma, 
que emprendió cobarde retirada al es 
cuchar el estrepitoíso rumor de cajas ó 
instrumentos de guerra que llegaba de 
la montaña y que procedía do la gente 
del Conde de Cabra que acudía con sus 
guerreros á auxiliar al Alcaide de L u -
cen a. 
Urádos los dos caudillos resistieron 
bizarramente las acometidas de los ca-
balleros abencerraje, rompiendo y de 
sordenando las filas sarracenas y obli-
gando á Boahdil y Aliatar á pelear en-
vueltos en confusos pelotones. 
Grande fué la confusión y el pavor 
entre los sarracenos, que abandonaron 
sus acémilas cargadas con el botín de 
la anterior correría, emprendiendo ver-
gonzosa y torpe retirada. 
Uno de los episodios más salientes 
de esta batalla fué la muerte del biza-
rro caudillo Aliatar el anciano y terri-
ble Alcaide de Leja , padre do la sulta-
na Moraima, mujer de Boabdil y la 
mejor lanza de todo el ejército grana-
dino. Avanzaba Aliatar, buscando por 
los campos de Iznajar y de Zagra el pa-
so del Genil, cuando se encontró súbi-
tamente con una banda de caballeros 
cristianos, que le arremetieron visera 
calada y lanza en ristre. Mandábalos 
D. Alonso de Aguilar quien dijo al cau-
dillo sarraceno: 
—Eíndete y te otorgaré la vida. 
—Ni á tí ni á cristiano alguno, con-
testó el arrogante moro, se rendirá nun-
ca Aliatar. 
—Os amo—respondió Bernardo sim-
plemente. 
E inclinándose al oído de su mujer, 
añadió en voz baja, con el corazón pal-
pitante: 
—¿Me preguntáis adonde vamos?.. 
No lo se. Iremos adonde queráis 
A Lyon, primero; luego.. 
L a señorita de Meilhan se sobresal-
tó. 
—j A Lyon llegaremos dentro de un 
instante!—dijo. 
—¿Y bien?'.. 
L a joven lanzó un suspiro y dijo ha-
ciendo un gesto lleno de malicia: 
—No valía la pena, en verdad, de to-
mar el tren para detenernos tan pron-
to. 
—¡Ordenar! -dijo Bernardo mordién-
dese los labios. 
—Puesto que para ello me autorizáis, 
he aquí mi plan: 
E l marido se acercó cuanto pudo á 
su mujer para oírla mejor. 
—Comemos en el buffet de L y o n . . 
—Bueno. 
— E n seguida volvemos al tren y lle-
gamos á Marsella. 
—¿Lo exigís? ¡Mirad que ese via-
je es largo para vos!. -
—No tengáis cuidado, no me cansa-
re; á eso de las cinco de la mañana ya 
esta re moa allí. 
Bernardo se enjugó la frente, con un 
a fec to capaz de enternecer á una 
hiena. 
—Pues acabe de una vez tu arrogan-
cia, replicó el cristiano, y le descargó 
un tajo que le dividió las sienes, per-
diéndose su cuerpo en las aguas del 
rio. 
De esta manera quedó vengado el 
desastre y derrota de la Ajarquía. Cos-
tó á los moros la batalla de Lucena la 
pérdida de 6,000 hombres entre muer-
tos y cautivos, entre ellos mucha parte 
de la nobleza de Granada, mil caballos, 
900 acémilas cargadas de botín y 22 es-
tandartes. 
CRONICA CIENTIFICA 
S S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E L " D I A 
R I O D E LiA M A R I N A . » 
Madr id , 15 de marzo de 1894. 
Nos lamentábamos en una de las 
crónicas anteriores da la x)enuria de in-
ventos y noticias cientíñeas, dignos de 
ser puestos en conocimiento do nuestros 
lectores. Pero entendámonos: no es 
que el movimiento científico se haya 
detenido tii'que el espíritu de inven-
ción haya apretado todo sus frenos. 
E n las altas legiones do la ciencia la 
actividad es la de siempre; ó al manos 
la de los últimos años de este siglo. 
Llenas vienen las Revistas y publica-
ciones extranjeras de Física, de Quí-
mica y de todas las demás ciencias que 
con estas se relacionan, con intermina-
ble número de memorias, artículos y 
notas cuyos solos títulos podrían lle-
nar, no una de estas crónicas, sino to-
das las de un año. 
Por otra parte las invenciones se 
multiplican hasta lo infinito sin que los 
inventores den paz á su imaginación y 
á su ingenio. 
Pero ni en aquellas altas regiones de 
la ciencia pura, ni en estas últimas re 
giones de la ciencia práctica buscamos 
nosotros materia para nuestro trabajo. 
Ni hemos de escribir aquí los últimos 
experimentos sobre la polarización, 
pongo por caso, ó sobre tal ó cual serio 
da compuestos químicos, ni hemos de 
describir el último forro interior de los 
cilindros de las máquinas de vapor, ó 
el último descargador eléctrico, ó la úl-
tima turbina inventada. 
Aquellas experiencias ó aquellos des-
cubrimientos se ciernen como hemos 
dicho, en las sublimes regiones de la 
ciencia pura. Estas últimas invencio-
nes son del orden técnico y no tienen 
cabida, á pesar de ser muy importan-
tes, ea estas crónicas. 
Nosotros buscamos materia para 
nuestros escritos en una región inter-
media: cuando los grandes principios 
científicos descienden algo de su alte-
za y empiezan á tomar formas prácti-
cas; pero cuando todavía no han llega-
do á la técnica minuciosa de las dife-
rentes industrias. 
Nuestras crónicas son en primer tér-
mino de pura propaganda científica. 
Prescindimos do todo andamiaje y ex-
traemos las grandes leyes, sobre todo 
cuando estas leyes tienen ya forma es-
tética. 
También nos ocupamos do ciertas in-
venciones, cuando tales invenciones tie 
neu carácter de generalidad y afectan 
d toda una industria, ó cuando son de 
utilidad extraordinaria y extensísima; 
ó bien eu aquellos casos que represen 
tan un gran esfuerzo del ingenio hu-
mano. 
Pues bien, á este campo intermedio 
es al que antes nos referíamos al echar 
de menos novedades de verdadero in-
terés que comunicar á nuestros lecto-
res. 
B u l a presente crónica, siguiendo a 
quel principio de balística que dice que 
cuando no llega uu cañonazo hay que 
disparar dos ó más, vamos á tratar de 
tres inventos distintos, á saber: fabri-
cación artiñeal del azúcar; transporte 
de viajeros por tubos; y empleo del 
viento como motor. 
Uno de los problemas de la química 
moderna es la roproduccióa por s íntesis 
directa de muititud de sastaauias más 
ó m?nos identificadas coa el mundo or-
g ánico. 
E i - decir, que partiendo de elementos 
inorgánicos tomados en el mundo mi 
aerai ha de fabricarse directamente u 
na de esas sustancias que se encuen-
tran eu los seres vivos latimámente re-
lacionadas con el gran movimiento y la 
gran transformación biológica. 
B! azúcar se encuentra en la remola-
chs; se encuentra en la caña de azúcar; 
so encuentra en todas las frutas. P a 
rece ser una de las resultantes de la vi-
da; y la química moderna, que no reco-
noce fuerzas vitales, aspira á realizar 
en su gabinete lo que ios organismos 
vivos realizan en ei interior de sus te-
jidos. 
Y bien, un inventor, cuyo nombre es 
Pellegrini, se ha dicho asimismo lo que 
ya se habían dicho otros varios. ¿Do 
qué se compone el azúcar! De oxígeno, 
hidrógeno y carbono. Estos elementos 
se encuentran en el reino inorgánico; y 
el químico puede encontrarlos ya puros 
ya en diversas combinaciones. 
Tenemos, pues, oxígeno, hidr ógeno y 
carbono, y veamos si por medio de la 
electricidad ó de otras fuerzas físicas 
y aun químicas, hay modo de combinar 
estos tres elementos de tal modo y for-
ma que resulte el azúcar. 
E l decirlo es fácil: el pensarlo ea na-
tural: pero el realizarlo es dificilísimo, 
porque no se trata de tomar estos cuer-
pos en las debidas preparaciones para 
formar el azúcar; y en apretar—digá-
moslo así—unos cuerpos simples contra 
otros para que se agrupen formando la 
molécula de la materia azucarada-
L a molécula de azúcar no es un ha-
cinamiento; un montón, pudiéramos de-
cir, de átomos de oxígeno, hidrógeno y 
carbono en tales ó cuales proporcioiien; 
sino que es una construcción; un edifi 
ció maravilloso; una verdadera arqui-
tectura archimicroscópica. Y permítase-
nos presentar un ejemplo para que se 
comprenda toda la dificultad que en sí 
encierran estos problemas de síntesis 
química. 
Se nos presenta, por ejemplo un 
templo griego. Se cubica después con 
toda exactitud la piedra que eu él en-
tra; la cantidad de argamasa, la made-
ra de su techumbre, sus mosaicos, sus 
losas, fsus estatuas; y se nos dán, en 
un montón informe, sillares, maderas, 
mármoles, argamasas y pedacillos de 
mosáico, para que constituyamos otro 
templo igual. 
L a cantidad de materia es la misma 
en cada clase. Tanta piedra caliza en el 
Andrea sonrió. 
— E n Marsella tomaremos el tren 
para Toulón, Cannes, Niza y Móna-
co 
—¡Pero ese es un viaje interminable! 
—¿No me habéis autorizado? 
—Cierto; pero 
—No me recriminéis A l amane-
cer, tendremos el placer de recorrer 
un país sin rival, un camino maravillo-
so. Ante ese panorama sin igual nos 
comunicamos nuestras impresiones 
Nos conocemos más íntimamente 
Aprendemos á apreciarnos el uno al 
otro Hablamos de nuestros proyec-
tos, del porvenir. Por fin llegamos 
Y en aquel encantador principado, en-
frente de las azules ondas del Medite-
rráneo, bajo un cielo azul como nues-
tras esperanzas, nos instalamos en el 
hotel de París , en una buena habita-
ción expuesta en pleno mediodía 
Y encontramos allí ese nido que no 
habéis tenido tiempo de preparar en la 
avenida Kuysdael, y que nos recibirá 
á nuestro regreso ¿Qué decís de mi 
plan? 
Bernardo, vencido por la embriaga 
dora sonrisa con que Andrea le en-
volvía, la cogió en sus brazos y buscó 
los hermosos y rojos labios que no evi-
táronlos suyos. 
He aquí lo que pasaba en este mo-
mento en la casita de las yedras, eu 
Tavernay. 
el templo como en el montón; tanta 
madera; tantos mármoles; tantos tro 
zos de mosáico eu una como en otra 
parte. 
Sí; es cierto: solo que en frente de no-
sotros está el templo griego con sus li-
geras columnas; con sus capiteles de 
esbeltas hojas; con su clásico frontón; 
con todas sus elegantes molduras; con 
sus divinas estátuas y sus mosaicos y 
sus mármoles. Y de otra parte solo te-
nemos un montón de sillares y cascote. 
L o uno es el templo; lo otro es una 
ruina. 
Pues otro tanto pudiéramos decir de 
la molécula del azúcar, que es una ma-
ravillosa arquitectura, y del hacina-
miento del oxígeno, del hidrógeno y el 
carbono, que es un montón de ruinas. 
Posible será construir con tales ele-
mentos el edificio; pero hay que saber 
construirlo: y esa es la dificultad. Por-
que en esos espacios archimicroseópi-
cos no se puede construir un andamia-
je para ir colocando á mano cada mo-
lécula en el puesto que le corresponde 
dada la arquitectura de la molécula de 
azúcar. 
Ni para esta sustancia ni para otras 
muchas, es imposible en absoluto la 
solución del problema: ni nos lo debe 
parecer dado el espíritu de la moderna 
química y la negación rotunda de las 
fuerzas vitales. 
Lo que hace el químico empeñado en 
la resolución del problema es proceder 
por tanteos más ó menos racionales, 
más ó menos aventurados. Y a que él 
no puede materialmente fabricar por sí 
la invisible arquitectura de una de es-
tas sustancias orgánicas ó semiorgáui-
cas, llama en su ayuda á esos invisi-
bles arquitectos que se llaman fuerzas 
tísicas y fuerzas químicas y que, según 
so dice, son los únicos que saben y 
pueden levantar los prodigiosos edifi-
cios infinitesimales de la materia. 
Unos arquitectos no lo consiguen, 
pues á otro llama el químico eu su au-
xilio y multiplica de este modo uno y 
otro año sus ensayos, experiencias y 
probaturas; ¡que algo más difícil es 
construir el ediücio misterioso de una 
molécula do albúmina que levantar to-
da la soberbia fábrica de la catedral de 
Colonial 
Y , viniendo á nuestro asunto, dire-
mos que ya varias veces se ha intenta-
do fabricar químicamente con elemen-
tos tomados del mundo inorgánico, la 
molécula do azúcar, y que casi siempre 
lo que se ha obtenido es la glucosa, que 
es una especie de azúcar imperfecto, co-
mo si construyendo á ciegas la catedral 
de Strasburgo, hubieran resultado las 
torres hácia abajo, y todo al revés, ó 
algo revuelto. Y e s que es muy difícil 
construir edificios á ciegas. 
E l inventor á que nos hemos referi-
do, toma ácido carbónico, es decir, oxí-
gsno y carbónico ya combinados; toma 
un hidro carburo—con cuyo nombre 
técnico no hemos de asustar á nuestros 
lectores—es decir un compuesto de hi-
drógeno y carbono. Procura que el oxí-
geno, el hidrógeno y el carbono, estén 
cu las debidas proporciones para for-
mar la molécula de azúcar; y de esta 
suerte tiene ya aquel montón, aquel ha-
cinaáhento de que antes hablábamos. 
Pero ¿quién arreglará lás moléculas? 
Pnes cf procedimiento es bien sencillo. 
Hace pasar el ácido carbónico y el hi-
dro carburo por una piedra porosa de 
cierta clase: y allá las fuerzas físicas 
de los infinitesimales poros; ó de otro 
modo, la capilaridad, ó si se quiere la 
osmosis, serán los arquitectos encarga-
dos de fabricar el monumento. 
A priori no es fácil decir si sabráu 
construirlo: es aquí la capilaridad uno 
de tantos arquitectos como son llama-
dos para que basquen la solución del 
problema. 
Y el inventor afirma que el arquitec-
to resulta competente; que la molécula 
azucarada aparece al fia y que el pro-
blema está resucito. 
Bajo la te del inventor se constituyó, 
según parece, una sóciedád por accio-
nes y grande fué la alarma en el campo 
de los tabricantes de azúcar. Palideció 
la remolacha y la venerable caña de 
iizxxcar se sintió humillada; pero un quí-
mico de gran competencia ha descar-
gado golpea fórmidables sobre el in-
ventor, sobre la invención y sobre to-
do, «obre los accionistas. 
No niega que la invenüióa tenga cier-
to fundamento científico; pero niega 
con argumentos, cálculos y cifras que 
parecen mil iscutibies, quo esta flaman-
te invención sea en primer lugar fla-
mante y sobre todo que pueda tener 
carácter industrial. 
L a índole de estos artículos no nos 
permite entrar en una discusión pro-
funda, sobre el asunto, discusión más 
propio de una revista científica que de 
estas crónicas ligeras y superficiales. 
Sin embargo, recordaremos que este 
problema iudustrial do la fabricación 
del azúcar, tiene precedentes poco 
tranquilizadores para los accionistas 
de la sociedad encargada de explotar 
el invento del ingeniero Pellegrini; por-
que ya en Nueva York, hace años, se 
constituyó una sociedad, análoga con 
su maquinaria correspondiente, que 
funcionó cuantas veces fué preciso de-
lante do los socios, arrojando todas las 
cantidades de azúcar que se quiso, con 
lo cual se demostraba su singularísima 
perícecióu. Ilesuitando, por íiltimo, que 
si por un estreno de la maquinaria sa-
lía azúcar, no entraban por el otro ni 
órteido carbónico ni hidro carburos sino 
el propio azúcar que había desalirdes 
pués á presencia de los asombrados es-
pectadores y de los regocijados accio-
nistas. 
Lo que no salió nunca, do entre las 
manos de inventores y gerentes, fué el 
propio dinero de las acciones, que por 
encanto desapareció cuando cesó la 
maquina en sus funciones, es decir, 
cuando cesó de recibir como materia 
primera el propio azúcar que, como ma-
teria elaborada, había de arrojar des-
Solo cito esto como precedente; sin 
que mi recuerdo signifique, en manera 
alguna, que haya de suceder lo mismo 
con toda esta clase de sociedades; al-
gunas de las cuales podrán estar fun-
dadas con la mas absoluta buena fé, 
consígnase ó no el resultado apetecido. 
Nos proponíamos, como dijimos al 
principio, tratar en esta crónica de otros 
dos problemas. Pero dada la extensión 
que dicha crónica ha tomado, bueno 
será que queden para la próxima. 
J O S É E C H E G A E A Y . 
X T I I 
H U I D A . 
Mientras la señorita de Meilhan co-
rría en el expreso hacia los países del 
sol, Eosa Briñón pasaba por todas las 
angustias que asaltan á los desgracia-
dos que lo han perdido todo; amor, es-
peranzas, fortuna y honor, 
A las ocho, sentada en su habitación 
ante una inesita, escribía con lentitud, 
con la frente apoyada en los dedos de 
su mano izquierda y los ojos llenos de 
lágrimas, de las cuales rodaba de cuan-
do en cuando una por sus mejillas. 
1 *Padre mío: 
"Os quiero mucho y esperaba que 
me hubiérais consolado en mi des-
gracia. 
"Vuestro abandono es mi más cruel 
sufrimiento. 
"Comprendo vuestra pena, pero hu-
biérais debido pensar que las aparien-
cias son á veces engañosas y que vues-
tra hija no ha dado motivos nunca, ni 
aun para dar lugar á que se sospe-
cho que pudiera perderse tan fácil-
mente.. 
"Si me hubieseis preguntado, tal vez 
no hubiese tenido valor para ocultaros 
la verdad, aunque mi razón me dictase 
que debía callarla. 
'•He estado á punto de morir y no os 
hitn-H acercado á la cabecera ae mi le-
oh •: h'j eottado en ca^a y vvu^tros la-
bios apenas han tocado mi frente. 
SESION MTJNICIPAI. 
DÍA 20. 
Se acordó que pasase á informe del 
Letrado la minuta de la escritura de 
la venta del terreno de v ía pública que 
toman al fabricarse, las casas números 
números 9 y 11 de la calle del P r a 
do. 
Se acordó aprobar la escritura de 
concesión del servicio de kioscos, retre-
tes, etc. por D . J o s é María Cortés y 
Comp. 
Se acordó conceder licencia á D . Se 
rafiu Salmonte para instalar motor de 
vapor en la cajonería establecida en 
Salud 40, y á D. Pablo Yida l para fá-
brica de licores en frío en Santo To-
más 27. 
Se acordó autorizar el gasto del im-
porte de las cuatro ruedas pedidas al 
extranjero para la bomba "España" al 
Cuerpo de Bomberos Municipales. 
Por renuncia que hizo el Sr. Estani-
Uo del cargo de Inspector del Cuerpo 
de Bomberos se acordó nombrar para 
el mismo al señor Concejal Avelino Zo-
rrilla. 
Se dió cuenta del expediente de don 
l lamón Arguelles, Presidente de la 
Empresa de Ferrocarriles Unidos de la 
Haóana, reclamando la devolución de 
las cantidades cobradas á la Empresa 
de Caminos do Hierro de la Habana, 
en épocas anteriores, por concepto de 
contribuciones, acerca de lo que el Go-
bierno ordena al Ayuntamiento proce-
da al pago comunicándo de la res-
ponsabilidad civil y criminal en que in-
curre y se acordó quo de el expedien-
te sobre la mesa para la sesión próxi-
ma y que el Sr. Alcalde con los seño-
res Joglar y Díaz Alvarez celebren 
conferencia con el Sr. Presidente de la 
Empresa con objeto de zanjar las difi-
cultades con que se tropieza en el par-
ticular. 
%1íüTÍC5IAÍ* iíMCIAím 
Ayer compareció á declarar ante el Juez 
Inetractor Sr. Astuáillo de G-uztnán el Go-
bernador Eclesiástico, Sede Plena de este 
Obispado, Presbítero D. Juan B. Casas, en 
la causa instruida cou motivo de la publi-
cación en el "Boletín Eclesiástico" de una 
circular en que se excita á los párrocos para 
que sa nieguen á expedir las certificaciones 
bautismales, cuando se trate de contraer 
matrimonio civil. 
Asistió á dicho acto pov delación del se-
ñor Pulido, Fiscal de S. M., el Teniente 
Fiscal Sr. Enjuto, actuando de Secretario 
el Ldo. Segura y Cabrera, que fué habilita-
do al efecto. 
A L M I N I S T E R I O . 
Por el vapor-correo Aljonso X I I I , que 
partió ayer para la Península, so comunica 
al Ministerio de Ultramar el resultado de 
las convocatorias publiicadas ea la Gaceta 
para la provisión de la Escribanía vacante 
eu esta ciudad por fallecimiento de D. José 
García Tejada.j 
Con dicha comunicación y terna de la 
Sala de Gobierno se remite el expadiente 
original de los propuestos y un extracto de 
los a&piradtes presentados. 
P E T I C I O N E S F I S C A L E S . 
Los abogados fiscales respectivos han 
solicitado en BUS conclusiones provisionales 
para los procesados que se mencionan las 
pemií} ei.!?uientes: 
Para Cristóbal Constanzo y Comas, por 
homicidio de D. Gabriel Castillo y diaparo 
do arma de faego á D. José Delgado, doce 
años y un dia de reclusión por el primer 
delito y seis meses y un dia de prisión co-
rreccional por el segundo. 
Para Esteban Abreu, por robo en casa 
habitada, tres años seis meses y veintiún 
días de presidio correccional. 
Para Alfonso Gastón, por hurto, dos me-
ses y uu día de arresto mayor. 
Para Rafaela Hernández, por injurias á 
agentes do la autoridad, dos. meses y un 
día de arresto mayor. 
Para Ramón Justiz, por robo, tres años, 
seis meses y veinte y un días de presidio 
correccional. 
Para Juan Hrnández y Hernández, por 
leskmos graves, trescientas veinte y cinco 
pesetas de multa. 
COMPETENCIA UEKUELTA. 
En la competencia suscitada entre la ju -
risdiccióii do guerra y el Juzgado Munici-
pal del Vedado sobre conocer del juicio de 
faltas seguido contra el soldado Manuel 
Campos Santos por reyerta; la Sala délo 
Civil do esta Audiencia ha declarado que 
corresponde el conocimiento al Juzgado 
Municipal del Vedado, á quien deberán re-
mitirse las actuaciones. 
J U K . ' U t S O R A L E S . 
S E Í Í A L A M I E H T O S P A K A HOY. 
Sección I " 
Contra Manuel Bernardo Diaz por roño. 
Ponente: Sr. Noval. Fiscal. Sr. Felez. De-
fensor: Ldo. Oátolaza. Procurador: Sr. Val-
dós. Juzgado de Guadalupe. 
Contra Leoncio Dabán por lesiones. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal; Sr. Felez. 
Defensor: Ldo. Carr. Procurador: Sr. Ma-
yorga. Juzgado de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
HecciÓTi 2* 
Contra Alberto Pagós y Valdós por es-
tafa. Ponente: señor Pagós.—Fiscal: señor 
Lúpaz.—Defensor: Licenciado Marti Boada. 
—Procurador: señor Valdós.—Juzgado del 
Pilar. 
Contra José María del Monte, por aten-
tado. Ponente: señor Pardo.—Fiscal: se-
ñor López.—Defensor: Licenciado Riesgo. 
— Procurador: señor Villar.—Juzgado ael 
Pilar. 
Secretario, Licenciado Caramés. 
Sección Extraordinaria-. 
Contra Felicio Ramoa por lesiones. Po-
nente; señor Ástudillo.—Fiscal: señor Vías. 
—Defensor: Licenciado Pérez Piquero.— 
Procurador: señor Mayorga,—Juzgado de 
Bejucal. 
Secretario, Licenciado L a Torre. 
SUCESOS. 
E N IJt i C A F E " P U E R T A T I E R R A . " 
pareja de Orden Público números 525 
y G70, condujo á la Estación Sanitaria de 
los Bomberos Municipales áD.ManuePFer-
nándaz López, natural de Asturias, de 45 
años do edad, viudo y vecino de la calle de 
Riela número 119, para ser curado de dos 
heridas, üáa en la frente y otra en la nariz, 
las cuales le fueron causadas con arma blan-
ca en los momentos de oocontrarstjen el café 
Puerta Tierra, calle de Egido esquina á Ri-
ela. 
Refiere el Sr. Fernández que con motivo 
de embarcarse ayer para la Península, fué 
al cafó expresado á despedirse de D. Celes-
tino Fernandez y D. Simón Izaguirre, este 
último dueño del mencionado establecimien-
to, y que hallándose todos sentados alrede-
dor do una mesa tomando unas copas do 
cerveza llegó de improviso un individuo 
blanco nombrado D. Víctor García y sin 
que mediaran palabras entre ellos se le ava 
lanzó y con un cuchillo trató de asesinarle, 
no logrando mas que herirlo por la interven-
ción del Sr. Izaguirre y otros individuos. 
E l agresor aprovechando la confusión 
quo so produjo en el cafó logró fugarse pero 
"Vuestro aspecto irritado me ha bo-
cho comprender que me apreciáis poco 
y que mi presencia es uu manantial de 
penas para vos. 
"Parto. 
"¿A dondel No lo sé. Marcho al azar. 
Sin embargo, no os inquieto. Soy jo-
ven, tengo valor y espero que no me 
faltarán fuerzas. 
"Cuando leas esta carta, que escribo 
con los ojos llenos de lágrimas, estaré 
lejos de vos. ¡Tal vez no nos volvere-
mos á ver nunca! 
"Yo pensaré con frecuencia en voz; 
en la casita en que pasé mis felices días 
en este país del cual llevo tantos recuer-
dos, gratos y tristes. 
"Adiós , padre mío. Antes de abando-
nar estos lugares, en los cuales yá no 
puedo vivir, hubiera querido abrazaros, 
pero me creéis culpable y vuestra seve-
ridad es muy cruel para mí. 
"Que Dios os conceda si olvido y la 
tranquilidad. 
"jAdios! ¡Pensad en que, cualesquie-
ra que sean vuestros sentimientos, os 
amo y os respeto, como amo y respeto 
el recuerdo de mi pobre madre! 
"Vuestra desgraciada hija, 
"Rosa." 
Acababa de poner el eobre: " A mi 
padre." cuando llamaron á la ventana. 
Ocultó rápidamente la carta en un 
caió/i y f.t'TTH') p T w u r o P o á la cocina. 
Conoció al tío Pivart en la voz, que 
fué detenido en la calle'' del Sol esquin» é 
Villegas á petición do D. Celestino Fernán 
dez quien lo hizo conducir á la celaduría 
del barrio. 
L a pareja de Orden Páblico ya expresada 
al constituirse en el café Puerta Tierra, se 
hizo cargo de un cuchillo de punta con ca-
bo amarillo que le entregó el cantinero don 
José A. Palacio, quien le dijo era el arma 
con que agredieron á Fernandez López. 
E l cuchillo ea de hoja ancha y como de 
una cuarta de largo, y presentaba en el 
cabo varias manchas de sangre. 
E l detenido García dice que ignora el mo-
tivo porque lo detuvieron, aunquo no negó 
haber estado en el cafó ya expresado. 
E l celador del barrio de Santa Clara, se 
ñor Fernandez, levantó el correspondiente 
atestado y con él remitió en clase de dete-
nido ó incomunicado al Sr. García, ante el 
Sr. Juez de Instrucción del distrito de Be-
lén. 
C O N T U S I O N E S . 
E l pardo Félix Silva Valdós, se quejó á 
la policía, de que al tránsitar ayer tarde, 
por la calle de Villegas esquina á Riela 
frente á la botica "San Julián" fué agredi-
do por el moreno Gregorio García Ar-
terlín, quien á viva fuerza le llevó hasta 
frente á la puerta da la casa de vecindad 
calle del Sol número 110, donde en unión 
del pardo Luis Acevedo, le dieron de gol 
pes, cansándole varias contusiones en la 
cara y en la espalda, según la certiñeación 
del Dr. Romero Leal, que le hizo la prime 
a cura. 
E l cabo de Orden Público, detuvo á los 
agresores de Silva Valdés y los condujo á 
la Celaduría del barrio de Santa Clara. 
Dice Silva Valdós, que la agresión de que 
fué objeto obedece porque la parda Dolores 
Cabrera, ha inducido á dicho sujeto que le 
paguen, para que no vuelva más por la ca-
sa donde ella resido. 
E l moreno García y el pardo Acevedo, 
niegan la acusación y á su vez el primero 
se queja de que Silva fué quien le agredió 
primero, rompiéndole la camisa que llevaba 
puesta. 
E l Celador Sr. Quiñones, remitió á dichos 
ndividuos al Juzgado correspondiente pa-
ra que proceda á lo que hubiere lagar. 
E L C R I M E N D E L A C U M B R E . 
La Begión de Matanzas, dá cuenta en la 
edición del juéves último, que por el cela-
dor del barrio deVersalies Sr. Guerrero, fué 
detenido en el camino de Yumurí, un indi-
viduo de pésimos antecedentes conocido por 
Luis Freiré Díaz (a) E l Gallego, el cual apa-
rece ser uno de loa autores del horrible cri-
men perpetrado en la persona de una ancia-
na, en las inmediaciones de aquella ciu-
dad. 
Al ser interrogado Freiré por los nombres 
de sus padres, manifestó ignorar que nom-
bres tuvieron pues nunca los conoció. 
De los informes adquiridos por La Región 
ol detenido aparece ser primo hermano de 
José Freiré Fernández (a) Malayo, ejecuta-
do en aquella ciudad por los delitos de ase-
sinato y secuestro. 
También se dice que el Gallego tenía man-
chada de sangre la camiseta con que vestía 
el d'a en que so perpetró dicho crimen. 
E l Juez de Instrucción del distrito Sur 
Sr. Lara, trabaja sin descanso en averi-
guación do los verdaderos autores del ase-
sinato, habiendo recibido declaración en 
menos de dos días de cuarenta personas, 
entre ellas, varias mujeres. 
E l detenido Freiré Díaz, se encuentra la 
cárcel. 
B A N D O L E R I S M O . 
A las doce de la noche del miércoles una 
emboscada establecida en el ingenio "Chi-
lena", Colón, hizo fuego á dos hombres 
mootados, que al darles el alto huyeron pre-
cipitadamente, cogiéndoles un cabillo de 
los que montaban y dos sombreros. L a guar-
dia Civil ha salido en su persecuc ión. 
H U R T O 
A D. José G. Pérez Martínez, vecino de 
la accesoria de la casa n? 33 de la calle do 
S. José (Guanabacoa) le hurtaron de eu ha-
bitación un baúl en el que tiene ocho cente-
nos, un reloj de níquel con leontina dorada, 
un par de zapatos de charol, su cédula per-
sonal, ua anillo de plata y otras prendas de 
vestir; ignorando quiénes fueran los auto-
res. 
ÍTUEVO OEiSTiANO.—Se nos ha ob-
sequiado con una elegante tarjeta, de 
las repartidas después del bautizo, e-
fectuado el día 19 en la Iglesia de 
Nuestra Señora de Monserrate, de un 
gracioso neue, que vino al mundo el 
24 de marzo de 1894, hijo de nuestros 
amigos D. Francisco F . Santa Eulalia 
y D* Caridad Pujol y Martínez. 
A l neófito se le x > u 9 Í e r o n los nom-
bres de Francisco José Antonio Si-
meón, habiéndolo sacado de pila don 
José Arrojo y Martínez y D* Eosa-
lía Martínez y Moya. Terminado el ac-
to religioso, las personas convidadas 
fueron obsequiadas, en casa de los pá 
dres, cou exquisitos dulces y licores. 
Crece, Francisco José,—que tú se 
rás secretario—ide la Deuda? ¿del 
Gobierno?—Mejor: del "Centro Astu-
riano." 
F O L L E T O T PEKIÓDICOS.—Sa nos ha 
obsequiado con un ejemplar del notable 
discurso pronunciado por la ilustrada 
Directora del Colegio "Isabel la Cató-
lica," señorita María Luisa Dolz, eu la 
solemne distribución de premios verifi-
cada el 20 de diciembre último. 
E l opúsculo, lujosamente impreso, 
consta de 33 páginas y trae una porta 
da, cou tinta de colores, que acredita 
la tipografía " L a Universal" de Euiz 
y Hermano, de donde ha salido. 
L a tesis del discurso, perfectamente 
distribuida eu capítulos, llenes do ati-
nadas observaciones, es " E l desarrollo 
de la enseñanza y las aptitudes de la 
mujer.'7 Felicitamos por tan bella ora-
ción íi la Srita. Dolz. 
—Ayer nos visitaron el número 7 de 
M ^wê o (revista semanal) de Benito 
J . Nieto. Trae un grupo formado por 
los Bomberos del Comercio de Güines, 
Sres. Sánchez Curbelo (primer jefe), 
Grau (segando jefe) y Hernández Bo-
í'fil (médico); el número 3 de La Espu-
madera, periódico que, como el anterior, 
se publica todos los jueves. 
R E V I S T A D E L F O R O . — C o n ocho pá-
ginas más de lectura, ha llegado á nues-
tra mesa el número de e^ta publica-
ción correspondiente al día 15 del ac-
tual. E l sumario que trae es el si-
guiente: 
"Bar to lomé Oómez: Gravámenes ano-
tados en los antigües libros y mencio-
nados en los modernos.—Carlos M , de 
ilzugaray: ¿Puede citarse de evicción 
en ei juicio ejecutivo?—Jbsá A . Gonzd 
lea Lanuzir. ¿Hurto doméstico ó robo? 
(Conclusión).—Antonio L . Valverde: ü -
(•mfructo vidual. (Continuación.)—An-
tonio S. de Bustamante: Noticias biblio-
gráficas.—Directorio de la Administra-
ción de justicia." 
E X P R E S I Ó N D E G R A T I T U D . — E n a-
tenta carta ñas dice la Sra. D* Hermi-
nia Garay, viuda de D . Marcelino de 
Moya y Amador, que al embarcarse 
para la Península, acompañada de sus 
hijos, quiere hacer constar su profundo 
la llamaba desde fuera. Se asomó en se-
guida. 
E l pobre hombre había rondado por 
allí todos los dias anteriores, sin lograr 
verla; así es que la recibió con la mayor 
alegría, sin que por esto, Eosa, que a-
gradecía tan cariñosas demostraciones, 
lograra poder sonreírse. Supo por él, 
cou la mayor tristeza, que Jaime ha-
bía abandonado el país, jurando no vol-
ver á él. 
Cuando el pastor se hubo alejado, 
Eosa, que no tenía tiempo que perder, 
se arregló, cogió uu saco de mano y, 
tomando todo género de precauciones, 
salió encaminándose directamente al 
cementerio. Se arrodilló al pió de la 
tumba de su madre, y después de diez 
segundos de oración, se levantó un tan-
to fortificado. 
A l llegar al camino de Autun, una 
sombra se destacó del tronco de una en 
ciña, diciéndola: 
—No tengáis miedo, soy yo; yo, que 
adivinaba lo que pasa en este ius 
tante. 
E r a el tío P ivar t , que estaba eu 
acecho. 
Eosa se mostró muy sorprendida. 
E l pobre hombre, al saber que mar 
chaba á París , procuró, por cuantos 
m i o s pudo, persuadirla de que debía 
abandonar tal decisión; pero todo fué 
en vano. Entonces la ofreció sus po 
br-^H ahorros, une Eosa rehusó emocio 
nada, y la rogó que cuando quisiera sa 
agradecimiento hacia las ̂  
se lian interesado por ella y 
lia, especialmente el Cuerpo 
trativo del Ejército, cou su Jefe 
ñor Aranjo; los E E . P P . Jesuítas; los 
Sres. Calvo y Alamillaj el magistrado 
Sr. Pa lma y su señóra, y el escribano D . 
Antonio Alvarez Insua. Queda com« 
placida nuestra comunicante. 
L o s T E A T R O S . — T a c ó n . — U n a , obra 
del antiguo repertorio dispone para es-
ta noche la Compañía de verso: el inte» 
rosante drama, en tres actos. Los Dos 
Sargentos ó E l Honor M i l i t a r {li\echñ 
osté jierro!"). E l papel de protagonista 
corre á cargo del concienzudo primer 
actor Luis Eoncoroni, al que acompa-
ñan las Sras. Mari, García, So l í s , niña 
Castillo, y los señores Santigosa, A r -
mengod, Soler, Terradas, Olona, López 
y Moreno. L a acción pasa en los co-
mienzos del siglo XTX". 
Albisu.—Muchas y distinguidas da-
mas se disponen á asistir hoy, sábado, 
¡ i coliseo de Azcue, atraídas por el her-
moso espectáculo que allí se efectuará, 
en favor de la Sección Benéfica del 
''Círculo Militar," instituto que desde 
su apertura se ha coiauistado grandes 
s impat ía s entre el helio sexo. E l pro-
grama se compone de la zarzuela có-
mica, arreglada del francés, en dos ac-
tos. E l H ú s a r , y del regocijado juguete 
lírico E l Dito de la Afr icana . Y de "con-
tra" ó ñapa, piezas de música en los in-
termedios, tocadas por la Banda que 
dirige el maestro L a Eubia . Noche de-
liciosa para la juventud elegante, 
Y A C U N A . — H o y , sábado, se adminis-
tra en la Sacrist ía del Pilar, do 9 
álO. 
S O C I E D A D E S D E R E O R E O . — A n u n c i a 
para esta noche un gran baile de sala, 
d*dicado á sus socios, el "Eecreo de A r -
tesanos de Jesús del Monte", con la or-
questa de Mariano Méndez. Se admiten 
inscripciones hasta última hora. 
— L a velada que dispone E l G a v i l á n 
para mañana, domingo, consta de Ja 
zarzuelita E l Amor y el Almuerzo; l a 
revista lírica en un acto. L a Tempestad 
Social (letra deP. Font y música de J o ^ m 
sé M. Varona). Y además, 4 danzas por f 
la orquesta de Claudio Martínez. 
— E l domingo 22, á las 12 del día, ce- I 
lebra sesión ordinaria la Directiva del I 
"Centro Asturiano." 
— L a "Caridad del Cerro" estará hoy ] 
á IÍUJ 9 de la noche, radiante de luz, 
perfumes y armonías. All í se efectuará I 
el suntuoso baile con que la Junta Di-
ved i va obsequia á la inteligente y es- ; 
piritaal Elena Herrera, y á las otras 
dama» que tan alto pusieron su nom-
bre en el último concierto efectuado en 
aquellos salones. 
L A MÚSICA D E L B A L A N C E . — L a Ope-
ra no vino á Payret, pero sigue dando I 
funciouea todas las noches y todos loa | 
días en su teatro de Galiano 70 y San | 
Miguel 6 0 , Kos referimos al gran esta- í; 
blecimiento de ropas i ja Opem, el que 
para evitar que "la mú'dcadel balance" I 
dañe el organismo de sus propietarios, | 
ha resuelto vender pañuelos de seda 
japoneses, cianea de hilo, tiras borda- í 
das, sombrillas, organdí?, céfiros y mu-
selinas á precios de contraseñas. 
Los dueños de La Opera esperan ter- | 
minar bien, como hasta aquí, la primera I 
temporada anual, á fin de ofcecer en la j 
segunda, á sus asiduas parroquianas, { 
partituras nueva?, (como batistas, yn- 1 
tes, paños de crochet) confeccionadas I 
por los grandes maestros de Manches- ] 
ter, Lyon y Barcelona, centros filarmó-1 
nicos que gozan de universal reputa- | 
ción. 
A la madre desidiosa, 
Opera pide la hermosa, 
porque halaga sus oidos, 
siempre blanda y melodiosa, 
la "música de tejidoa." 
P É R D I D A . — D e Egido á la Plaza de j 
Yapor se ha extraviado un rollo con | 
expedientes. Se suplica la devolución | 
á la calle de Desamparados esquina á | 
Compostela, altos. Se gratificará. 
OBRAS SON A M O R E S . — Y a dice la 
Habana entera,—en el Parque y en la 
Acera;—ya repite todo el mundo—que 
el Alcalde D. Segundo—es Alcalde d A 
primera. > 
Higiene es lo que conviene—en la f 
Plaza del Yapor—que á tanta gente I 
mantiene,—y cuando aprieta el calor— í 
jmucha higiene, mucha higiene! 
Como no abunda el metal,—es incon- | 
cuso principio—del dominio general,— | 
que de fondos están mal—las Cajas del | 
Municipio. 
E u habiendo voluntad,—no empece] 
la poquedad—de guita, porque de bal-1 
de—puede hacer mucho el Alcalde—en í. 
favor de la ciudad. 
A las personas estultas—hay que do- U 
blarlas á multas:—de esa manera se | l 
evita—ei Cólera, que visita—las pobla-1| 
ciones incultas. 
Yigí lense las matanzas,—que no de- f. 
be entrar en danzas—para el "sacrifi- * 
oio" el buey;—recipeto á las Orleiu^H 
zos, -palo al que infrinja la ley. 
Que no esté la Habana á obscuras,— m 
y rabien los carteristas;—que no come- % 
tan locuras—los señores contratistas— i; 
quo recogen las basuras. 
Hay que extremar los rigores—con 1 
los lecheros arteros,—de la niñez ofen-»? 
sores,—con los que siendo lecheros—se j 
disfrazan de aguadores; 
Cou el vecino imprudente—quo, aun-
que no se lo consiente—el Bando, en 
mitad del día—forma en la pública vía! 
—un arroyo pestilente. 
Hoy so trabaja do veras,—se notan 
buenos deseos,—se gira eu otras este-
rat-:—las calles tienen aceras—y hay? 
b nicos en los paseos. 
Unidos con buenos fines—marchan] 
a Higiene y el A r t e - á transformar en' 
ardines—el triste Campo de Marte,—en] 
pro de los chiquitines. 
Apoyo al hombre de bien,—fuerte 
rrectivo al maula,—y guardando uu ten 
con ten—que se hagan obras tambión—; 
en la Alameda de Paula. 
Por eso en la Habana entera—ya re-
pite todo el mundo—por el Parque y 
por la Acera,—que el Alcalde Don Se-
gundo—es Alcalde do primera. 
S O C I E D A D ODONTOLÓGICA.—Esta so-
ciedad celebrará sesión privada exor-; 
diñarla el día 21 del corriente mes, i 
las 7 de la noche, en el local de su Se-
cretaría, calle de Yillegas u? 111. H M 
baña 20 de abril de 1891. E l Secretarifll 
Eladio O. Rodríguez. 
Orden del dia.—Proyecto de reíor-í 
ma de los "Estatutos de ia Sociedad'j 
presentado por la comisión nombrada' 
al efecto, compuesta del Dr . Peyreliadeí 
y el que suscribe. 
ber algo del país , le escribiera á él, qne i 
se apresuraría á contestarla, guardan-í 
do el secreto de sus cartas. 
Cuando supo que el barón Ferney 
ayudaba á Rosa eu su marcha, descon-
fió; pero la joven le habló con tal sin-1 
ceridad, con las ligrimas en los ojos, 
quo el buen hombre lloró también. 
L a acompañó hasta poco antes delle-• 
gar á la Selle, y allí se despidió do ella, 
encareciéndola que tuviera valor y no 
perdiera las esperanzas. 
Oyó, en el silencio de la noche, la voz 
del cochero, que entregando una carta 
á Rosa, la invitaba con la mayor corte-
sía á montar en el coche. 
X X I I L 
TODOS D E L MISMO PAÍS. 
Sola eu su comportamientode segun-
da, Rosa se abandonó á las más amar-
gas reflexiones. E n ühagny cambió de 
línea. E n el comportamiento en que 
montó iban tres viajeros; una mujer y 
dos hombres. 
L a mujer vestía con cierta elegancia 
parisiense y los dos hombres como bur-
gueses ú obreros en dia de fiesta. 
Apenas se había sentado Rosa, cuan-
do cerraron con estrépito la portezuela 
y el tren se puso en movimiento. 
—¡Ea! en marcha hasta la hora de al-
morzar,—dijo uno de los viajeros, dispo» 
niéndose á dormir. 
{OomUnuará,) 
• M n M M M n M M W I M I H M 
B s H N O i A a "HüLALU." — Bnt» e Jan 
novedades que naestras perfnnierías 
ofrecen íL las daniiisy tiefíoritas, descae-
lian los b o n i t o R pomoH de las estuioiaa 
que los Brea. Oraaelias, Hno. C.K, aca-
ban de presentar al mundo elegante, 
bajo la denominación de Esencias En-
Xalia, advocación qnf recuerda su ori-
gen, pues son IHH miat ivoa quo ofrecie-
ron á la Infanta cuando visitó n¡ue»tra 
Isla. Los Sres, ü n i v s e l l a s animados por 
los consejos de algunas distinguidas 
damas, muy inteligentea en perfumería 
fina y aristocrática, se han decidido á 
ofrecer al público esta clase superlativa 
de esencias, porque si bien son más ca-
ras que las quo antes fabricaban, tam 
biénsou mejorea, rivalizando con las 
superiores de origen francés é inglés, 
que á veces no son más quo liábiles a-
dulteraciones. 
L O S T O I M P O S D K L A G R A M Á T I C A . — 
U n hombre feísimo que debía contraer 
matrimonio, hizo á su novia un precio-
so regalo. 
A l tener noticia do ello dijo un chus-
co: 
—He aquí un caso en que el presente 
os muy superior al futuro. 
MUCHAS PERSOKAS—se quejan de que 
las camisas y camisones se les destrozan en 
seguida. En los almaconos do tejidos Los 
Estados Unidos, so recibe la mejor loncoria 
garantieada de puro hilo, fabricada con h i -
laeas acogidas. Como siempre so recibe la 
misma calidad y os marca propia y conoci-
da, puede garantizarse su resultado, y so 
vendo por piezas á precios de almacén; así 
que resulta mejor y más barata quo la de 
los demás establecimientos. Los Estados 
Unidos, San Rafaol y Galiano. 
Ninguno en otra parto y pocos en la Rlo-
ja, compiten con el exquisito vino Monte-
sino Glaret do Rafael Barrio, Haro; á su 
pureza reúno el gusto más agradable. Quo 
los paladares delicados lo prueben. Se reci-
bo en cajas do 12 botellas. Receptores Loy-
ehato, Saenz y C", Oficios 10. Referencia en 
la tienda do ropas Los Estados Unidos. 
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L A M E J O l i EPOCA de atacar las prediupoBloio-
n é s A l a s afee.eioneg vulmnnarea y eterofuloviii en 
ou ÍU infancia. La ÉMIII.HI6N DH SOOTT produce 
e/ícíon teijuros y rápido», y lu» personas más deli-
oadai la toman sin ivpuftnancia alguna.—Don Joeó 
Barrelro doníi l lez, Módico primero do Sanidad de 
la Armada.—CERTIFICO: Que hace mlia de diez afios, 
asi en mi práctica particnlar, como i bordo do los 
buques do cuya dotautóa formá part», ya en Europa 
como en los distintos puntos de América que be re-
oorrido. UB(5 la KMUI.BIAN « i : SCOTT como enérgico 
xoconstituyente en todos los casos en que la creo i n -
dicada: roquitismo, etcrnfulosi*, bronquiU*, tíaig, 
eto., habiendo uhtcniiio menipvf. admirable* retul-
tttdon, por lo quo no sélo me complazco en rocoraen-
darla, sino que á lattifaooMn do sus autores, por si 
desean darlo pnblioidtd, expido la presente que ürmo 
eu Nuevitas, 8 do Marzo do 1886.—JOHÍC BARUEIBO. 
A - . . . n 
3 5 - - l l G y i l C í l T E - 3 5 
¡A cohía eusteñal Los años, la ex-
periencia y los golpes, en la jornada 
de la r ida, enseñan á los V I A J E R O S 
qnepara emprender excursiones de-
ben de llevar de TODO. 
Nadie tiene do TODO, mas que 
l lOl'A para proveer de I M P E R M E A -
B L E S , G U A R D A C A M I S A S y S A L -
T A V I D A S . 
¡iSuspeusorios Hig iénicas! ! 
¡¡Champióu UniversalII 
1-21 
para señoras y niñas , desde un cen-
tén en adelante: modelos de Par í s . 
rLORIAS A R T I F I C I A L E S 
de todas clases, ir r a » surtido en 
LA FASHIONABLE. 
n e , O B I S P O . 
C696 P alt 4-19 
Elijorvino (festivo es el 
DE GAÍÍDÜL. 
r C 521 P 1 8 - i A 
SíeSñ.ffiffiHS2 S52fflSE5í£HBí?!2!233H S n E 2 2 W 5 B / t i 
MI EMPEÑO 
ES 
E L P O S D E M A T O . 
A N G E L E S 9 . 
R E L O J E S , L E O N T I N A S de oro y 
J O Y E R I A de brillantes, S E R E A L I -
ZAN á precios m é U c o a , garantizan-
do su buena marcha y calidad. 
Se compra plata, oro viejo, bri-
llantes prendas nsadns, p a g á n d o l o s 
mejores precios de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
C 611 
A N G I Í I J Í S N. íl. 
P alt 6-20 
(j.ttm»l)UU BjKLl^JUMA, 
D ? A 91 OIC A I I U I I . . 
K l Circular estíl en el Monscrralo. 
Sau Anselmo, obispo, ennfesor y doctor, y Sun A -
j)0lü y rompafitiM". n á r t i r M . 
Sau Anselmo íué UBO do los raiis ilustres y más 
santas prelados de su siglo, y nació en una ciudad 
del Piamonte. el olio de 1033. Era bljo del conde 
Goiidnlfo, y de Krmerbergu, uno y otra «lo las míis 
tiiililrs ("niMin de la Lonibardla. 
Eu el afio do 1093 proclamáronlo arzobispo do ( ¡eu-
torbey. 
Causa verdaderamente sdniiraoién, como este gran 
Santo, en medio do una salud quebrantada con sus 
«xoosmis pealtesolsi, con tantos traba|os y fatigas, 
pudo oncotitrm- tiempo para cmi i iu i ccr 11 i^lusia de 
Dios con tan prodigioso námero do obras excelentes, 
«n la» cualns uo se «abo qué debo admirarse mí», si 
•u proraod» eiadioMp y sabiduría, é su tierna y for-
vorosa piedad. 
La devocién á la madre do Dios nsotó cou él, y 
oreeié al paso de mmatios F u é uno do los primeros 
doctores do la Jjflesia quo bablaron con mayor énfa-
•is, y cou mayor energía do su inmaculada Concop-
cién. 
Finalmontn, r i i :d ió su espíritu al Señor este diebo-
«o santo íl los dhdseis atlos do ftrzobl>po y i los seten-
ta y WÍIH do su vida. 
Roí muebos mllagroi quo hi lo Anselmo vida, y 
los que obré Dios eu su sepulcro después do maeíU), 
lo blcioron célebre y glorioso. 
PIEHTAM ÉL I l O n i I N d O 
JW.ISM tíoloainos.—la Catedral la da Teicts i 
l M ooho, j oo Itt* demfto lf;lcst«i) las de costum-
bre. 
Corte do Marín.—Dia 21.—Correspondo visitar á 
Nuestra Sra. do (1 uailiilu|)p en la Sftlttd, 
iglesia de San Felipe Ker i . 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
realana Universa) su Destn niei sual. Í<II oomualdn 
será á las l i s tó : por I r Do che lo» ojorcicios, con ser-
uién por un Pudre Cdvmnlittt. 
P193 8_20 _ 
L D O M J N t i o '..'il U K L P K E S E Ñ T i T í S f t S A 
las 81 de la maruma so c(4<.'i>ra en la iglesia de 
San N'iculáH do la i l a l i u n la fiesta del Patriarca San 
Jos^i Modido el Pbjw. O. ÜUMÍLH Rodrigo; inr l ta á 
IOS Helos la comnrora. 6137 I ü1 
Í Ó L E S T A r A R R O Q U I A L 
de Termino del Sagrado Corazdn de 
Jesüs del Vedado y Carmelo. 
K l domUlgO 99 del Oonlouto moa, <l las ocbo de la 
aaanauo, tendrá lu|{ar U solemne flosti en bonor del 
Clorióse Patriarca Scfior Sun .losé y oflciarfi el I lus -
tríllDlO Proviporj Vicario (¡iincral i'.e este Obispado 
Pbro. Lodo. L». FraoollOO Kovueltay ArRlleso, es-
tando el sermón á carpí Bel Uvdo. P. D . Muuncl 
Itoyo dé la ' ompaifila de Jesús. 
Se implicr la asistencia A dicho acto. 
Vedado 18 de ali t i l do 189-1 —El Párroco. 
r,(iv| n IS 
Iglesia oe'Wtra. Sr». de la Merced 
Bl próximo duialug^Wt.A los Sdwt iirincipio en 
esta i((lesia una llesta roliKieia en bonor del «lorioso 
Patriarca San José , con luisa nol*muo y sorraén. So 
cantará lu mita de noroadante en si h mayor á toda 
orquesta y predicará un liijo do San Viocuto de Paul. 
L a devota Huíiura n t dedlea estos culton al difeno 
Ksposo de la SuntUima Virgen suplica i sus devotca 
lo nonren oon su asistencia. 
r.179 3-19 
E n el «egundo aniversario 
dt>l AiUeelinleilto do mi Inolvidable esposo 
1), EUBEBIO ^ONS Y COSTA. 
Dos nüof* lineo, eepoeo quoridíelmo, que 
la m n e r M Impla te arrebató al cariño do tu 
amantíuiina ospoea. 
id recucnlo do tu cariño y tu amor sorá 
Imporecedero entro IOH quo lanto amaatos 
y que en llol corroupondoucla sombraba ílo-
rea on ol tráDoito do tu vida. NI ol tiompo 
ni LM Rd' e rBi i i i idos seráu bastautos á ami-
nor.ar íiqucl cariño ni borrar tu querida efi-
gie tK) mi eont.urli;i;l;i. ímaiílnaínón por tan 
Irreparable devgradá. Kl único lonitivoque 
acompaña ámi dolOFj os ol considerar que 
por tus virtudes', mmparás un lugar al lado 
de nuf.iim l'- il-Mícr, y el ílenahi-K" lH", me 
coacodo el derramar líigrimua del alma en 
la tumba que deposita tus restos.—üfore-
tlei dsl Alcázar. Abril 21 do 1894. 
raTEOlSTURIANO 
S E C U E T A J i l A . 
Ku cuiii. liirii.:iili) del H í l e n l o 13 del Koclaraouto 
ee oiMíVuea á sesión genenil ordinaria para el domin-
go préiiruo '.'S del cor, lente, á las 12 on punto del día, 
«on otdeto de tratar de ) IH asuntos que marca el ar-
ttoul > 11 v sus luBj os Terminados estos, continuará 
abierta la si » é:i )>nra discutir las reformas aprobadas 
ya por la Junta Diroctlra á los reglamentos Otneral, 
jBe xrJloereta, Instruef ión y Recreo y Adorno, 
Ba oaso'do qno para Is ttura reKliuiioniiiiin, no se 
hubiera terinlnadn, se acordará su contlnuaoión para 
ol d»'iniK>> siunie'jl •. 
Bi d-! adv rnr ii'^-mái quo «) scfior asociado de-
f e r í •. . ; v . lolbo del corriente ta*». 
h i 1 « del 8r. Presideute se bace pft l i l i -
cop i r ' , (i'ioiii.úMítu ((eneral de loe Hcñores asolda-
dos— i di • i d« Abrí! de 1891.—Kl Secretario, 
i ' , h'. . { . • ia A'.t.'oia 
otíi'i 4a-18 4d-10 
A los consumidores del vino 
B o r d e a u x marca J e n é 
y C a p e l l de C e r i r e r a , 
se les recomienda rehusen to-
da botella que en la etiqueta 
no esté litografiado un CIER-
VO, que es la marca registra-
da de la casa. 
El verdadero 
de B o r d é a m e lo tiene el 
vino fino de mesa marcaCIER-
VO, de los señores J e n é y 
de C e r v e z a . 
C Ü17 alt 2a-V!0 2d-21 
Socied Coral E L G i V Í L A N 
SBÜOIOlí D E E E O R E O Y A D O R N O 
l i i l a seccién autorizada por la Dirootiva y de a-
caerdo oon la do Declamación, ba organizado para 
el domingo 22 del corriente y como reglamentaria la 
siguioute función: 
P R I M E R A P A R T E . 
19 La zarzuela en un acto do los Sroa. Clona y 
GaztambídO, titulada: 
E L A M O R Y E L A L M U E R Z O . 
2? La revista en un acto, titulada; 
L A T E M P E S T A D S O C I A L . 
Letra de D . Pablo Fout y míisica de D . José M . 
Vnrona. 
S E G U N D A P A R T E . 
Ralle general con ¡a reputada orquesta de D . Clau-
dio Martínez. 
NOTA.—Será requisito indispensable para lo» se-
ñores socios la presentación del recibo dol presento 
mes. 8a ruega a los señores que se crean con dero-
clie á la entrada se sirvan pasar por la Secretaría de 
esta Koceldad antes del día 22 á recoger la invitación 
Habana, 19 do Abr i l do 1891.—El Secretario, M -
cardo l iuis . B188 2a-20 ad-21 
Sociedad do Instrucc ión y Recreo 
D E L P I L A R . 
B E O K C T A U I A . 
La Junta Directiva do este Instituto ha acordado 
celebrar el próximo domingo 22 dol corriente, una 
velada l l r ico-dramálica- l l tersr ia , con bailo al ünal 
por la primera orquesta de Marianito Méndez. 
Regirán en esta llesta las mismas prescripoioneg 
reglamentarias que on las anteriores, admitiéndose 
socios basta óltima bora, siendo requisito indispen-
sable para ios sofiores socios la presentación á la en-
trada del recibo del mes que cursa. 
Los socios personales no podrán concurrir á la 
fiesta acompafiados do fumilio. Pora este caso debe-
rán suscribirso como familiares. 
Las señoras y sefioritas que se presenten «olas, de-
berán exhibir la correspondiente invitación. 
Habana, 19 de Abr i l de 1894.—El Secretario Ge-
neral Próspero Pichardo y Arredondo. 
5189 3-20 
i l J l M l l l l i M l i 
Impotencia, Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
SÍfí.iÍv;,« 
9 á l 0 , l á 4 7 7 á 8 . 
O ' R E I I Y , 1 0 6 . 
n m 18 ñ A 
TOBOS LOS MÉDICOS DEL 1ÜND0 
eslriu confurmes eu que la 
es un precioso nedipamento muy conveniente en 
numerosas enfermedades. 
M I L L A I t E H D E K N F E R M . 0 S 
so han curado cou el uso del 
Licor Balsámico de Brea Vegetal 
DE. GONZALEZ 
El L i d fle Brea lie Gotólez 
cura el dengue y los catarros de la nariz y do la 
garganta y de los brouquioj y de los pulmones. 
El Licor de Brea de González 
oura r l itsma, y la bronquitis, y las tos.s rebel-
des, y las irritaciones de pecbo, y la dispepsia. 
El Licor de Brea de González 
abro «I apetito, y bace engordar, y piuiflca la 
sangre, y curu las liórpcs. 
El Licor de Brea de González 
Preserva de la tisis. 
Preserva de la tisis. 
NÜMEROSOSCERTJFICADÜS 
de Médicos distinguidos 
obran mi poder del tuito;, los cuales prueban la efi-
cacia del 
L I C O R 1 ) E B R E A V E G E T A L 
Puedo tomarao cuando bay desgano, palidez y fal-
ta de vigor. 
E L L I C O R D E B R E A V E G E T A L 
del Dr. González tiene buen gusto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca bace daño. 
El Licor de Brea de González 
se vende y prepara on la 
0 
A ^ i U I A R lOtf. H A I Í A N A . 
Y en todos los establecimientos birn surtidos. 
C 258 alt ' 18-23 F 
DE 
m e i o B i i 
D E L 
Plll íPARAÜO 
GOS HL PRDíCIPlO FERRUGINOSO 
NATURAL 1)E LA SANGRE. 
I 
Saín/i c re en latarMitni . 
CURACION R A P I D A Y SEGURA I»iE 
L A ANEMIA. 
IndütiienBaliIo eu la confalecencia do 
toíi fiebres palddicns y liebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o ^ T i e r í a 7 P a r m a o l A dol I>r. 
Johaeon. 
O B I S P O 6 S . - - i £ A B A F ¿ i . . 
i? 4!l I i - A b 
BIS 
i . i ": 
H'UO fSll 
s L j á 
d e O r t e r a 
CURTIDO PARA MAQUINAS. 
Tenemos siempre existencia de correas de una pulgada de ancho hasta veinte y cuatro, dobles y sencillas. 
Nuestras correas están prohadas por los más inteligentes Hacendados é Industriales de todo género, y son superiores 
alas importadas; por la razón que éstas, de fabricación alemana y americana, no se importan sino de la clase más inferior, 
por ser la más barata. Es decir, lo que se llama correa de exportación para las colonias. Tenemos atestados de todos nues-
tros marchantes probando el buen resultado obtenido con nuestra correa. 
En nuestro bien montado establecimiento industrial, hemos instalador con todos los aparatos modernos para la fabri-
cación de estas pieles, una sección en la cual hacemos 
C H A R O I a de tapa ó sea suela charolada. G H A H O X * de concha. C H A R O L granulado ó sean búfalos. 
Desde 20 piés de superficie hasta 50. Tenemos existencias constantemente y se fabrican á la orden. Se venden por piés. 
SUELAS PARA ZAPATEROS Y TALABARTEROS. SUELA de talabartero. SUELA obra prima. SUELA corriente para va-
queta y clavado. 
VAQUETAS DE CAMA. VAINAS PARA MACHETES. Tenemos existencias de todos tamaños. 
Nuestros precios son sumamente equitativos, muy por bajo de los artículos similares que se importan. Y satisfacen 
las mismas necesidades. Para los pedidos dirigirse en la Habana á Ortega y Cp„ calle de la Muralla n. 20, depósito; ó bien 
i nuestros agentes Sres. Conill y Cp., Teniente Rey n. 7J. 
4-14 A 
¡ ¡ C A . X J X J O S Í ! 
¿Quién uo se cura en tres días? 
Cada reloj vale sol-i 50 cts 
Parches en relojitos de metal del Dr . Wasmuth. 
Rer.ibituos la segunda remesa de este maravilloBo 
medioamento, la quo viene preparada para este c l i -
m i . 
Recomendamos íl los que sufran de esta enferme-
dad, los solioitou en las farmacias y peleterías en es-
ta ciudad y en el interior, en lo» casas en que estén 
anunciados. 
Eu solo tres díaa se cura el callo más rebelde. E m -
pléese como dice la receta. A l por mavor hacemos 
grandes doseueutos. Sus únicos importadores 
T A L A D R 1 D H N O . , 
callo de San Ignacio n. 72, Habana. Teléfono 989. 
Telégrafo, Taludrid. Depósito de vidrieras met/Uicas. 
alt 26-29 Itfz 
LocÉAiierpfeiel Montes. 
Este medicamento, no solo csrslos herpes en cual-
quier sitio que so presenten y po* anciguoa que sean, 
clao que no tiene igual para nacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeineir 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su uermo-
iura. L A LOCIÓN MONTES quita la caapa y evita la 
caída del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable porfume, qiae por BUS propiedades es ol remedio 
más acreditado on Madrid, Pans, Puerto-Rico y ett* 
Isla, para curar los males de la pial. Pídase enHodaj 
las Droguerías y Bottcfts. C474 alt 12-80 Mz 
Dr. Cantero Crarcía. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
OwñuAón radical. Consulta de 8 á 11 y de 3 i 4. V i r -
tudek L 4982 2Ü-17 A 
• Til Í>E I O S E?.?,* 
S D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
Siempre mantiene su popu 
b.ridad. Cuidado coa las 
IMITACION KS 
D U R A D E R O 
I M i i v m 
ana cada 
b o t e l l a 
Cruz. 
H A C E 1000 A Ñ O S , 
Qne potróloo ó "Aceito do Koca"(una 
í medicina compuesta p o r ol Creador 
kon las eutrüfm do la tierra) fué reco-
j nocido corau u n remedio c ioa t r i zau ta 
(maravilloso. 
Esto ha p e rmanec ido pora la Cíes* 
cía moderna eu la 
d e P e t r ó l e o 
«para hacer qno esto aceito sea tomOí-
¿"Sao coa facilidad. 
| Esta Eirmlsion es a p m l a b l o al pa-
Madar, alivia con p r o n t i t u d y es r a p i -
-da co su curtt. 
_ Es onperiorá todaa laa emidsicjnea 
í d e aceite de hígado do bacalao, y es 
nrecetada per todos loa m é d i c o s , pora; 
f To» Crón ica . 
Tisis ó consunc ión . 
I l r o n q u t t i s . 
BacvéialMa 
I ^ i O r l p p e y «ins efectos, 





i los intestinoii ou 
£ v.iíl >t, y t ó fa s Í.-.B c n ' í i r r u c i l a ü e s de 
B bJlítlud genera!. 
\ Ei cípeciainunto oüoaz en consunción, 
^brouquitia y culerinecladcs do flaqueza en los 
i Corta por completóla toa, alivia la diarrea 
Asurtorei uocturrios y decaimiento, aiunenta 
r i e l iipe'.ito,ci?. carnes y resiabiece Ins fuerras 
* jMosjlurl c^m;) ui::^un;'. otra luoúiclna 
ÉU en drogjtiata no (a iiev.o de venta, que 
, la Dottnigfe, 
i Ciículaits tie üistruccicuea, grStls en ias 
^ boticas, 
Anfl.'oí Chsmfcn! Co., 8nrtt>n, E?. U. do i . 
J u r a r l a s n o s i g u i ñ e a e n e s t e 
c a s o d e t e n e r l a s t e m p o r a l m e n t e p a -
r a q u e l u e g o v u e l v a n . L A C U R A -
C I O N E S T A D I O A L -
H e d e d i c a d o t o d a l a v i d a n i es-
t u d i o do l a 
E p i l e p s i a , C o n v a l s l o u c s ó 
Oota Cora l , 
G A R A N T I Z O q u e m i r e m e d i o ctt-
r a r á l o s c a s o s m á s s e v e r o s . E l q u o 
o t r o s h a y a n f r a c a s a d o n o e s r a z ó n 
p a r a r e h u s a r c u r a r s e a h o r a . S e e n -
v i a r á (jrátis á q u i e n l a p i d a una 
botella d e m i Bemedio Infa l íh le y 
u n t r n t a d o s o b r o E p i l e p s i a . N a d n 
c u e s t a p r o b a r y l a c u r a c i d n e s so-
s r u r a t 
Dr. H. G. ROílT, !83 Pearl SI., Nueva York. 
Dirigiría expresando ia diíccciót; 
exacta, por ñau botella grátia á 
Y TORRALBAS. Haband. 
0 R JOSE S A E B A , • ¡^B 
o a DR. MANUEL JOHXSOJj: 
G 
Cv do 1 í» J tUafl '-li 
aterrea , jue 'ncorrea 
.« y, toda ¿ a s e de 
antiguos que sean. 
IClarantirJido no causar Estrecheces, 
Tn especifleo para t c ü a enferme-
dad mucosa. I ^ r e do Tencno. 
. Do venta en todas la¿ ' ' " • • " i - : ^ . . 
CiNClNNA 
fluJOS, POT 
C I E U J A N O D E N T I S T A , 
Operaciones eemeradas. 
Dienten postizos de todos los sUteinaa. 
Has precios limitados. 
i L M A H G U R A 7 4 
i m 26-13 A 
Eamón de Armas y Saens. 
ABOGADO» 
Vsllogas uáiacro 17. 
Horati de uonauita; iodos lea iiaa hábiles de doeo 
troa de la l.ar.l»!: -14 N 
R e c o 
D E C A R B O N , 
Afecciones de las vias urinarias 
exclusivamente. 
Gabinete de coaBnltas y operacioues, Blanco n. 37, 
de once 6 tres. 5021 26-17 A 
D H . « • C f S T A V O I . O F 3 2 . 
Ictarne Jo LA CRM de 1'asjec-dos.—3acr¿iea7l30 
fod.ee IJS dlaa y <U eojisaltas -olit? £af»m«da(iM 
cio-iulea y nerviotsi , todos los iutrei , da l l t 2. Nop-
iuuo n. 64. C499 | — I X i t t L 
Dr. Fpe. Carbonell y Rivas, 
Homeópata do Par ís . 
Maur inueK». Teléfono 1,»89. Ccusi-.it/.a de 12á.l. 
O 498 Od-Í Ah 
Dr. José María de Jauregnizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
Curación radical del hidroeele por un procedimien-
to sencillo 3¡u ertraccidn del líquido.—Especialidad 
tn fiebres palúdica*.—Obrapía 48.—Telefpno 808. 
O 4f)6 t - A b 
D R . M . D E L F I N . 
PrMtlCfe reeonouiinientoa par* elección de OTlttldO-
rts, anulizand'; 1?. leebo por los procodiaiiento» y ocn 
.03 aparatos m4o nicdornot. Jlonte 18 (».lt<>f.; Ooa-
<nlr»« df» U. í 'J 
8AFAKL URAdUACEDA ¥ N A V A B K O , 
BOCTOK I N CIKV&1A D E N ^ A U 
dei Ool?gi;j Ja K^MTlTMlfti á ipeerporado &, la U n l -
liitaa. (.•oásultas de 8 ú í. Prado nú-voroiáaJ <io la Fía  
rac e. 79 A . C 5 I 1 2G-3 A 
d e c a r b ó n , p u e s h a y m u c h a d i 
f e r e n c i a e n t r e e s t a m a r c a y l a s o t r a s q u e p r e t e n d e n c o m -
p e t i r c o n e l l a . 
A C 547 alt Í K . 7 A 
( M i a ñ o 124:, aitos, esquina á Dragones 
Especialista on onfeifnedudeH TenáTeo-uWUticiío y 
afecciones de la piel. 
OunsultaK do 2 á 4, 
T E L E F O N O N . 1.815, 
•3 497 1-Ab 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Gabinete de consultas Sol 79 de 1 á 3. Domicilio 
Jesús María 31. Teléf. 807. 4376 2m8.-5 A 
D R . M O N T E S , 
DE TLA U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y siñlfti-
CM. Coniiultas de 1 á 4. O'Bell ly 30. A , ultoe. 
G 475 ^7-30 Mz 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. 
C500 
De doco á dos. 
1 -Ab 
Dr. EoMín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 á 2.-
Jesús María n. 91.—Teléfono número 7S7. 
4730 26-6 A 
L A S T U L L E C I A S . 
San Rafael, 6, y Consulado, 111. 
Cou fecha primero del corriente mes, ha cambiado <3e dueño este cono-
cido y acreditado B f l S T A U R A l í T . 
Los mieros propietarios han introducido en él grandes mejoras y se 
proponen sostener el crédito de esta casa con esmerado servicio, para ío 
cual so ha hecho cargo de la cocina el antiguo y reputado maestro que en 
otra época desempeñaba ese tan importante departamento en un restaurant. 
También ofrecen los nuevos dueños eran modicidad en los precios. 
L a casa cuenta con un espacioso y espléndido salón para banquetes, y 
gabinetes para familias, tanto en la planta baja como en el sa?én alto. 
Los pedidos que hagan las familias seráu servidos y enviados á domici-
lio sin alteración en los precios. 
S A N ;aikTABx7. 
r.23i 
"LAS TÜLLERI 
6, ir coarstn^ADO, 1 X 1 . 
4-21 
SOLUBLE, EDULCORADA Y ABSORVENTE. 
(MARCA E E G I S T R A D A . ) 
Es principio fijo en medicina la infalible eficacia de la magnesia en numerosas afecciono) que reconoce^ 
por origen una alteración accidental en las funciones del estómago ó intestinos. 
Mas este inestimable producto de la Naturaleza no de';arroll!^ sus virtudes raedicinulee sino bajo condi-
ciones previas: sin dotársele de Bolabilidad perfecta, de potencia absorvente y de condiciones de tolerancia 
por el organismo; ella no será antibilioaa ni purgante, ni antilítlca, quedando reducida & un polvo cnalquiera. 
Preacatamos nuestra M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z como u:i producto superior, por excelencia; 
asi lo garantizan sus componentes de primera calidad objeto, de particular convenio en el extranjero; y su 
confección, especial de este Laboratorio que os asistida por ua personal fijo y perito, y el único quo cuenta, 
por contrato con la Sra. D? Rosa Márquez; hecho quo apreciarán debidamente cuantos conozcan ó se ente-
ren do la parte eminente que le ha corroapondido y larga pl ástica qne ha acreditado en preparacionon de es-
ta clase. 
La M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z os de un efecto seguro: desde la primera dósis se experimenta 
una sensación inesperada de bienestar y alegría; no enerva, no debilita; devuelve la energía y la aniiuacióu, 
curando tiu violencia y con elioaoia ooiiata-iteiaento progresiva; excesos biliosos, ácidos del estómago, Indi -
gestiones, dolores de cabeza, vahídos, uauscaj, mareo en las navegaciones, irritaciones intestinales, extreCi-
mieuto, rnteucida de orina, reamatitmo y previniendo la ¿obre qmaxiUa. 
t&'Ho confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan en el expediente do inscrip-
ción de la marca, con otras parecidas y que cou posterioridad baya;) podM'» adoptar productos similares. 
Nuestros pomos ton los únicas ene lleyan adjunto qu saca-corebo especial para uo perjudicar la tapa. 
Se] vende en el laboratorio do la M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z , del Ldo. A. Fonte, Riela número 
6; Farmicia del Dr . Jebnson, Obispo 53; L i Ko'iaiía, Teaionf.e-Roy. esquina á Compostela; La Central, 
Obrapía 3S; Santa Rita. Mor.-sderea 1S; E l Amparo, Empedrado 2)5; La »>rioiital, Reina 14; La Marina, Sol 
número 12; La Caridad, Téjadiibi, esquifa á Compostela; La Relua, Roina 13; B^armacia del Dr . Diaz, 
Prin cipo A1 fonso 414. C 286 18-22 
E L C O ^ T i i ^ E ^ T A L . 
C A F B f HESTATJRASSrT. 
E l sábado 21 del corriente, á las seis de la 
tarde, se abrirá al piíblico este mieyo estáfele^ 
cimiento, íHOotado á la altura de los mejores 
de su clase, en la calle de ks Condes de Casa 
Moré números 112 y 114, acera del Louvre. 
Los Sres. livarez y Uarnier se ofrecen á 
sus numerosas amistades en este nuevo esta-
blecimiento. 5121 4 19 
i granos 6 SO centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y T ír icAZ de administrar la ANTIPUUNA para la eiiración de 
JAQUECAS, DOLORES EN G E N E K A L , Ü O L C l i E í j K E U M A T I C O í i , DOLORES D E P A X T O , 
B O L O t t E S P O S T E H I O K A L PAUTO, E N T U E R T O S , DOLORES DE H U A D A . 
Se tragan oon nn poco do agua como una pildora. No m percibe el eabor. No j 
tienen cubierta que dificulte eu abaorcióu. Un frasco con 20 pastillaa ocupa 
menos lugar on ¡03 bobillos que un reloj 
De venta en IB Drograerla dol Dr. .íolmson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
C n. 494 l - A b 
E. LOPEZ i 1 1 
Agentes generales para la Isla de Cuba: 
D i e g o V e g a y C p . 
6 6 , C O M P O S T E L A , 6 6 . 
l E X . A J B . A S T . Á . . 
C 516 H 4 A 
M f l 112, 
a c e r a M k m . U B I l U U I I I i i a i nú'iero 838 
" L A M O J A " Y N A V A R R A . 
Acaba ele llegar para esta casa nueva remesa de estos puros y castizos vinos, que tanto gustaron á nuestros pa-
rroquianos, y les prometemos que eu adelante no les faltarán esto î hermosos vinos, cosechados en nuestra propia región. 
Se detallan á $3 garrafón. 
Hay O H A O O L I blanco superior á $3 garrafón. 
E l sin rival café, el mejor que se toma en la Habana y ha dado tanto nombre á esta casa, á 40 cts. libra. 
Toda clase de víveres ñuos y comentes, M A S B A E A T O Q U E K A D I E . P ídase el catálogo de precios. 
Vinos tinto, Alel la, San Vicente, PladellorenSj Gallego tinto y blanco. Valdepeñas , &c. 
C 610 alt 8a-14 7d-15 A 
A L O S I N F A N T E S 
D o ñ a E u l a l i a y D o n A n t o n i o . 
l'ERFUME: 
POXiVOS D B AHHOZ, 
P I E L D E E S P A Ñ A . 
-O 
JABON DE LOS INFANTES. 
S U R T I D O D E O L O R E S : 
P i e l de E s p a ñ a . 
B c m q u o t E u l a l i a . 
H e l i o t r o p e B l a n c . 
ESENCIAS 'EULALIA' 
para el paQuelo. 
Surtido de olores: 
" E u l a l i a . " 
B o u q u e t d a 
i o s I n f a n t e s . 
I^i L i l a c s 
M ' ís . b l a n c . 
•;' ''í;' •&C. , &C.R 
^ M M i ' ^ M k a te . 
POR U N C E N T E N SE E N S E Ñ A A C O R T A R oon toda perfección por el sistema métr ico . S.-
vonden moldes. Campanario n ú m . 2S5 A . 
6235 5-20 
CL A S E S A D O M I C I L I O r — U n antiguo profT-sor so ofrece á los señores padres de famil ia para 
la onsefianza pr imar ía do ans niños. T a m b i é n se o-
froce para ensoñar el idioma inRlés: recibe ó r d e n e s 
en la calle de Corrales neniero 2, letra C. 
5060 4-18 
D a lecciones ©n ale-
m á n y francés. Calza-
da do Galiano n ú m e -
ro 129, altos. 
16-2!hnz 4021 al t 
1 
Proveedores d© S S . A A . HR. los Infantes 
Doña iEnlaHa y Don .A.ntonio. 
i C ^ D e veata en todas las Perfumerías, Sederías y Farmacias. 
0 2 ^ alt 40u-16 -I0d-15 K 
Tie Ilrrlees fatsoi & Yaip Kmmi L i M 
45, S C O T L A N D STREET, G L A S G O W . 
C O N S T R U C T O R E S D E A P A R A T O S Y M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S . 
Calderas, máquinas, trapiMiog, defecadoras, triples y cuádriuilo» efecto», tachos de punto, flltros, clarif i-
cadoras, bombas, elevadores lildilinlicoa, contrífugas Patente do Weaton, ediliciosy techos de hierro. 
Lo* inagnílicos talleres do osta Compañía, situadoH en 8ootla,)il St. Glai.gow, catón dedicados erc lus i /u-
monto íi la construcción de aparatos para ingenios y reliuerías do azrnar. Blitatidó dotados do los aparatos 
mis moiiernos y poderosos, ciimplan í la mayor brove lad loa tíSOUtiOi de loa liacumlados. 
^Dtsde el año 1819 han coiistroido para Cuba 18!) mol iuüB VCIKIÍÍIOB por intermodio del difunto 8r. D . 
Gnii'enno I I . Rosa, por cuy» motivo son conocidos por aluurins como Molinoo de Jtosu. 
La Compañía tiene archivados con esorupuloso cuidada lo.i p'anos de todos los molinos y mCqtdflSI do 
tu couetruccKÍn exi-tont^s on la Isla P^i-a pedir ga^Of. maz.M, castillos ó coronas do respeto, ea necesario 
mencionar el número del molino, luüeniero Rcprcuunlaatü. F R K D E I U C I I . S A W Y E R . Dirección hasta 
30 de abril, AnimaR 57 (altos). Idoin despuos, 45 8?otlai)d St. Glasgow. C 248 alt 25-2 JUz 
CLASES DE 2a ENSElAM, 
Para los exámenes do junio , «e repasan de viva 
voz y facilitan extractos de cada una de las asignatu-
ras del bachillerato, por los t é x t o j y programas del 
Insti tuto. Dirigirse al profesor Ldo. A . Iglesias, ca-
lle de la Merced n? 77, do 7 á 12 de la mañana , 
4938 S-15 
Academia de Jliísica 
D E P A B L O M I A E T E N I 
Piano, solfeo y canto. También da lecciones ÍÍ do-
micilio. Precio de la Academia $4-25 cts. oro men-
snalos. C A M P A N A R I O 103. 
Solo grabador en piedras finas en la Is la de Cuba. 
C 661 30-8Ab 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N -llegada á esta capital, sabiendo su obligación en 
toda clase de peinado se ofrece en su casa Cumpos-
tela 150 y también sirve &. domicilio á las señoras que 
lo deseen. 6225 4-20 
L A C A M E L I A , Sol n. 64. 
N U E V A R E F O R M A D E C O R S E T S . 
adaptado 6. las ú l t imas modas, impono 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente nigiémeo. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
4751 15-12 A 
L a modista 
do Aguiar 98, traslada sa domicilio por corta tempo-
rada a Guauabacoa, Corral Falso n ú m . 7, esquina 
Becquer, asistiendo coni» acostumbra á su clientela. 
4879 7-14 
E L FAVORITO REMEDIO PARA LAS LOMBRICES. 
UNA O í)í»S B A S T A N P A R A C U B A S A UN NlNO. 
Eite ver.'rífii^o prohado dnraQt,e varios iifioB con órito figuro, m diforcucia do los otros por wt «ui efec-
tos purament* meciínico». i : i olor Bolamente buco abuyent ir ca; i.tas loinliriccn r.e hailcn en ol tubo intestinal; 
siendo ligpramt nte purgauto, no os necesario el uso dn ningiivi ^mga'ivo. Ddl dó^irt bantíin para obtener 
nn completo éxito, jiuodo udmiuislrarse on cualquier ópoca dol alio y en ou ilquier condición en quo esté el 
nifio, pues es del U'do ¡nofi-imvo. Numerosaa observaciones hiiri deuíoaliii li» su iuvaridRd ó infalibilidad. 
M i l sctocicu'os veir te y ocho hifios usnron eate VcrmlCuso :iiir.til.o (d piiendo afio con feliz resultado. 
DEPOSITO: Drogm ni.. ' l{onni«i." dol Sr. Saní i . " L » C v i j l n l " del Sr. Lohé y C? y "San J o s ó " 
del Dr. Gonzáles. 0873 10-12 
\ m m \ Q "PROVÍDENCIA" 
SUPERIOR PRODUCTO AL ELABORADO POR OTRAS FABRICAS. 
P R O C E D I M I E N T O S M A S M O D E R N O S . 
S « B i a n d a n muostras. SD dotaUa en gnmdes y po(iueüas partidas. 
S E R E C I B E N O R D E N E S : 
Oficios 36, Pascual Goicoechea, Teléfono 994. 
Oficios 6T García Serra y Comp. Teléfono 408. 
Tenemos constantemente un buen surtido on T A R -
J E T A S D E B A U T I Z O y recibimos con mucha í re : 
enuncia, casi toda) las semanas, los modelos máa 
elegantes y de mejor gasto que so inventan en el 
extranjero. Imprenta y l ibrería Obispo 86. 
4010 15-10 
6R&N n m m 
DES 
DE IL A. VEGA. 
üspecialMu eu apurutos in^uioales* 
N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillau de goma blanda, ún icas en eftttt caea. 
Los aparatos sistema U A R O no tienen competencia. 
Las seíioras y nifiau serán servida» por la sefiora 
d« Vega. 
O B I S P O 33. 
(,•510 12-8 A 
11, 
SE O F R E C E P A R A I N T E R P R E T E U N A S E -í lórajoven, ocostuirdwadu á viajar; es nmy útil 
por su carác te r y ol conocimiento que tieno de Jos 
Idiomás inglés, írancén, a lemán y espaBol. Vistalier-
mosa n, J5, en el Tul ipán , menos los lunes y vierae». 
5217 4-21 
UNA F A M I L I A D E C E N T l T l ' D E I W O R A L I -dad desea hacerse cargo de dos ó más niños, á 
quienes cuidar, unseriándolcK á loor y escribir y todo 
lo que pueda saber un niüo. t ra tándolos con el car i -
fio y cuidado quo ellos requieren: informan Estrella 
ntímero 81. 5241) 4-21 
4865 20-13 A 
Jaral» y pasta de Sária de Pifio Harítiio 
do U G A S S E l 
Kormacóulico en Burdeos 
Los ánicós p r e p a r a d o s c o n l a S á v i a d e P i n o o b t e -
n i d a p o r i n y e c c i ó n do los t r o n c o s . C u r a Resfr iados , 
T o s , G r i p e , B r o n q u i t i s , Dolores d© Garganta , 
B o i i q u e r a s » — P a r í s , 8, rué Viviennc, y todas las farmacias. 
E n la l iniororia L a Central 
Toniontc-Roy 32, so desea sabor el domicilio de D . 
Francisco ü r r iba r r i para asunto» de in terés . 
5260 2d-2 l 2a-21 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N muy buena y abiindantisima lecho, desea colocarse á 
loche entera, sabe coser, está aclimatada en el país y 
tiene personas qne respondan por su conducta: i n -
formarán Trocadcro 57. 52tí5 4r-2i 
Q Ü U T Z X T A de F E L L B T I E E 
ó d e l a s 3 M a r c a s 
D O P T A D A por todos los médicos, en razón de su eficacia, contra 
Jaqxiecas, Neuralgias, Fiebres intermitentes y palúdicas, Gola, 
Reumatismo, Lumbago, faliga corporal, falta de energía. Sobê -
î ranas para detener el estado febril de un resfriado ó una enfer-
medad en su principio. Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubles, mas fáciles de tomar quo las pildoras y grageas, han 
resuelto el problema do la Quinina barata. Frascos de 10, 20, 100 cáp-
sulas. E n P A R I S , 8, rué Vivienno y en todas las Farmaoias. 
(Jwvwwwwvw 
DKSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sanu, robusta y con buena y abundante l o -
cho y aclimatada en el país para criar á leche entera: 
tiene personas quo la garanticen: informarán Obispo 
n. 36, ol encargado primer piso. 
5270 4-21 
SE SOLICITA U N A Q-BNBBAL C R I A D A l i m -pia y t:absjadora y esté dispuesta á lo que se le 
mande; sueldo 12 posos plata, sin recomendación no 
so quiero. Dragones i d r a A , frente á IrHoa. 
5267 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora; en Cuarteles 4, esquina á Aguiar, 
sueldo 3 centenos. 5239 f -21 
CENTRO DK N l ' X i O C I O S Y C O L O C A C I O -nos de M . Alvaroz: E l dueño de este '•Centro" 
tiene ol gusto do ofrecer í las ftimilias, un escogido 
petional «lo criados, criadas, manejadoras, cocineros 
y oocinoraii, porteros, jardineros, cocheros, criande-
ras y muchachos. Pidan (|uo saldrán complacidas á 
Aguacate 54. 5274 4-21 
N R E I N A N U M E R O 28, T E L E F O N O 1,577^ 
se facilitan y solicitan criados y dependientes va -
rones y hembras. No se paga adelantado. Se com-
pran y venden muebles y prendas. D a dinero en Ixi-
¡lotociiH y sobre alquileres, y venden vinos desde 10 
«untavos botella. 5237 4-21 
k V V ' V V V V V V V V V V ' V V V V V V V V V V V V V V V V W V W V V 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante l e -
cho, aclimatada en el país pura criar á leche entera: 
lleno qni.>n responda ñor ella: juloamarda calle do 
í n a. 44, ' 5295 • 4-21 
C E R H O 5 9 2 . 
Se eolicita uua criada de mano que l e u g i buenas 
«íanas ¿ e recomendac ión . 5183 
P a r a nn negocio que produce hasta 
el 300 por ciento se desea un socio 
que disponga de 1000 pesos nada m á s 
Café T i l Para íso 
esqtiiua áO,Reilly y Aguiar, tabaquería 
ó , : : 4-21 
S S N E C E S I T A 
•an criado blanco, joven para la limpieza de la boti-
ca y laboratorio. San Rafael 62 m f o m a r á n de 10 á 4 
5272 
D E S E A C O L O C A R S S 
una joven de coior y que. goza de buena salud á me-
dia leche, tiene dos meses y medio de parida y muy 
buenas referencias. I m p o n d r á n Estrella 65, á todas 
horas. 5150 j r l g 
S E S O L I C I T A 
! para el Vedado una criada blanca con buenas refe-
1 rencias. I n f o r m a r á n , Mercaderes núm. 19, Farmacia 
5151 4-19 Santa Ri ta . 
4-21 
SOMBREREROS 
Se necesitan buenos oficiales inteligentes en fieltro 
y seda. E n el mismo se solicita una criada de manes. 
E L T R I A N O N . 30|, O B I S P O 30f. 
5132 5-19 
Se desea un criado 
A V I S O . 
E n la calle de la Marina n. 63 se solicita una cria-
da de mediana edad, que presente buenas referen-
cias. 5198 4-29 
D E S E A C O L O C A S S E 
una excelente criandera de i 2 días de uarida, con 
buena v abundante leche. Gervasio n . 158. 
6185 4-20 
$12^000 se toman con hipoteca 
A escojer: Mural l la , Prado 6 Galiano, cualquiera 
Tale el duplo. Concordia 99 ó Mura l la 61 dfjar aviso 
5234 4-20 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular que sea inteligente y ea-
TiCosa con los niños y una lavandera que sepa lavar, 
planchar y rizar bien. Consalado 60 informarán. 
5224 4-20 
UN A S I T A T I C O C O C I N E R O . L I M P I O E N sn persona y asnsdo en su oficio, de.'ea coloiarse 
«n establecimiento ó casa particular. Consuiadó i iú-
mero 142, espuma á Neptuno. 
5199 4-20 
SE S O L I C I T A N U N <. R l A D O de M A N O , blai?-co ó de color: una criada que sepa peinar, y una 
chiquita de 12 á 14 sfios: de las diez de la m a ñ a n a en 
adelante. Mural la n . 66, altos de la Farmacia. 
5217 4-20 
D E S E A C O D O C A E S E 
una joven de color para criada do mano, que no ten-
ga que salir á la calle: tiene quien respoi da por ella. 
Calle de San Ignacio número 63. 
5204 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. Concordia n ú -
mero 44. esquina á Manriqse. 
5186 4-20 
CR I A N D E R A . U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse á leche entera, la que tiene buena 
y abundante y es cariñosa con los niños y tiene dos 
rntse* de panda: puede verse ella y su niño San L á -
zaro 271 á t-idaa horas. 520! 4-20 
UN A B U E N A L A V A N U E R A Y P L A N C H A -dera desea c.-locarse en casa particular: d a r á n 
razón hotel Saratoga. 5337 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn buen cocinero Animas n . 68. 5218 4-20 
AG E N C I A AGUIARfcS . T K L t F O N O 486. E N eete establecimiento se encuectran sirvientes, 
tacto peninsulares como de coior, crianderas, hay 
operarios de todos ofieius; mo hago car^o de muda-
das con agencia propia; vendo, compro y arriendo 
fincas rús t icas , urbanas y establecimientos. R. Ga-
llego. ¡ :'212 4-20 
* r \ E S E A C O L O C \ R ' S E U N O O O H E R O Q U É 
J_y ya lo ha sido aquí en la Habana, sabe desempe 
fiar su obligación y tiene quien garantice su coedue 
ta, y en la misma casa también hay uu excelente ca-
malero y sabe también de fc-nda: tiene personas que 
respondan por su conducta hasta con inteTé3: infor-
m a r á n Gloria 125. 5V07 4-20 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D que podee buena letra y cuentas, desea colocarne 
de portero en un establecimiento, casa particular ' 
cualquiera otra cosa que pueda desempeñar , no sien 
do cnado de manos, hasta para repartidor de cacti 
nas: tiene quien responda de su conducta. Informa-
r á n , Monscrrate esquina á Animas, vidriera. 
5146 4-19 
U N A P R O F E S O R A 
de francés y piano desea colocarse en la capital 6 en 
el campo. In fo rmarán San Igcacio 45, alto?. 
5126 4-19 
I D stitutriz superior» 
Una señora ainericüTta que obtiene buen éxito en 1 
enseñanza de inglés, música é inetrucción general en 
castellano, desea colocarse, bien (n osta ciudad 6 en 
el campo; tiene huecas referencias; ioformerán Tro 
cadera 83- 5143 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E ninsular de me-iiana edad- para criada de ma-
nos, manejadora ó para el aseo da una casa. Informa-
r á n , Ancha del Norte, «lúmcro 315. 
5134 4-19 
ODOS L O S A B E N Q U E L A A G E N C I A D E 
M . V a ü ñ a y Compañía ; es la que facilita en dos 
horas criados, cocineras, c^chr.ros. porteros, jardinc 
roe, crianderas, criadas, costureras, cocineras y tod^ 
lo que le pidan, cí>n referencios. Teniente Rey 95 
entre Prado v Zalueta. 5164 4-19 
200,000 pesos 
doy con hipotecas en peqnetias ó grandes partidas 6 
compro varias casas, de S á 12, Z*nja44 y de 1 á 4, 
Hahara 110, pizarra Correo S. M . Zanja 41. 
5177 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pea ínsn l a r recien llagada de criandera á leche 
entera, tiene de parida tres medies y tinne quien res-
ponda por ella. Cá rdenas n . 9 á todas horas. 
5163 4-19 
O C H O P O R C I E N T O A L A N O 
No S9 cobra corretaje y se trata cou el interesado 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña qae sea 
se dan con hipoteca. Concordia n ú m e r o 87. 
5123 4-19 
Cocinera blanca. 
Se solicita en Estrella 54 una cocinera que duerma 
en el acomodo y tenga bueeas ruerencias. 
5114 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero un joven peninsular tiene quien respon 
da de su buena conducta: informarán en Zulueta 73, 
bodega esquina á Monte, 5173 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, tiene seis meses de 
parida y pnede presentar su hija y al mismo tiempo 
pueden informar de su honaadez, vive Colón J-i. 
5172 4-19' 
Desde $500 hasta $50,000 
ce dan con hipoteca de casas y alquileres. Mural la 
64 y Animos 77 dr j a r aviso. 5124 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
u t a buena manejadora peninsular, cariñosa con los 
nifios y acostumbrada a este servicie, pero advierte 
que no se coloca más que para n iñere : tiene quien 
responda por elia. Bernaza 35 y 37 impondrán . 
5171 4-19 
que sepa su obligación y tenga buenas referencias. 
Neptuno 76. 5238 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero un moreno que entiende el oficio con 
huecas referencias. Leal tad 22 informarán . 
r.'itG 4-2 L 
Dñ ¡sLA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera, una señora joven, de Canarias, de 
siete meses de parida, muy cariñosa con los niños, y 
tiene quien responda por su conducta. Villegas nú-
mero 78, bodega, da rán razón . 
52U 4-21 
E L B R I L L A N T E 
E n este antiguo taller de lavado se necesitan dot 
j ó v e n e s que quieran aprender á trabajar en este g i -
ro. Calzada de J e s ú s del Monte 265. 
5283 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color en casa particular, tiene quien la 
recomiende. J e s ú s Mar ía 114. 
5281 8-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C O N SU H I -j a de 17 años desean colocarse, ella do cocinera 
j la hija de criada de manos: saben cumplir con su 
«bligación y tienen personaa que las garanticen; han 
djs colocarse juntas y tienen que dormir en la coloca-
ción, lo misten par? 1H Habana que para el interior. 
I i i fo rmi rua Sa:.;.-. C ia ran . 1. 5275 4-21 
U n a criandera peninsular 
de 3 mesas á? parida y con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera; Dragones n . 10 es-
qnlna á Amistad, fonda. 5)30 4-19 
SE5sORA I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R -
1 se para mandjadora ó para criada de mano, sabe 
oumpar con su obligación y tiene quien la parantiue. 
Sol núm. 41. 5200 4-20 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E la parda Eusebia Navarro, que reside en el pueble 
de Roque, esta solicitud la hace su hermana Paula 
Navarro que reside en la Habana, Puerta Cerrada 
n ú m e r o 53; si por una casualidad aparece pueden d i -
rigirse por ei correo ó personalmente á la calle de 
Paerta Cerrada c. 53. 5216 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular con buena y abundante leche, de criande-
ra á leche entera, teniendo personas que respondan 
por ella: t ambién una muchacha pa-a criada de ma-
no ó manejadora, habiendo quien la garantice: So 
n . 10, fastreria, impondrán . 52ái 4-20 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una señora de mediana edad para cocinera, sea en 
casa particular ó en establecimiento. Colón 35. 
5205 4_20 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven francés como camarero en casa particular ú 
hotel; tiene quien responda por él; in fo rmarán E m -
pedrado 13. 5131 4-19 
S E S O L I C I T A 
una chiquita blanca ó da color de 9 á 12 años para el 
servicio de una corta familia, para i r á un pueblo cer-
do la Habana: Informaran Prado 94. 
5140 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera con referencias y duerma en el acomo-
do; da rán razen Figuras S9; es para el Vedado. 
5139 4-19 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para la l ibrería de Wilson, que sepa 
hablar y escribir el inglés perfectamente, de 17 á 20 
años y con buenas referencias. Obispo 41 y 43. 
5116 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y cuidar 
nn niño. San Miguel 47. 5128 4-19 
UN A S E Ñ O R A Q U E T I E N E P E R S O N A S que la recomienden y garanticen su formalidad y ca-
riño para los niños, se ofrece para acompañar á una 
señora ó familia á la Pen ínsu la , igualmente para cu i -
dar uno ó más niños durante el viaje; pero so le ha 
de pagar ida y vuelta, aunque la vuelta sea en so-
panda: calzada de San Láza ro 247 á todas horas. 
5076 4-18 
T T N C O C I N E R O D E M E D I A N A E D A D D E -
U sea colocarse en un establecimiento del comercio 
tiene quien responda por su honradez y por sus bue-
nos comportamientos antiguos, Tenerife 46 impon-
drán. 5105 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A F R A N C E S A S A B I E N D O H A -blar español desea acompañar señoras para via-
| j a r á la Pen ínsu la ó bien dar lecciones de francés á 
los niños, iría al campo. Dan de ella los mojores i n -
formes que se deseen. In fo rmarán Prado n. 4. 
5102 4-18 
SE A V I S A A L A S F A M I L I A S Q U E POR cualquir circunstancia no puedan tener sus n iños 
á su lado ó á los viudos que teugan hijos y no tengan 
quien se los cuide, una señora en estremo cariñosa y 
práct ica en el cuidado de los niños, se hace cargo de 
nna ó más criaturas, bien sea de meses ó sean gran-
•lecitos, y los que estén en edad de aprender se les 
enseña á leer y á todo y también el piano si lo de-
sean: precios arreglados. Dicha señora tiene quien 
garantice su personalidad, buen trato y esmerado 
cuidado con los niños. Calzada de San Láza ro n ú m e -
ro 247. pasado la Beneficencia, punto fresco y salu-
dable, asegurado por los médicos. 
5077 4-18 
ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N -
ca para criada do mano ó manejadora: tiene 
quien la recomiende: en la misma desea colocarse u -
na señora de mediana edad para lavar y planchar ó 
cocinar á corta familia. Tiene quien responda por 
aba. In fo rmarán Cuba 58. 5080 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de manejadora ó de criada de mano: tiene 
personas quo respondan por su conducta. San L á z a -
ro número 91 i m p o n d r á n . 
5041 4-18 
¡MIT-ST I M P O R T A N T E ! 
Se desea un contratista que puoda poner lo menos 
10 hombres para la tumba y alza de caña, pagándole 
ambas operaciones á buen precio; el ingenio está 
próximo á esta capital, cerca de la Güira de Melena; 
ei paeo garantizado como desée el contratista, pero 
•iin adelantos. E l contratista podrá , si lo r'csea, po-
ner la tienda en la finca. Para informes, acudir á 
Mercaderes n. 4, altos, escritorio del Sr. D . Adolfo 
Núñez. de dos á tres, en días de trabajo. 
5074 4-18 
C U N A N . 2 
desean colocarse dos jóvenes peninsulares, una para 
criada de mano ó manejadora, la otra para arreglar 
una ó dos habitacionea v coser. 5082 4-18 
D E S E A C O L O C A R S B 
una criandera de color robusta, con buena y abundan 
ce leche para criar á leche entera: tiene 2 meses de 
p «rida y recomandaciones de casas donde ha criado. 
Celascoain 5, habi tacióu n? 12, 5079 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven para criado de mano, portero ó para acom-
pañar á uu caballero á la Pení t i sa la : tiene excelen-
tes referencias de peroouas reepetablos. Informan en 
Monto 130 ó Merced 39. 5095 4-18 
C I E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E R E -
lOg'dar edad, ya sea blanca ó de color pero que ten-
ira referencias. También se desea uu criado de ma-
aos blanco ó de color, ha de traer referencias, sino 
que no se presente. De V¿ á 4 . Refugio 8, entre Pra-
do y Morro. 5065 4-18 
U n a señora peninsular 
tolicita colocación do criandera á leche entera, tiene 
d¿s meses de parida, tieno buenas recomendaciones 
y no tiene inconveniente en i r al campo. Sol núm. 41. 
5055 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
Tina joven peninsular, prefiere que sea para criada de 
manos, por ser lo que más ejerció: tiene quien acre-
l i te su conducta. Dirigirse calle de Aguiar 62, d a r á n 
razón. 5061 4-18 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
¡Ob lanca , que sepa co^er á mano y eu máquina y 
iuetenga referencias de las casas en que ha servido. 
In formarán Galisno n. 63, de las iiueve de la m a ñ a -
na en adelante. 5092 4-18 
T T N J O V E N Q U E D E S E A T R A B A J A R Y S I N 
pretensiones, desea una colocación en escritorio 
ó bien cobros. Karantizando su conducta. Avisen al 
Bedel de la Universidad, al portero de la Quinta do 
!a Sra. D * Leonor Herrera ó al cantinero del kiosco 
del puente de Agua Dulce. 5106 4-18 
Dinero en hipotecas y alquileres 
Lo doy en cortas ó grandes cantidades hasta 200000 
Besos 6 compro varias c isas que no excedan de 50C0. 
Amistad 142, barber ía v Habana 190. 
5125 4-19 
S E S O L I C I T A 
p a n tomarla, bien en renta ó en negocio de par t i r 
eon ra dueño; ana finca chica y que esté bien fabrica 
da. D a r á n razón en Comoostela uún j . 119. 
6133 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O C A M A -g ü í y a c o , de portero 6 criado de manos, 6 ayu-
darte de tienda 6 a lmacén en casa respetable: tiene 
personas que informen de su conducta. D a r á n raxón 
en Habana uúm, 148, bajos. 
r i n 4-19 
S E S O L I C I T A 
nna manejad-ira. sueldo seis pesos y ropa l impia. P i -
rotecnia M r itar. 5118 4-10 
S E S O L I C I T A 
en la calle de L a Rosa n ú m e r o ¡3 Cerro, una crian-
dera y una tna..> jad», a. 5160 4-1^ 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para el caTipo. I m p o n d r á n San 
Nicolás 94, de 8 á 10 y de 4 á 6 ae la tarde. 
5167 4-19 
D E S E A R I A 
tina seficra viuda que tiene personas que respondan 
de su moralidad y buenas costumbres, hacerse cargo 
de un nifio de pocs años. Perseverancia 36 impon-
i r í : e i M 4-19 
S O L I C I T A 
una criada francesa una colocación de criada de ma-
no, sabe coser á máquina y á mano: impondrán Nep-
tuno 31. 504Q 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano, sabe muy bien su obliga-
ción y t i ene buenas recomendaciones quo garanti-
zan su persona; Informarán Cuba 57, fonda. 
5051 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado que sea activo y trabajador. Si no Ueva^re-
comendaciones que no se presente. P r ínc ipe Alfon-
so 412, botica. 5032 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años, que sea inteligente, 
paja ayudar á ta limpieza y mandados, con buenas 
leferercias. Ancha del Norte 223, altos. 
5000 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera para criar á me-
dia leche. Calle de Someruelos núm. 54. 
5089 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada de criandera, con buena y 
abundante leche; tiene quien informe de su conduc-
ta. I m p o n d r á el dueño del café Méndez Núñez , calle 
de la Cima. 6085 4-18 
V \ E S E A C O L O C A R S E E N CASA PA11TICU 
j L / J a r un excelente cochero de color, sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que informen de 
-ÍU buen comportamiento; calle de Corrales n. 73: 
iuformarán. 5035 4-18 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
\ J locarse de criandera á leche entera: informarán 
Ancha del Norte 285. 5037 4-18 
U E S O L I C I T A UÑ B U E N C O C I N E R O , S U E L -
í O d o 20 pesos plata y que traiga recomendación do 
la casa donde haya cocinado. Sino es buen cocinero 
que no se presente, pues no será admitido. En D r a -
gones 4. A , depósito de la cal del Marañón , entre 
Monserrate v Zulueta. 5073 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de color da criada de mano, si la so'icita 
para el campo también va, pero menos al Calabazar; 
tiene personas que respondan por su conducta. A n i -
mas 45. 6012 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recien parida á lecho entera; 
tiene ouien responda por ella: en Mercaderes 45, a l -
tos informarán. 5069 4-18 
Q E S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E P R I M E R A 
•Oenseñanza para el colegio Santiago Apóstol en 
Sagua la Grande, con el carác te r de rnterino y con 
huenas referen cías Para más informes puede d i r i 
eirse á la ! Erección del establecimiento. 
4913 10-15 
Q E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E 
JOla señora Viuda de D . J o s é Mar ía Casas para a<-
suutos de familia. Di r i j an los informes á D . Juan 
F a r r é en la calle de Perseverancia número 28. Se 
suplica la reproducc ión en los demás periódicos de la 
Isla. 4842 15-13 
O E D E S E A C O M P R A R U N A O DOS CASAS 
Í O q o e valgan de t-einta á treinta y cinco m i l pesu* 
:as dos ó una: türijirse al Teléfono n ú m e r o 1359 para 
verlo en su casa: sin in te rvenc ión de tercero. 
5208 4-20 
V A C A S D E L E C H E . 
Se compran para vaquer ía & particulares ó sus due-
ños, no á especuladores, sino de primera mano: se 
toman basta 50 en partidas. Neptuno 2 A . 
5210 8-20 
iílüíLEEES, 
Se alquila en cuatro centenes raensnalmente dos meses en for.do, la casa calle de la Gloria n ú m e -
ro t:; de i t á s pormenores informarán en la bodega de 
la esquina. 5257 4-21 
O F I C I O S 7 
se traspasa el arrendemiento de esta gran casa do a l -
to y b; j o , propia para a lmacén y viviendas: en la 
misma se alquilan salones para escritorios y otras ha-
bitaciones: todo barato. E u la misma informarán. 
C 593 26-17 A 
S E A L Q U I L A N 
cuaitos altos con todo el servicio arriba y b ajos: i m -
pondrán calle del Castillo número 63. 
5210 4-21 
Se alquila una casa Amistad n. 121 A , propia para eitablecimiento y muy buena para a lmacén de t a -
baco ó tren de despalillado. D a r á n razón en L a Re-
guladora, en la cantina á todas horas. 
6264 6d-21 2a-21 
Aguila n ú m e r o 52 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos. Se cambian referencias 
5286 4-21 
E n cinco centenes 
se alquilan los bajos de la casa número 68, Teniente 
Rey. 5259 4-21 
V E D A D O 
Se alquila la casa 3?, 57, esquina á Paseo, por t em-
porada ó por año , tiene agua: informarán Obispo 135 
5258 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 155, en los bajos está la l la -
ve: informarán Compostela número 138. 
5261 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n . 33, con sala, saleta, cinco 
cuartos, agua y demás ; en el 30 es tá la Uave é i m -
pondrán . 5262 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los cspacioBos altos, muy cómodos, con sala, tres 
grandes cuartos, comedor, cocina y llave de agua, 
propio para una familia. Cuba número 47. 
5242 4-21 
Frente al Parpe ie S i Jeai fle Dios. 
Se alquila á uu matrimonio sin niuos 6 
para dos amigos uu piso alto, compuesto de 
sala, dos habitacioues entapizadas y uu lo-
cal para baño, cocina, etc. Son muy fres-
cas é independientes y reúnen todas las ne-
cesidades—Precio $ 3 i oro. Aguiar 72, al-
tos.—Se pueden ver de 9 á 8 de la noche. 
También se venden los muebles. 
5279 5-21 
BEIiASCOAZlT 8. 
Se alquilan en módico precio los hermosos altos de 
esta casa de construcción moderna. E n los bajos y 
en Prado 90, informarán. 
5277 8-21 
B O L , 2 . 
En precio módico se alquila el segundo piso com-
Sletamente independiente. E n San Pedro 6, y Pra -o 90, informarán. 
5276 8-20 
Se alquila la hermosa casa n. 84 de la calle de San Rafael, con sala comedor y espaciosas habitacio-
nes, agua y todo lo necesario para las comodidades 
de una familia. In formarán en Salud número 46. 
5281 4-20 
TTedado.—Se alquila la casa calle C n. 14, esquina 
V á Linea, de mamposterfa y azotea con 6 cuartos, 
pisos de mármol y mosaicos, agua, grandes portales y 
j a rd ín al frente, i n fo rmarán en San J o s é 23, de 7 á 
11 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde. L a llave en la 
bodega de la esquina. 5211 4-20 
En 49 pesos oro, con la garan t ía de un fiador p r i n -cipal pagador, se alquila la casa calle de San Ra-
fael núm. 75: tiens agua de Vento y un cuarto de ba -
ño con desagüe á la calle. L a ilave en la bodega de 
la esquina y d a r á n razón en Consulado 17, de 10 á 11 
de la mañana y de 6 á 9 de la noche. 
5226 5-20 
V E D A D O . 
Se alquilan 3 casas de diferentes tamaños y del 
precio de $30 á 5 0 mirando uno al mar. Tienen j a rd ín 
buena agua y acción á hablar por el teléfono. Por años 
ó por meses. Quinta Lourdes frente al Juego de Pe-
lota. 5^86 4-20 
En cinco centenes se alquila una casita alta con todo independiente, en Crespo n ú m e r o 10, con 
gas y agua, sala, comedor, tres cunrtos y cocina. E n 
los mismos altos, á la derecha, informarán. No se 
admiten más que personas decentes. 
5194 4-20 
P A U L A NUM. 78 
Esta casa, toda de azotea, con 4 habitaciones ba-
jas, 2 altas, agua y demás servicios se alquila y para 
su ajuste darán razón Cuba 97, 
4959 alt 8-47 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados, tres espaciosos cuartos entresue-
los, con balcón á la calle y suelos de mármul . Cuba 
n. 5 informarán. 5191 4-20 
Hayo mlmero 35 
Se alquila un salón alto y otro bajo, el bajo propio 
para depósito. 5187 4-20 
E n unos ventilados altos 
de la calle de San Rafael y cerca de parquea y tea-
tros, cede un matrimonio á personas de moralidad 
una espléndida sala y dos espaciosas habitaciones c ó -
modamente amuebladas, propias para un matrimonio 
sin niuos, corta familia ó dos ó tros amigos que quie 
ran vivir con comodidad. No es casa de huéspedes n i 
hay niños: se toman y dan referencias: informarán 
de 10 en adelante en San Rafaul n . 14, en el a lmacén 
5195 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Animas n. 153, á la brisa, con 
sala, comedor, 5 cuartos seguidos, agua de Vento, 
patio, cocina, toda de azotea: la llave al lado: infor-
marán en la callo de San Nicolás n ú m e r o 170. 
5232 4 20 
Se alquilan por años dos pintorescas casas situadas en el Camelo , una en la calle 15 n. 109 y otra en 
la calle 18 u . 29 con agua y á precios cómodos, darán 
razón en las mismas. r)223 15-20 
Se alquila la espaciosa casa Tenerife 53, con cuutro cuartos, sala, antesala, patio y demás perteuen 
cías en precio módico. L a llave eu el 55 é impondrán 
Habana 157, bajos. 5170 4-19 
Alquiler.—En Guanabacoa.—3 centenes la casa Cerer ía número 72, fresca, posesión saludable, 
mucho patio, cerca de los carritos, pasan las guaguas 
de Cojímar: en la misma t r a t a r án . En Regla, la casa 
Buenavista número 20 A , alto y bajo, con agua de al 
gibe, en $18 plata: la llave é informes, Santa Ana 
número 109. 5176 4-19 
C A E M E L O . 
Se alquila la casa, calle 16, número 9, á media cua-
dra de la l ínea del Urbano, compaesta de sala, co-
medor, tres habitaciones, cocina, eacusado, j a rd ín , 
yortal, patio, traspatio y agua: informarán de su a 
jaste en el número 11 y en ia Adminis t rac ión del U r -
bano. 5161 4-19 
SE D E S E A N C O M P R A R V A R I A S CASAS E N punto céntr ico, que su valor no pasj de 3 á 5 m i l 
pesos cada una y una en la calzada de San Láza ro 
de 5 á 7 m i l pesos sin intervención de tercero. In fo r -
m a r á n en la calle del Barati l lo n . 4, do 13 á 3. 
4869 15-13 A 
7*(ESfSd D E N E G O C I O S Y C O M I S I O N E S . 
V ^ O ' R e i ü y 32. Telefono 208. Se compran y venden 
enlablecimientos, negociaciones, a lquüerea de cesas, 
nos encurgamos del cobro de los mismos garanti-
zándolos; facilitamos toda clase de sirvientes y solo 
recomendaremos á los que presenten buenas referen-
ins. 4866 1*-13 
S E C O M P R A N 
bros en pequeñas y grandes partidas, estuches de 
irugía y de m a t e m á t i c a s . Monte 61, librería. 
4^80 10-11 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto de esta capital y junto al paradero 
'leí Ferrocarril Urbano los bajos de la casa S. Juan 
•ie Dios n. 4 esquina, con sala, comedor, tres cuartos 
patio, cocina y abundante agua de Vento. 
5166 4-19 
Prado n ú m e r o 89 
Se alquilan dos habitaciones con balcón & la calle, 
están lujosamente amuebladas, no es casa de hués-
ped ea. í¿TQ 4-19 
B I J A R T C O 43 
capaz para dos familias con baño, agua y desagüe, a-
cabada de pintar. Lagunas 30con4posí;sione3, S. L á -
zaro Vapor ns. 17, 21, 23 y 25 con agua y cloaea, V i r -
tudes 171 con 3 cuartos, S. Miguel 190 con 0 cuartos. 
Campanario 178 eon 3 cuartos, Maloja97 alto y bajo, 
Gloria 101 altos independienres con 6 posesiones, a-
zotea, agua y desagüe, Escobar 175 con 3 posesiones, 
2 ventanas y azotea, los carióles Indican llaves. Re i -
na 78 informarán. 5152 4-19 
Se alquilan los altos de Oficios n . 86, que se com-ponen de una hermosa sala con piso de mosaico, 
balcón á la calle con vis a á la b:)hía, 5 habitaciones, 
comedor, cuarto de baño y uua hermosa eocina. Pre-
cio dos onzas y media oro. D a r á u razón en la misma 
ó en Mural la 121. 5120 4-19 
Se alquila uua espaciosa sala, con piso de mármol , balcón á la calle, muy clara y ventilada, propia 
p t ra escritorio ó bufete de abogado. Calle de Aguiar 
1307132, esquina á Muralla. 
5108 4-39 
Se alquila en cuatro onzas la hermosa casa Estre-lla 123, con cinco cuartos bajos, tres altos, saleta, 
habitaciones de criados y todas lan comodidades para 
uua familia; la llave en el 89: informarán Prado 77. 
5113 4-19 
So alquila, Obrap ía 60, con doce cuartos, saguán, sala, etc., e tc .—También una habi tacióu magnífica 
propia para una señora sola, frente al Campo de 
Marte. In formará Dionisio Rivero, de 12 á 3. San 
Ignacio número 7, 6 Monte 65, mañana y tarde. 
5109 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones ireacas á matrimonios ó personas 
de moralidad, con asistencia ó sin ella, Galiano 20. 
5162 4-19 
Villegas 123.—Se alquila en tres onzas esta casa, que tiene dos ventanas, zaguán, cuatro cuartos, 
buen patio y está situada cerca do la calle de la M u -
ralla, y es propia para una industria y estableci-
miento. A l lado está la llave y en Acosta 41 impon-
drán . 5159 4-19 
S E A L Q U I L A 
una preciosa habi tación bien amueblada, con balco-
nes á la calle y á la brisa, suelo de mosaico, propia 
para un matrimonio, se da asistencia si la desean, 
principal, O 'Rei l ly 30 A esquina á Cuba, hay entre-
suelos. 5158 4-19 
B U E N N E G O C I O . 
Se alquila la casa calle del Campanario 195, con 
utensilios para fonda y posada, pues con poca modi -
ficación queda de un todo bien, la casa es bastante 
capaz, punto céntr ico, cerca del paradero del Oeste, 
con buen t ráns i to y personal; buen vecindario y gua-
guas cada diez minutos desde el paradero del Oeste 
hasta la Beneficencia. Para más pormenores pueden 
ver al dueño en los altos de la misma, de 4 á 6 de la 
tarde, de seguro que el que entienda el giro y quiera 
trabajar y ganar un pico, hace negocio con poco d i -
nero, pues el dueño se presta para ello. No deje de 
verlo el que lo desee y verá la verdad. 
5156 4-19 
G A N G A . 
E n $15-90 se a l q u í l a l a casa Atocha núm. A . , Ce-
rro, propia para dos familias. L a llave Zaragoza n ú -
mero 9. 5155 4-19 
S E A L Q U I L A 
una hab i t í c ión bien amueblada, propia para matr i -
monio con baño y ducha; San Ignacio 52, altos. 
5136 4-19 
E n Guanabacoa. 
Se alquila la hermosa y ventilada caca Concep-
ción 103, acabada de reedificar, la llave enfrente: i n -
foamaTán Prado 77 5143 4-19 
D 1 M M 
T ^ L D I A 18 A L A S SEIS Y M E D I A D E L A 
Hi ta rde se ertraviarou dos libreta» de marineros 
fogoneros por la calle de Acosta doblando por San 
Pedro hasta la Machina: la persona que las haya en-
contrado puede devolverlas en el Arsenal en el c a ñ o -
n-ro Magallanes, oue además de agradecerlo se gra-
t iñeará . 5219 4-20 
S E A L Q U I L A 
a fresca casa Refugio 6, tiene 3 cuartos, barbacoa, 
abundante agua, portal j j a rd ín al frente y demás 
eomod'dades; Prado 41 impondrán . 
8141 '4-19 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado una buena casa para famili»; calle 10 
num. 7; informarán Riela 11. 
5138 4-19 
Se alquilan: la cisa calle de Campanario número 44, esquina á Virtudes do dos ventanas y zaguán y 
la rasa calle de Lealtad n. 12: impondrán en Escobar 
B. 65, de 9 á 13 y do 4 á 6. 5083 4-18 
E n caga decente 
se alquila uua habi tación amueblada, muy fresca y 
con reja á i a calle, á matrimonios sin n iños , señoras 
ó caballero solo, de toda responsabilidad: Industria 
62, esquina á Trocadero. 5119 4-19 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina cou azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios. 5071 4-18 
CRESPO número 68.—Se alquila un espacioso y fresco salón alto con azotea al frente y dos balco-
nes á la calle de la Amistad, agua y demás servicio, 
á señoras 6 matrimonio sin niños. Se piden referen-
cias. 5043 4-18 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita y ventilada casa, situada en 
la calle 9 esquina á B n. 74, frente á la Sociedad y 
cerca de los baños de mar. R e ú n e todas las condi-
ciones para uua familia acomodada y de gusto, pues 
está completamente amueblada con todo lo necesa-
rio, y además tiene gas, agua en abundancia, baños 
de agua potable, duchas, caballerizas espaciosas, 
hermosos jardines y especiales inodoros. E n la mis-
ma darán razón . 5040 6-18 
Teniente Rey 18, entrada por la sombrerer ía ; á hombres solos ó matrimonio sin niños, se alquila 
un cuarto bueno y decente, con balcón á la calle, a-
gua y todo servicio arriba, casa segura, tranquila y 
de moralidad y se quiesen personas de iguales con-
diciones; no os casa de vecindad y está cerca de la 
Aduana, muelle, etc. 5097 4-18 
íiitioresrtntfl a l Comercio. 
Se alquila en punto muy cétr.rico Compostela 96, 
entre Sol y Muralla un magnífico a lmacén muy seco 
y cou piso de madera. Se da muy barato. Informa-
rán en la mUma casa. 5062 4-18 
Se arrienda una preciosa finca <íe recreo á legua y media de la Habana, con buenas aguadas y á una 
cuadra de la carretera, buena entrada para coches y 
su precio do cinco centenos mensuales: informarán 
en la bodega quo está en frente de la misma: en la 
carretera de la Habana á Güines , k i lómetro 6, ñuca 
el Caí meló. 5066 8-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa Riela n. 117. 
E n la quincallería, bajos informarán. 
5104 4-18 
E N D O C E C E N T E N E S 
Aguila n . 1, esquina á San Láza ro , nna cuadra de 
los baños, 6 cuartos bajos, 2 altos deliciosos, con m i -
rador, sala y saleta de mármol , buen baño , todo á la 
brisa. 5103 4-18 
Prado número 13.—En esta magnífica casa se a l -quila una gran sala con su aposento y piso de 
mármol , habitaciones altas y bajas á la calle con a-
sistencia ó sin ella: se sirven cantinas: precios m ó d i -
cos. 5107 5-18 
60, B E R N A Z A , 60. 
Hay habitaciones bajas con muebles 6 sin ellos. 
Precios módicos . 5101 4^18 
Se alquila la fresca y ventilada casa Lealtad n ú m e -ro 6-í, compuesta de sala, comedor, ¡tres cuartos, 
patio y gran traspatio, cocina y agua de Vento: la 
Uave en el 62: su dueño Habana número 48. 
5056 4-18 
Se alquilan uu salón alto con balcón á la calle y un cuarto bajo muy baratos, á hombres solos, con 
limpieza, gimnasio y baños grátis, entrada á todas 
horas: en Compostela 111 y 113 entre Muralla y Sol. 
P018 4-18 
S E A L Q U I L A 
á una corta y decente familia gran parte de la es-
pléndida y fresca casa calle de San Miguel n ú m e r o 
89, informes de 10 en adelante. 
5091 4-18 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos cou balcón á la calle, frescos y venti la-
dos en Prado 102, fonda L a Democracia, esquina á 
Virtudes. 5087 4-18 
S E A L Q U I L A 
en onza y media oro parte de la casa Corrales 147, 
entrada independiente, compuesta de sala, tres cuar-
tos, azotea, agua, etc. etc.: en la misma informarán, 
5046 4-18 
Se alquila acabada de reparar y pintar la casa n ú -mero 8 calle de J e sús Nazareno, Guanabacoa: i n -
formará Juan Parellada, Versalles 29 y en la Haba-
na el Mayor de Plaza. 5057 4-18 
Escobar n ú m e r o 156 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy frescas y 
con balcón á la caUe. Se cambian referencias. 
5^67 4-18 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa calle 5? núm. 55, com-
puesta de sala, comf dor, cinco habitaciones, cocina, 
cuarto de baño y excusado, patio y traspavio, colga-
dizo y j a rd ín , con agua del acueducto abundante: i n -
formarán de su ajuHte en la misma ó en la calle de 
Obrapía , esquina á Oficios, a lmacén de víveres. 
5031 8-18 
S E A L Q U I L A 
barata la casa Ancha del Norte número 286 entre 
Manrique y Campanario, con sala, comedor, 5 cuar-
tos bajos y uno alto, cocina y demás necesario, te-
niendo agua de Vsnto. Es tá la llave en el a lmacén de 
víveres de la esquinado Campanario é informarán en 
Aguiar 109, entresuelos. 5047 4-18 
G A N G A . 
Se alquila ó se vende la hermosa casa-quinta Mei 
roles 37, Calabazar, cerca de la estación; informa-
í á n Gervasio 138. 5004 15-17 
Se alquila la hermosa casa acabada de reedificar calle del Trocadero 63, compuesta de sala, sale-
ta, saleta de comer, seis cuartos bajos, 2 altos, 
cuarto de baño y agua. L a llave en-el número 67, en 
tres onzas y media. In formarán Perseverancia 27, de 
7 á 10 y de 3 á 5. 4925 8-15 
Se alquila por temporada ó por año, una hermosa y ventilada casa de mamposterfa y teja, compues-
ta de F cuartos, sala y comedor, con arboleda frutal , 
•i uua cuadra de la Linea: además hay casas chicas. 
I tnpondraá callo 11 y 20, Carmelo. 4908 8-15 
Han Ignacio 86, esquina á Sol. 
So alquilan habitaciones con balcón á la calle, y 
otras intorioros, con pisos de mármol , agua, gas, co-
cina y demás servicios. 4945 8-15 
Vedado.—Se alquila en ocho cegtenes mensuales en la callo 10, entre las de H y 13, la pintoresca 
casa de portal, sala, comedor, cuatro cuartos y de-
más oemodidades, j a rd ín , alguna hortaliza y cuatro 
llaves de agua: en la calle 10, número 9, bodega, es-
M la llave é informarán. 4819 8-13 
S E A L Q U I L A N 
unos altos, compuestos de sala, dos cuartos, servicio 
y azotea, á señoras solas ó matrimonios sin niños, 
con buenas referencias. San Ignacio 104. 
4840 8-13 
Empedrado número 75.—Magníficas y aseadas ha-bitaciones, amuebladas y sin amueblar, á hom-
bres solos ó matrimonio sin niños, cerca del Prado y 
Parques: en la misma informarán. 
4407 t5-7A 
Se alquila la espléndida casa. Inquisidor número 40, compuesta de 8 hermosos cuartos corridos, sa-
la, antesala, comedor, toda de mosáicos y mármoles , 
patios y dos traspatios, baños, inodoros, etc., etc.: 
propia para una numerosa familia. Informarán Aces-
ia número 6, el portero. 4549 15-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones: calzada de Ga-
liano n, 111, altos de la Cooperativa Mi l i ta r , entre 
San José y Barcelona. 3924 30-27 Mz 
l i l M P i W t l l i l O i 
SE V E N D E U R G E N T E U N A F O N D A , P O -saúa y cantina que dá una util idad cierta y no se 
rapara eu su venta por estar su dueño enfermo y te-
ner que marchar á la Península ; su precio de dos 
mil pesos, alquileres baratos y todo lo demás en bue-
nas condiciones: informarán y t r a t a rán Habana 18, 
de 8 á 10 mañana y de 5 á 8 nocho. 
MIS 4-21 
^ \ J O , S E Ñ O R E S COMPRADORES.—SE vende 
v J ' u n bien montado café en muy buenas condicio-
nes, propio para uno que quiera ganar dinero, y se da 
en proporción por su dueño no entender el giro y te-
ner que marchar á la Península Informarán de f-us 
oontoeioáes á todas horas en San Rafael y Gervasio, 
café, ó en el café de Tacón, el cafetero Ernesto Cor-
nuda, de 6 á 11 do la m a ñ a n a y de 4 de la tarde en 
a-iel.mtc. 5243 4-21 
SK V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E quincallería y perfumería, situado en una de las 
mejores calles de la Habana, su precio es módico. 
Para informes pueden dirigirse á la calle del Prado 
número 16. 5266 4-21 
E N G U A N A B A C O A 
se vende la casa de maniposter ía , Desamparados n ú -
mero 13, compuesta de 5 cuartos espaciosos, sala, co-
medor, cocina y pozo: informarán en División n , 41, 
C 618 26-21 A 
CEERd» 558 
Se vende sin corredor; informará ún icamente su 
dueño de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 10 de la noche 
on Cerro 757. 6269 4-21 
NO SE D E S C U I D E N Q U E D E S C O N V I E N E . Se vende uua gran bodega con un local magnífi-
co y sin pagar alquiler, pues sií dueño la vende por 
tener que embarcarse para la Penínsu la ; no se admi-
ten corredores. D a r á u razón eu Egido 61, tabaque-
ría, entre J e s ú s María y Merced. 
5252 8-21 
Angeles n ú m e r o 35 y 37 
libres de gravamen, agua redimida en $3200: in fo r -
marán Sau Isidro 21, de 11 á 12 y después de las 5 
de la tarde. 5250 4-21 
C A R B O N E R I A . 
Se vende ó so arrienda, por encontrarse enfermo 
su dueño y ausentarse de esta ciudad, la carboner ía , 
calles de Estrella y Manrique: en la misma informa-
rán . 5256 4-21 
P E L E T E R I A . 
Por tener que ausentarse su d u e ñ o se vende un 
gran establecimiento de pele tar ía en urran punto y 
esquina, tmiy acreditada por su ant igüedad, propia 
para uno ó dos principiantes para hacerse de ella por 
poco dinero, da rán razón á todas horas Neptuno es-
quina á Belascoaln, ferreter ía; y Galiano esquina á 
Zuuja. locería L a Vaji l la . 
5271 5-21 
CASAS B A R A T A S . — U N A C O N S A L A Y SA-leta, 4 cuartos, Inodoro, baño, nena de $20, libre 
de gravámen, 7 vs. de frente por 40 vs. de feudo eu 
$C 000. Otra con sala, saleta, 4 cuartos bajos y nuo 
alto, reconoce $351, con 9 vs. de frente por 38 de 
fondo en 4,000. Informes M. Alvarez. Aguacate 54. 
5273 4-21 
CA D I Z N . 79 E N $850, reconoce 25: uua de 2 ventanas, pegado á Reina y á la plaza del Vapor, 
en $3.000; Manrique $1,5f,0. gana 14 ero: J e s ú s del 
Monte, buen pn/ito, 1,700; Figuras $5,005, gana 7ü 
oro; Fornandina $850. In formarán directamente San 
Ruf-iel y Amistad, cufé, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
5209 * 20 
S E V E N D E N 
varios lotes de terrenos en Carlos I I I (campo de Pe-
ñalver) algunos con frente á la calzada de la I n f a n -
ta. Para mayores informes dirigirse á l a calle de A -
guiar n. 75 5220 4-20 
SE V E N D E E N $2700 E N P A C T O , U N A CASA en el Cerro, de portal, toda de azotea, 4 cuartón 
bajos y 2 altos: se entrega la casa ó se paga el inie-
rés del uno y ^uarto. Amistad 142, barber ía del señor 
Aguilera ó Concordia 99. 5233 4-20 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E P A R A A -siintos de familia se vende la fonda calle de los 
Angeles esquina á Maloja: en la misma impondrán á 
todas horas 5230 5-20 
T r e n de lavado 
Por no poderlo atender se vende uno, propio para 
uu pr incioíante . Gervasio 8 G. 
5329 4-20 
EN 17,000 PESOS SE V E N D E L A H E R M O S A casa callo de la Salud de 3 veutanas y zagu-ín, 
Ídsos de mármol y mosá i ro , buena fablioaoido hasta a saleta de comiir: con sgua redimida, sin gravamen 
sobre 20 varas frt:-te por 70 fondo, el terreno solo 
vale el dinero: órdenes para verla Esteban E. Gar-
cía. Zanja 40, do 10 '. á l ü ó Mercaderes 4 A . de 1 á 3 
5202 4-20 
GR A N N O V E D A D . — S e vende uua fonda y café en e' punto mejor de ésta ó se admite un socio 
que sea di I giro y que tenga algún dinero, eu la mis-
ma se code un local propio para un a lmacén de vive 
rus ó ferr; lería. Informes, Monte y Cárdenas , café, 
5110 4-19 
S E V E N D E 
una casa esquina en $4000 y reconoce 181 de censo, 
úl t imo precio; otra en la calle 13, entre 12 y 14, V e -
dado; otra Aramburo; otra Concordia: para más por-
menores. San Rafael 88, de 10 á 12 y de 5 en adelan-
te. 5178 4-19 
Se vende en 2500$ oro, libres 
1» casa calzada de J e s ú s del Monte n. 315, de mani -
postería, madera y teja, agua de $20, bien situada, 
libre de gravamen, sin intervención de corredor. Su 
dueño en la misma. 5145 4-19 
SA N T A M A R I A D E L R O S A R I O . — E u este pintoresco y saludable pueblo de temporada, se 
venden muy baratas las casas calle Real números 29 
y 39. También se dá barato un magnífico faetón pro-
pio para campo: puede verse y tratarse de todo en 
Salud 10, de 9 á 10, y de 5 á 6, y en la Cabaña, Pa-
bellón 28, todo el día. 5148 10-19 
S E V E N D E 
un cafó propio para uno que tenga poco dinero; está 
bien surtido, Industria 14, esquina. 
5129 8-19 
S E V E N D E 
una casa de familia en buen estado, su mobiliario y 
con personas decentes de huéspedes ; es un buen ne-
f ;ooio, que deja un centén libre de uti l idad: O' Re i -ly 44 informarán. 5135 4-19 
SE V E N D E E N E L I N G E N I O D E M O L I D O Cuavalito, situado á media legua del paradero E l 
Coliseo, la fábrica de hacer azúcar, de magníficas 
maderas, con soleras de cidro, do grandes dimensio-
nes, horconaduras de madera dura, conteniendo 
sobro veinte y cinco m i l tejas y uincuenta mi l l a -
drillos y una máquina vieja; todo en dos m i l pesos 
oro al contado. Para más pormenores en Prado 117, 
de 8 á 11 de la m a ñ a n a informarán. 
4053 15-18 
S E V E N D E 
uu establecimiento de ferretería, víveres y materiales 
de constrnccicn, para venta, por tener que ausentar-
se su dueño al extranjero: Real 116 Regla darán r a -
zón. 5096 15-18 
N A G A N G A . — E N V E N T A R E A L L A C A -
sa calzada de J e sús del Monte, cerca de Toyo, 
de zaguán y dos veutanas, siete cuartos, columnas 
al frente, toda de azotea y á la moderna, en $6,000 
oro. Una en la calle de Gloria en 1,000 peses. De 
más pormenores informarán y t r a t a r án Habana 18 
de 8 á 10 y de 5 en adelante. 6098 4-18 
SE VENDE 
un café en Belascoaín 67 sin in tervención de corre-
dores, pues el local solo vale el dinero; en el mismo 
informarán á todas horas. 
5064 4-18 
Tidr iera de tabacos. 
Por tener que ausentarse su dueño para la P e n í n -
sula, se vende una en uno de los mejores puntos do 
esta capital. In formarán Lampari l la 27 de 10 á 11 de 
la mañana . 5081 4-18 
B O T I C A . 
Se vende una en un buen punto del campo, bien 
surtida y acreditada libre de gravámen, rodeada de 
ingenios: informarán en Guanajay botica de Cha-
plo. 5083 4-18 
E n $ é 5 0 0 
libre para su dueño, se vende la casa Ancha del N o r -
te 166, con sala, comedor, 9 cuartos, vista al mar y 
de mamposterfa y teja: eu la misma informará su 
dueño, no reconoce gravámenes , sin in tervención de 
corredores. 5052 4-18 
OJO. POR T E N E R Q U E P A S A R A L A P E -nínsula y sin intervención de corredor, so vende 
la bodega Zaragoza 22. Cerro informa su dueño á to-
das horas. 4931 8-15 
F O N D A 
Se vende muy barata la situada calle de la Salud 
esquina á Campanario, por no ser sus dueños del 
giro. 4868 8-14 
S E V E N D E 
la fonda situada en Reina 116, allí informarán. 
4822 8-13 
S E V E N D E N 
dos estancias juntas ó separadas; una de una caba-
llería y otra de dos, con su casa inmediata á Mi i r i a -
nao: dan razón en la calle de Zulueta. altos do J a n é . 
4*^8 8-13 
POR T E N E R Q U E A T E N D E R A OTROS N E -gocios y no ser inteligente, se vende la bodega 
Habana n. 4, propia para un principiante. 
479« .15-12 
Buena oportunidad para el que 
quiera establecerse. 
Se code un local propio para cualquier giro, es es-
quina y está situado eu uno de los mejores puntos 
del barrio de San Láza ro : paga poco alquiler y se 
pueden alquilar los altos. In formarán Habana 113, 
4490 15-7 
S E V E N D E 
uu caballo color guajamón, jeven y propio para per-
sona de gusto. Establo de " L u z , " entre Damas y 
Cuba, puedo verse. 5253 4-21 
E n Aguiar námero 7 5 , se venden 
perros de razu U l m . Dirigirse al portero, 
5222 4-20 
OJO A L A N U N C I O . POR A U S E N T A R S E SU dueño se desea vender un elegante y manso ca-
ballo de excelente marcha y gualtrapeo, de 6 cuar-
tas de alzada y »cis años de edad; puede verse á t o -
das horas Estrella n. 145, entre Escobar y Lealtad; 
su precio son 10 centenes. 50 !5 4-18 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un magnífico caballo ame-
ricano juven y de musha condición, dorado, maestro 
de coche solo y en pareja; costó 55 onzas y se da en 
la mitad de su valor. Aprovechen la ganga. Hote l 
Saratoga, el portero. 5086 4-18 
HA B I E N D O R E C I B I D O E N C O M I S I O N D E los Estados Unidos, un surtido de palomas fran-
cesas, azules de barras y empedradas, lo pongo en 
conocimiento de los aficionados de gusto y á precios 
de ganga. Puesto de aves Lon Dos Hermanos, mer-
cado de Tacón, á todas horas, y en Bayo 84 do 5 de 
la tarde en adelante. 4468 15-7 
1 O M i M 
T í l b u r i . 
Por no necesitarlo su dueño so vende uno de cua-
tro ruedas: puede verse en Cerro n. 440 B , a lmacén 
de Obras Públicas . 5255 4-21 
GA N G A . — S E V E N D E U N B O N I T O M I L O R con dos caballos de siete cuartas, limonera casi 
nueva y todo lo necesaiio para particular y alquiler: 
se da en $700 oro, por tener su dueño que marchar á 
la Península . Dan razón á todas horas, en Esperanza 
n. 108. bodega. 5213 4-20 
VE N T A D E 4 COCHES Y 10 C A B A L L O S . - -Sin reparar en el inmejorable estado en que se 
hallan, venderé 2 duquesas y, 2 milores con 10 caba-
llos y sus cuatro ginrnioiones, todos juntos ó separa-
dos en el ínfimo precio d e . . . . que los l levará el p r i -
mero que llegue. Pueden verse eu San Lázaro y Es 
padan. 311, de 6 á 9 de l a m a ñ a n a . 5112 4-19 
EN SAN JOSE N U M E K O Sl í V E N D E U N elegante y pint resco milor nuevo acabado de. 
construir, de forma moderna y muy ligero, además 
una bolanta de uso de ruedas altas con sus estribos 
de vaivén, muy ancha y cómoda, todo se da en pro-
porción. 6168 4-19 
S E V E N D E 
un cocbo-duquesa-jardinera, sumamente ligero, con 
fuelle móvil, acabado de vestir y pintar. Teniente-
Rey 62. 5 i 65 4-19 
S E V E N D E 
una duquesa, dos limoneras, un caballo americano y 
ropa de cochero. U n motor de gas. In formarán en 
Zulueta 32. 5149 4-19 
S E V E N D E 
c i l l a calzada de Sari Lázaro 269 una duquesa nueva, 
con tres caballos, por tener su dueño que retirarse; 
en la misma informarán de 7 á 10 de la maña na. 
5157 4-19 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas de muy poco uso casi nue-
vo, t r a ta rán de su ajusto en la calle de Lagunas nú -
mero 36, do ocho á cuatro. 
5078 4-18 
EM 300 PESOS ORO 
Se vende un carro de cuatro ruedas cou un buen 
caballo moro de siete cuartas y sus correspondientes 
arreos en Merced n ú m . 50 da rán r a z ó n . 
0068 4-18 
S E V E N D E 
un t í lburi americauo del mejor fabricante y de do-
ble asiento; también se venden das cajas para pien-
so; Neptuno 57, 5050 4-18 
Muebles y prendas 
Se realizan por desocupar el local en Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás , casa de prés tamos y 
compra-venta: en la misma se f i c i l i t a dinero por 
alhajas y muebles. .(;2í5 26-21A 
U MEYA ZILIA. 
Calle de 8 u á r e 2 n. 5 3 , e s q u i u a á Gloria 
C 3 - . A . S : P J 8 L : E 6 
que se ha propuento acabar cenias "Rastreros 6 
Kastristas," s'gue vendiend» los juegos de palisandro 
Luis X V á $53, medios juegos idem á $26^, canasti-
llero1, á $17, escaparates á $16, camas de hierro á 
$9, relojes do niquel á $1 y de plata á $2, dormilo-
n.is y candados á $1 y l ámparas d« cristal. 
En prenderla de brillantes, Gjspar tiene un varia-
do surtido en dormilonas y sortijas y magníficos re-
Injes de oro, y sigue vendiendo sacos do casimir á $1, 
medios fluses de ídem á $1 y ! { , fluses de ídem á $3 
pantalones de idem á medio peso, sombreros de j i p i -
japa á $1 y de castor á 50 cts., camisas blancas y de 
color á 40 cts., calzoncillos á 40 cts. y otros m i l ar-
tículos por el estilo que se dan muy baratos en 
L a RTueva Zilia, 
S U A R E Z N U M E R O 53, E S Q U I N A A G L O R I A . 
No equivocar la casa. 5282 4-21 
MUEBLES FINOS 
pertenecientes á un matrimonio que pasa al 
Extrar/jero se venden.—Tod » el mobiliario 
en 100 oentenes.—Aguiar 72, altos. 
6280 5-21 
n maravilloso I N S T R U M E N T O O R Q U E S T A e i 
el cual to.la persona dotada de buen ga>to art s t W . 
aunque no pi-sea conocimiento alguno musical, pae-
d« ejecutar las obras más difíciles con t.odos los de-
talles de tiempo y expres ión ideados por el autor. 
Opinión del eminente Violinista D . Rafael 
Díaz Albertiui. 
" E l di i que en el hogar de toda familia de refinada 
educacióa exista un J E O L I A N , la afición al divino 
arte de la músioa se desar ro l la rá extraordinariamen-
te y las compociciones de los grandes maestros serán 
cada día mejor comprendidas y más admiradas por 
todas las clases sociales," 
Opinión del eminente pianista alemán, 
intéprete de Cliopin, Wladamir de Fachman. 
" E l maravilloso instrumento J E O L I A N , merece 
llamar la atención y ser admirado por todos los que 
ae interesen por el arte musical, tanto profesionales 
como profanos. E l uso de este instrumento acrecen-
ta rá la comprensión y el amor hacia las obras musi-
cales más importantes." 
Opinltfn del eminente crít ico musical 
JD. Antonio P e ñ a T OoñI. 
"Tener en casa la música, el arte, el estilo y el 
buen gusto automáticos, deja a t rás cuanto puede 
imaginarse en materia de adelantos civilizadores." 
L a Compañía constructora del ¿SSOI/TAIf po*ee 
más de doscientos certificados de eminentes artistas 
evropeoa y americanos que, como los citados, de 
muestran la importancia art ís t ica de este notable 
instrumento. 
Para catálogos ilustrados cou precios y cuantos 
pormenores se deseen, ocurran personalmente ó por 
carta al Gran Depósi to de Música de 
Anselmo López, 
O B R A P I A NS. 21 Y 2 3 . — H A B A N A , 
T J U P L E E F E C T O . 
C 616 alt 4-21 
UN J U E G O L U I S X V L I S O , C A O B A $53; un canastillero 15-90; un escaparate chico 21-20; 
varios más á 30, 35. 42 y 45; un lavabo 12, varios más 
á 18, 20, 24 y 26; tinajeros, aparadores, mesas corre-
deras, mesas de noche y gabinete, lavabos de d e p ó -
sito, chicos á 31-80; medianos á 4 5 ; una nevera 15-90; 
camas cameras á 10-60 y varias más con buenos a-
dornos á 15, 17 y 20, hay de lanza y carroza; sillas de 
Viena á $17 docena; sillones á $10 par; sofóa supe-
riores á $10; sillas de Reina Ana, sülones , sofás y 
mesas, bastoneras, peinadores, vestidores, banquetas, 
piano, una pizarra colegio, bufetes de 4 gavetas, un 
escaparate de tres cuerpos para hombre, uno chico 
de espejo, varios más de fresno y caoba y otros mue-
bles, Compostela 124, entro J e sús María y Merced. 
5215 4-20 
C A J A S D E H I E R B O 
á prueba de fuegos y ladrones. Se acabado recibir 
una gran partida de todos tamaños , quo se realizan á 
ínfimos precios. Leony y Domínguez , Mercaderes 12 
4033 alt 15-29 
L o s p r i m e r o s p r e m i o s 
se llevaron en Par í s y Viena los afamados pianos de 
Bernareggy, que se venden baratos en Galiano 106 y 
que se pagan con $17 cada mes. 106, Galiano, 106. 
5197 4-20 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
usadas de Singer, Whit te , Domestic, Remington, á 
como quieran, fueron admitidas en cambio de L a 
Mejor, que se venden nuevas, á pagar eon dos pesos 
cada semana, en Galiano 106. 5196 4Í-20 
Se vende uno de u-o. de sistema Yarya r . de 1» 
serpentines y para hacer 50 bocoyes diarios. E n una 
sola máqu ina tiene su? bombas de aire, g u a r a p » } 
meladura. P ede verse funnicnaudo en la presente 
zafra. Se vende raay b.iiato por la nocefcidad de 
reemplazarlo per oí o aparato do roavor capacidad. 
Informan ds 7 á 11 en Galiano 136,' altos. 
3211 alt 26-10 Mz 
Molinos de Vionro. 
Son ios motores más baratos para extraer ei agt i i 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes 6 importadores de U -
da clase de maquinaria y efectos para la agri cul tura l 
Teniente Rey n ú m e r o 21 . Apartado 34a Teléfono 
Habana. 24o. C502 alt 17 -Ab 
Xia Batrella de Oro 
D E P A R D O Y F E R N A N D E Z , Compostela n . 46 
Vendemos los juegos de sala con espejo de 30 á 
$150; de cuarto de 120 á 500; de comedor de 50 á 2C0; 
escaparates de 10 á 150; camas de 15 á 50; lavabos de 
10 á 50; peinadores de 30 á 80; canastilleros de 25 á 
76; neveras de 15 á 50; escritorios á 32: los relojes y 
la joyer ía de brillantes á pi ocios de ganga. 
5190 8-20 
En Guanabacoa, calle de la Concepción número 64, se venden muy baratas 24 hojas de percianas 
de cedro y majagua de 3¿ varas de alto y de varios 
anchos. También se vende uu piauo de Erard en 3 
onzas propio para estudiar. 
5175 4-19 
N Q U I N C E C E N T E N E S U N P I A N I T O D E 
7 octavas y buenas voces: de las 9 de ia mañana 
"Ti adelante. Aguila 76, entre San Rafael v San M i -
guel. 5147 '4 19 
V E N T A D E M U E B L E S 
Un juego de sala de palisandro, uu lavabo y una 
nevera de Alasen, barato, por no necesitarse. Indus-
tria 72, bajos, esquina á Bernal. 
5144 4-19 
Lector, cuando tercas que comprar muebles y 
pienstís pasar por las Mueblerías do Galiano, a c u é r -
•i.ftte que en San Miguel núm 62, casi esquina á Ga-
liano, está el gran establecimiento ó almacén de 
Muebles titalado E L C A M B I O , donde encont rarás 
un completo surtido de muebles nuevos y usados, es-
to es, todo cuanto puedas desear en muebles y á pre-
cios mucho más baratos que en ninguna otra Mue-
blería. 
Lectora, cuando deseos comprar prendas dá te una 
vucltecita por E L C A M B I O , y verás un completo 
surtido de prendas y más baratas que en ninguna o-
tra casa; al mismo tiempo fíjate en un letrero que 
dice: No saldrá mueblo n i objeto alguno de esta ca-
sa sin el previo pago do su importe. 
S A N M I G U E L , N U M E R O 6 2 . 
5169 4-19 
SE V f í N D E U N A F A M O S A C A M A D E M a -trimonio, columna gruesa y vistosos adornos á 
$15-90; uua idem persona corriente en 7; una cuna 7; 
un aparador 3 mármoles 9; uno ídem 2 mármoles 6; 
uu tinajero 6; un coche de mimbre 1-50. San Nicolás 
n. 225. 5059 4-19 
S E V E N D E 
un pisnino de Erard, de poco uso, en seis onzas. 
Virtudes n , 135 5072 4-18 
Máquina cadeneta 
So vende una propia para camisero en tres cente-
nes, en buen estado. Monto 39, Las Glorias de Pe-
layo. 5058 4-18 
R E V E N D E ÍCX5 C É N T E M K S , U L T I M O precio 
K j u t i bonito escaparate de señora, t amaño grande y 
un j i n sala Luis X V , compuesto de sofá, 6 si l lo-
nes, 2 mesas y 10 sillas en buen estado en 4 centenes, 
últ imo precio y otros muebles. San Lázaro 203, A . 
5039 4-18 
P I A N O S . 
José Maestre, antiguo compositor, se hace cargo 
de cuantos trabajos se le confien cu instrumentos de 
teclail". Calle do Bernaza número 16. 
4ít75 15-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C n r t i e . 
A M I S T i D 90, ÜBQUINA ¿ SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Qaveau, etc., que 
so venden sum amonte módicos, arreglados á los pra-
dos. Hay un gran ourtido de planos usados, garanti-
zados, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
camblsn, alquilan y componen do todas oleeot! Tele-
?;>nn U í ? 4493 í«?-7Ab 
3 j U M M J S L J t á l í 
P E J N C I P E A L F O N S O NUM. 207. 
Se venden todos 'os muebles, ropas, prendas, relo-
tes dü bolsillo y de pared, camas de hiero, escapara^ 
jes, herramientas, etc, etc. á precios nunca vistos. 
Hay tres teodolitos muy baratos: la cuestión es rea-
lizar. Se admiten proposiciones pe ro l todo cou ac-
ción al local. 4-82 15-5 
:;>E V E N D E E N M O D I C O P R E C I O Y C O N D I -
iOciones ventajosas de pago, uu tr iple efecto Pives 
Ml le , de 30 bocoye8; con todas sus bombas y tube -
rías y sn plataforma de hierro. Un tacho al vacío de 
10 piés. Puede verse trabajar en la zafra actual. I " -
forrasrán Mercaderes 31 5127 I5-19A 
GANGA 
Se vende una máquina de vapor sistema Baxter de 
6 caballos do fuerza; Pr ínc ipe Alfonsa 47, da rán r a -
zón muebler ía "Las B B B . " 
4966 8-17 
Del Dr, J . Gardano. 
Curan infaliblemente las DIAUKEAS, PUJOS, CÓLI-
COS y DISENTEKÍA, ULCERACIONES del EATÓMAGO é 
INTESTINOS, DIARREAS do los ANCIANOS y TÍSICOS 
y RNTERITIS de los NIÑOS. Las Dispepsias, Gastral-
gias, Gastritis, dando fuerza, vigor y aliento al es-
tómago. Se vende en todas las farmacias y droguerías 
TONICO HABANERO 
Del Dr. J . Gardano. 
Para hermosear y TEÑIR E L CABELLO CANO de 
un modo uniforme y natural, sin que se conozca el 
artificio; no maucha n i eusucia, n i exige acto prepa-
ra'orio para su empleo, n i contiene NÍTRATO DE 
PLATA, n i es nocivo á la salud, circunstancias que lo 
hacen superior á todas las preparaciones conocidas y 
es ÚNICO que EMPLEA LA CORTE ESPAÑOLA T ARIS-
TOCRACIA HABANERA, $1 estuche. 
Se venden en todas las farmacias, droguerías y 
perfumerías . 4590 alt 15-7 Ab 
NO MAS EXPLOSIVOS 
Seguridad, Economía y Conservación f 
de las calderas de vapor 
J P J Ú 3 T J L 
y polvos vegetales d e s í n c r u s t a d o r e s i 
INTENTADOS X PREPARADOS POR ! 
Fajardo y Baranda 
CON R E A L P R I V I L E G I O 
patente concedida eu 1 i de Enero de 1894 
T A K Q U - E D ' J H I E R R O . 
Se vende uno en Merced 4S, de f á i n de la n a S » -
oa y se alquilan las "atas S i a Rafiel ea $37-19 
cu . oro y L ieunas 19 en $26-50 cts oro. 
50SS 4-1S 
m m m m m . 
I t * I " l l l i v * « H C a r * « 1 C h a m b r e s 
| V 1 ILiiTaáiiii i fiLüfii ifi n V if del e s t ó m a g o 
| Bk I J todos lesifecíos LBriiosos securas caá e! uiodsíts 
W m m P Í L D 0 R A S A J V m ' £ U ñ Á L 6 ¡ C A S 
del D o c t o r C R O M Í E R 
PARÍS. Farmacia ROB1QUET. 23. cal le de la Monnale. 
Depositarlo en l a H a b a n a t J O S £ sAPIRA. 
o ^ O S o ^ T 0 h m m k 
N E R I S l TISIS 
«ft P A R Í S Este remaáio. ea prstKJlos, no tiene 
a i f i ¿ r-i gasto. 
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S F E R R E T E R I A S 
Deptfsito principal en la ferretería . " L a 
E^qnina de Tejas," Príncipe Alfonso 
ntím. 408.—Teléf. 1160 
Fábr ica: Universidad, num, 34 
H A B A N A . 
O 410 30-13mr 
Bn LA HAttA IÍU 
EN A G U I A R 75 SE V E N D E U N L E K T X P O R -tátil simétrico de Ross n. 7 y otro de retrato de 
Lerebourgy Secré tan . además una cámara de fii por 
de Scovill sistema Flaramang con ñ chassís y su 
tr ípode j una carabina Winchester oe lujo. Dirigirse 
al cochero. r)221 4-SO 
Apodaca n ú m e r o 12 
Se venden puertas y ventanas de buenas maderug. 
5000 4-2.) 
¡NO MAS CAN 
A C E I T E BARRINAT. 
Este maravilloso aceite dovnelvo al cabello cano 
su color natural con el br i l lo y suavidad de la p r i -
mera edad No m á n c h a l a s manos ni los vestidos y se 
uss. como otro aceite cualquiera. No contiene nitrato 
de plata n i ninguna subfctancia que perjudique la sa 
lud. 
De venta en todas las boticas, quincallerias y bar-
ber ías . 
Depósi tos : A . Castells y C?, Sarrá , Lobé y To 
rralbas. Botica de San J o s é , Farmacia " E l Crisol ," 
Neptuno y Manrique. 
Direcc ión del autor; Domínguez n. 7, Cerro. 
C 589 alt 10-17 A 
La mas arimiraiia. T-IM f¡ .T.A? cañ an 
mientra- que U " ti > • • r -sa " J e 
ATEXKSo.t es •< Eopre v ihcóM, 
ftTKiWSDrS 
A G U A d e C O L O N I A 
Reüymli.-dui» iltsilo dips í-í'.r>t>s, ha dalo 
lugar á caaiidad (Je imitaeiocos sin valer. 
Ko emnlead mas qus Ir. de ATKISSON que 
03 lu mus á.".u. 
Se hol'aa cu todas partes. 
x. £t K . A ' J V J v S J t r s o K r , 
2 Í , Oíd So-id Street, Londres . 
.AVISO! Verdaiiorai soUnieOta ron el rétalo 
aeut j amarilla ost-ndo y 
de fíbrica, cna "Roja hlaac 
•:on Is diroccior. comn'etn. 
COMCM CIERTA es 3 DIAS sin otro inedOMto 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A z n é r i c a s . 
d i 
R I C A e n C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E y E N C A R N A D O 4 r KOLA 
Elixir, Vino y Granulado 
E x t r a c t o s f l u i d o s , P a s t i l l a s , P i l d o r a s , E s e n c i a d e K o l a t o s t x d a 
T Ó l i l C O S E S E H C I & L m E H T í R E G E M E B M O O ñ E S 
Unteos productos expcr lmen t dos cen fxltfj en loe hospUale-e de P a r í s , desde 18M por V» 
S. S. Doctores : D'JJARDI.V-ÜKAUMETZ, HLCHAHD. DT;HIAN, ! :AU,E2, MONNKT, etc . , e n U 
£ , n « E 3 Í f t . C o n f a l e c c n c i a » , todas ios S ' i n n r e » , D ' ^ k i o e i i a , S i a b e t O i 
/ b l b c x s t a e x i a , F o s í i ' t - i s H , o a p s o n o i o ü a i o o é i n t e l e c t i m l . 
a Síe.ilallam «í» j¡¡>-'i»e« — « .w-/* . i i . - >; je«a. dr Or» -- a n ip l e tnaa e i 'ontf . 
¡ P a r i a , 38, m » Coq . í i l i ére , T A R M A C i A ue. ..ANCO Aa ( R A N C I A . — EÍI J-fl I f u h a - j i t i t J O í É BAF.HA. 
D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S i t A f t A ^ r f ^ ^ ^ j 
S - O R 
í s é S u a v e s y O o n c e n t r a d o s 
1 T I D O S E N TODOS OLORES 
de L . L E G - S A ¿ T ! D 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado OífliZA-OiL 
, I P l a c e i e l e IÍX l ^ T a t i e l e i i i e , I P a r i s 
Sli H A L L A TODAS LAS CASAS DR CONFIANZA 
de Exírscfo do Etiiir Tónico-ñntifíegmatico del 0* Quillié 
Preparadas p o r e l D o c t o r ^ > a i j . l G r A . G r E 3 H i j o , F a r m a c é u t i c o de 1» C l a s e 
PARIS — 9, RUB DK ORENKI.LE-SAINT-GKItMAIN, 9 — PARIS 
M Á S D E L A S T R E S C U Á B 7 A S J Á R T E S D E L S Í Q L Q D E É K I T 0 
Ha domostrado que el J E S - i i r S C I I ^ d e i X > r f ^ - T T - i n r . T . T " É ha sido el mejor 
remedio contra ias enfcrmcdadOS' íe l H I G A D O j de ¡a P!EL,oí R E U M A T I S M O , la G O T A , F I E B R E S E P l 
D ÉMIC A S , el TRANCAZO ó l H F L U E N Z A y contra todas lis eníernadides orí{iiiidai por 1» B i l i . i j per ¡u J h l e g m a a . 
LAS P S L O C S g l A S DEL E X T R A C T O OE E L I X I R CE « S S J S L L i á 
^ oonlleDcn en un p e q u e ñ o volumen, todas las propiedades t ó n i c o - p u r g a t i v a s del S U X Z K . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
TESORO DE US IAMS V E R D A D E R O S 
L L A R E S R 0 Y E R 
Et -ECT-RO-MAOM É T I C O S 
C O N T F m L A S C O § ^ ¥ y i . S i O N E 8 
y p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de l o s N i ñ o s . 
Los C o l l a r e s a o y e r BOA los únicos que preservan verdaderamente 
íos Niños éi ta Convuls'ones, a.viKb.irfo ai misxo tiempo la Dentición. 
El Doctor B B O C H A . R D , profaor «e higiene y di enfermedades de ios n-.i'ms. :. In 
PrOVÍd6üCÍa de IPS I'iüOJ Faculiad de Mediniu* dr Far ip . redactor del feriódico La Jeunc Méie, dice io .•, ,..u BM 
acema de los C O L E A R E S K O Y E K •, 
« C o u e l fin de c o n t e s t a r « I r r r a i i n ú m e r o do pi -nguntas que m e h a n s ido d i r i g i d a s , i 
d i r é a m i s l e c t o r a s qae pu.oden eiriplsi'.r con toda c o n f i a n z a e i C C X I X I A R RO^TSS, oue 
e s t á conocido en Francia Qomo (xa los demos p a i s e s . desde m a s de 2 5 a ñ o s , y que i o r ] 
s u e ñ e a c i d a d h a v a l i d o a s u a iz ior l e s m a y o r e s elogios. L a e lectr icidad que de el s e l 
desprende p o r poca, giifí s e a , produce s o b r e i a p i e l ciei n i ñ o y l a s í t b r e s n e r v i o s a s que | 
r o d e a n l o s rntundibiilas u n a l i ' j e r a r x c i t a c i n que no puede s e r evidentemoute sino I 
m u y s a l u d a b l e en e l m o m s n t o do l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l a s c o n v u l s i o n e s . » 
(Par ió .neo L a J e u n e M e r e , año de 1ÍS7Ó,I. 
BXilASB ül'E CADA CAJA LLEVE LA UAHCA DE FABKICA ARRIBA Y LA FIRMA : 
R O Y E I ? ? i P h a r m a c i e n , 2 2 5 , R a e S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito ea totisí ramadas. 
S ^ e t a r s r X l o s O a . J o e t i l o s 
Empleado con e l m a y o r e x i t o on Isf. Cn^ñ 
de Bé lg ica , el Rey de ! • 
m a s ( § i í c g Q 
n i O a á d a , C Í O l - " e l O 
Solo este precioso T ó p i e o reem-
plaza al CattteriOf y cura radical-
mente y en pocos d í a s las C o j e r a » 
vecieutosy antiguas,las Z i i s i a d o r a s , 
¿Qágruinces , j 3 . i caucea , Xfiolefiu.s, 
A l i f a f e s . E s p a r a v a n e s . B o b r e U n e s o s , F l o -
j e d a d e x n í ' a r i o B en las piernas de los j ó v e n e s 
caballos, etc., s i n ocasionar llaga n i caida de 
pelo aun durante el t ratamiento 
reales do SS. M M . e l I m p e r a d o r d e l B r a e i l , e l R e y I 
'aisea-Bajos y el Rey de Sai oc ia , 
B 5 < £ I X O S Í S ( E K Í Í O 
S I HST R . I " V " . A . I V 
Los e x t r a o r d i n a r i o s r e s u l t a d o s q u e ' 
ha obtenido e n l a s d i v e r s a s Afee-1 
c t o c e s d e P e c b o , l o s C a t a r r o » , ' 
S l r o n q u l t l s . M a l d e G a r g a n t a , I 
O f t a l m í a , e t c . , n o a d m i t e n c o m p e t e n c i » . 
L a c u r a se fiace i la mano en S m i n u t o s / 
sin dolor v sin cortar n i afeitar el pelo. 
Depósito en F a r i s : Farmacia G - E 3 ^ T E ^ L T T , c a l l e S t - H o n o r é , 275 ,yen lod i s las rarmacia». 
• 
E l 





dio por exce lenc ia de l dolor y del insomnio, cualquiera 
que sea l a c a u s a : RBUMA, JAQUECA, NEURALGIA, FATIGA 
DEL CEREBRO, IRRITACIÓN NERVIOSA, TOS, ASMA, BRON-
QUITIS, GRIPPE, INFLUENZA, etc. 
E l J A R A B E de F O L L E T procura u n sueno pro-
fundo a n á l o g o a l s u e ñ o n o r m a ! : s u empleo no 
expone a n i n g u n o de los inconvenientes 
de l opio ó de la morfina. 
« E l J A R A B E de F O L L E T es la 
mejor forma de admin i s l rac iou del 
d o r a l ; s u c o n s e r v a c i ó n es perfectuy, 
asi aconsejado, no irr i ta en lo mas 
ui inimo el e s t ó m a g o . » 
TcrnpcUlica.) (formular VFXTA KN 'íODAS LAS FAUMACMS 
milCisal.JFRrEE, AJliainoiqnyjC», SM9, r. IIM4 
6RAN P B M I O EXíOEIDIOK OMi-RSAL PARIS 13881 
¿a mes al ta recompensa o t ú r g n a a á ¡a P e r f u m e r í a 
ígiens es ia CEDeza - M m t ia CaMera 
« J a E ' Q Ü l K l S ? 
. -*S^L ,VI .1«-Í«ir>*,-J^ 
ID.PItlA 
de 
infalible contra las p a i i e u l a s 
caída de los cabeilos-
y 
37,Bomevard de StmsD0uvg,S7 
F a l t a d e F u e r z a . * , I t i s p e p s l a M , A n e m i a , 
C u l e n t u r u » , etc. 
«uua, 32, n * 
